
~ • • ' ' ' ' ' ' • 
' ' ' ' ' ' ' ' ' • 
J 

INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL 

d a ta··--~·-·····-·/···········-·-·/ _ 
cod. J. 3 l) Q) (J) '(} <:>2. 5 -- - ---- ----------- .•.. ---- ..... _. __ 

... •......... . _._._._ .. . . ._ .. _, 

•• ,;-, ••• , 1 

, ...•.• 
• ··.l· 
• Ili; ••• 

,:..r. ·~. 
,•; ( 

• • > . ., 
., <t ·;. 

~'. ·~·~ ·,; 
. ·, : a..=- 
•.• ,\;!' 

;•i;1:1 
• t ii' f -,; ..• 

(l
·~-~ • t 

... , 

.... ,.,, e, .•.• J ~.: •• ,:...., e.>.......... e~ -=~........., c._'-:xv,Jrr.' c.::v...,...,...~ c~c 
COÇ.ç,,.,..J..t CO CU:.~,.. co 
c-o : .• :;.......1-1 eco cO<>'.JA,t,.,1 coo 
,:~·"-•l.iv,,I C'~lf K; C()()C.J.~ Ç(.~:..;J 
j*1,.t)o'fJl..t' ._("".,.JA CÔÔ'~M (.:O(>,,)A. -: .-u.__ ., ,....,. Cl,..)(1".U(.f .• "-"'-:,,..,.11,,t .; ·~·~ ...•...• :~-· . ....,...} ..• e c;...'-VJJ.t c~:UA...1.i11 e. '- ,.,...,µ_... 1-1> •"l.iv..t C.:0 COO,,-'J..1 C-.'\OC'l.,,V..A CQ 

\,,..._.. -_.,A. •..• e.. ·;;...•.;..>.M c;oo cooo .•...•..• COOO,,A.,M eco e •.• -~,-AJ,-4 e~ CDOO e~ COOO,.,I\J,.I coco ,:.::v.O(j .•..•.• cc~u cc,o,o.... coo..a ••...••• e~ cOOOA 
t,;~~C~c~ ç.oo,ç.,..,ç~c~ 

~~~ 8~ 
gg;-,~ ~ 
COo:xlAM 
e~ 

COOPERATIVA DE GARIMPEIROS NO ESTADO DO AMAZONAS 
C.G C: 84,479.06810001-66 - INSC.EST.: 04 1 :ZS.411-2 • DNPM:46200000071/ll:3 · .ALVARÁ: 661619:J 

RUA LIMA BACURI. 64-ALTOS ·CENTRO· MANAUS-AM • CEP.: 092005-220 - FONE (092) 000-0000 



• ' 
~ 
~ 
~ 
p 
~ 
~ 

~ 
~ 

• -~ -: '';. - t 

~ 
D 

t 

• t 
1 
t 
J 
t 

• 

1 1 ~. . 

Exmo. Sr. Ministro de Estado da Justiça 
Dr. Maurício Correia 
Ministério da Justiça 
Brasília - D F 

,. ;; 

Sr. Ministro 

FENAG - Federação Nacional dos Garimpeiros , devidamente inscrita no 
CGC sob o nº 36.751.451/0001-08 com endereço sito a SHN - Quadra 02, 
Bloco J, s/loja 13, Brasília-DF, e COOGAM - Cooperativa de Gerimpeios 
no Estado do Amazonas, inscrita no CGC sob o nº 84.479.088/001-66, com 
endereço a Rua Lima Bacuri, nº 64 - Altos - Manaus - AM, por seu advogad.::> e 
procurador "ln Fine" vem a respeitável presença de V.Excia. apresei .tar 
relatório da região do Alto Rio Negro, e ao final requerer : 

1 
i 
~ 
' . .. ., 

Estigmatizados desde sua origem "ladrões das qrimpas de miras" 
subjugados a condição medieval da pá, picareta, e· batéia (Dec. 227/67.) e 
sujeitos a um elenco de leis discrícionárias (Lei 7.805/89 e Decreto 9812/,89) 
que no afã de impedir os avanços constitucionais da categoria casso J '. 

diploma legal (certificado de matrícula) que qualificava o garimpeiro. \ 
' \ 

~ 
j 
~ 
~ 
íi 
J 
J 

Os garimpeiros lutam tão somente com a finalidade de exercer suas 
atividades como qualquer outro trabalhador brasileiro com o mínimo de 
segurança e estabilidade .. 

'' ; 

' ·~ : 
Artigo 3° Inciso IV - Transcrito ln Verbis. 
"constituem os objetivos fundamentais da 

República Federativa do Brasil. ,, 

::::::::::::::::::::::::::;;···············································-~· ····· 
"IV - promover o bem de todos, sem preconceit s de 
origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer ou tq:1s 
formas de discriminação" _.: . ~,,, 

A grave crise económica que assola o País, não seria diferente a ~ta 
tão sofrida classe, que após serem atropelados e humilhados, pelas leis 
discricionártas notadarnente as ONÇ,$ .- Orqanizações Não Governamentais 
GOm seus . ecoloçlstas .de plantão que denotam interesses até mesmo 
int_ernqçionais_ · pela política estratéqico-hambientalistas (vide relação de 
trabalho na át!vidá~e g·arimpeira às Fis.' 66 a 71 ). · :. , 

;_ - • -<"". 

1 
1 

. Vitimas de tal pollctarnento e também da crise instalada com o advento 
"COLLOR" onde· a atívidade garimpeira sofreu até manobras tático de guerrilha 
com o Projeto "Selva Livre" e a acentuada crise econômica, muitos garimp·~iros 
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que desenvolvem suas atividades sobre rios, deslocaram-se, para a calha do 
Rio Negro nos limites de Santa lzabel _dd Rio Negro e São Gabriel da 
Cachoeira, oriundos das várias regiões do País, mais precisamente do Pará, 
Rondônia, Roraima, Mato Grosso e Amazônas, instigados por reportagem a 
nível nacional pela Rede Globo de Televisão, onde afirmava ser aquela região 
"o novo eldorado", e ainda a autorização para operarem na área expedida pela 
Prefeitura dando conta de que ali se trabalhava de forma regular. Conforme 
provas nos autos do Processo nº 93.000.0006-3, distribuído à Primeira Vara 
Federal da Seção Judiciária do Amazonas. 

e, 

FENAG ~ Federação Nacional dos Garimpeiros, tomando 
conhecimento de tais autorizações (alvarás) não tinham consistência legal, de 
imediato, iniciou os trabalhos para a constituição de cooperativa, pré requisito 
para o acesso ao direto minerário fulcrado no Artigo 17 4, Parágrafo 3° e 4° da 
Constituição Federal, sendo que em 10.07.93 foi constituída a COOGAM M 

Cooperativa de Garimpeiros no Estado do Amazonas, conforme atos 
constitutivos às Fls. 72 à 86 e, em 16.07.93 foi concedido o competente alvará 
expedido pelo D.N.P.M sob o nº 8616, que autoriza a cooperativa a funcionar 
como empresa de mineração, Fls. 136 e 137; Cooperativa esta que representa 
um capital investido da ordem de Cr$ 1.950.000.000,00 (Um bilhão novecentos 
e cinqüenta milhões de cruzeiros reais), para uma produção da ordem de 
Cr$ 4.295.100.000,00 (Quatro bilhões, duzentos e noventa e cinco milhões e 
cem mil cruzeiros reais) às Fls. 3 à 7, o que demonstra grande viabilidade no 
desenvolvimento da região, onde se instala, e na relação social dos 
garimpeiros com a comunidade onde se desenvolve o garimpo não represt)a· 
tal ameaça conforme discursos daqueles contrários, haja visto documento ,, 
Fls. 48 e 49 referente a moção de apoio da Câmara Municipal de Santa lza 
do Rio Negro solicitando a permanência dos garimpeiros na região. . -, 

Infelizmente, mais uma vez somos atropelados no afã da organização 
como partícipes de sociedade formal, visto que sempre fomos marginalizados 
face os conflitos de interesses outros; e desta vez em Ação Cível Púbica 
intentada pelo Ministério Público Federal em litisconsórcio com o Minist êrio 
Público do Amazonas, onde figuram como réus à União, o Estado do 
Amazonas, a Prefeitura de Santa lzabel do Rio Negro e o Instituto Brasile.r do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais e Renováveis - IBAMA, em limi ar 
exarada pelo Exmo. Juiz Federal da Primeira Vara da Seção Judiciária o 
Amazonas, determinando a retirada dos garimpeiros daquela região. 

Reconhecemos Sr. Ministro que tal atividade na calha do Rio Negro 
vinha se desenvolvendo ao arrepio da Lei, e quando buscava-mos enquadrá-la 
como em tantas outras regiões onde se desenvolve a atividade garimpeira 
somos atropelados por interesses outros. 

Sr. Ministro - a origem da garimpagem se confunde com a própria 
ocupação e desenvolvimento do nosso país, enquanto as Leis discricionárias, 
e de difícil aplicabilidade datam de 1989. 

Na região estão estacionados aproximadamente 3.500 (três mil e 
quinhentos) homens com um patrimônio estimado em Cr$ 1.950.000.000,00 
(um bilhão novecentos e cinqüenta milhões de cruzeiros reais), a mercê de 
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uma decisão judicial, e sendo certo que sob a dependência destes 
trabalhadores, vivem um contingente de aproximadamente 15.000 (quinze mil) 
pessoas, passando por necessidades básicas, tais como, alimentação, saúde 
e educação, vez que esses homens parados por força da liminar e no aguardo 
da decisão de revogação de tal medida, Fls. 36 à 40. 

Vale esclarecer que tais equipamentos só servem para operação de 
garimpagem, porquanto indispensável à sobrevivência daqueles que estão 
parados desde 24.07.93 por ação da Polícia Federal em cumprimento da 
referida liminar, que na sua estratégia proibiram o comércio de combustíveis, o 
transito de gêneros destinados à sua sobrevivência, além de apreenderem 
equipamentos sem o competente auto de apreenção, tomando seus alimentos 
e doando aos indios, deixando-os a mercê da própria sorte; e advertindo-os 
que navegassem à deriva, em flagrante desrespeito as convenções 
internacionais de salva guarda da vida humana no mar e o R. T. M - 
Regulamento de Tráfego Marítimo, vez que tais equipamentos Dragas e Balsas 
estão registradas na D.P.C. - Delegacia de-Portos e Costas, porquanto sujeitas 
as leis pertinentes. 

Vale esclarecer ao Sr. Ministro que aqueles garimpeiros que 
invadiram a área Yanomami, no curso do Rio Cauaburis, o fizeram por força de 
acordo celebrado entre Prefeito de Santa lzabel do Rio Negro, e representante 
o IBAMA em São Gabriel da Cachoeira e FUNAI, onde autorizava 
garimpeiros adentrarem na área pelo prazo de 60 (sessenta) dias vencidos e· 
31 de janeiro de 1993, e aqueles que trabalhavam manualmente nas regiões 
do Pico da Neblina e Serra do Caparro, o fazem com total conivência dos 
Tuchauas Indígenas e comércio local que os abastece. 

Esclarece ainda Sr. Ministro de que muitos garimpeiros assustados 
com a ação da Polícia Federal e proibidos de desenvolverem suas atividades 
no País, não encontrando respaldo por parte da autoridades constituídas, 
estão sendo aliciados, e sob a proteção da guerrilha Colombiâna, deslocaram­ 
se para aquele País, para trabalharem com o pagamento de 10% da produção 
auferida em troca de "PROTEÇÃO", conforme documentos encaminhadot ao 
Sr. Deputado Federal Avenir Rosas (Presidente da Sub-Comissão Perman nte 
de Estudos para a Mineração na Amazônia no Congresso Nacional) Fls. 3 · 
35, 41 e 42. 

Em 29.07.93 - COOGAM - Cooperativa de Garimpeiros no ~tacto 
do Amazonas, protocola petição junto à Primeira Vara Federal da Seção 
Judiciária do Amazonas, habilitando-se como LITISCONSORTE PASSIVO 
NECESSÁRIO - Fls. 36 à 40, requerendo ao final que seja determinado por 
aquele juízo a permanência dos garimpeiros na calha do Rio Negro, nos limites 
de Camanaus, Município de São Gabriel da Cachoeira e Foz do Rio Marauiá, 
Município de Santa lzabel do Rio Negro, área esta pretendida e em 
expectativa de direito através de requerimento de Portaria de Lavra Garimpeira 
junto ao D.N.P.M. - Fls. 138 à 141, salientando que esta área não pertence à 
floresta nacional do Pico da Neblina, e conforme memoriais descritivos às Fls. 
13 à 31 fornecidos pela FUNAI não são áreas indígenas. 

···'·.!.' 
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Sr. Ministro, nos causou espanto a reportagem do Correio Breziliense 
de 13.08.93 onde o Diretor Geral do Departamento de Polícia Federal declara 
em manchete que (90% do ouro da Amazônia é contrabandeado), e conforme 
documento de Fls. 60 à 63 demonstrativo de produção dos últimos 1 O anos, 
fornecidos pelo D.N.P.M e Banco Central dão conta de que tais afirmações são 
irreais. 

Quanto as questões sociais implícitas na matéria vale salientar que 
são devidas a ausência do Estado com seus equipamentos de Segurança 
Pública, Fazenda, Saúde e Educação, e na questão específica da prostituição 
vale dizer que o documento às Fls. 59 publicação do Correio Braziliense em 
18.08.93, onde travestidas de acompanhantes mulheres, garotas e jovens se 
oferecem à prostituição de forma requintada, e não são mulheres e nem filhas 
de garimpeiros, porquanto vale questionar os parâmetros e o prisma em que 
tentam discriminar a atividade garimpeira, e se lá convivemos com a 
prostituição, aquelas são vítimas do desemprego, da falta de educação, cultura 
e da deterioração da sociedade familiar e do aliciamento a que a sociedade 
brasileira está subjugada pelas publicações pornôs a ·disposição de todos em 
qualquer recanto deste País. 

Sr. Ministro, o garimpeiro também é um cidadão e trabalha~r 
brasileiro com seus direitos e deveres constitucionais, sendo que até " 
momento, por interesses difusos foi discriminado por toda a ordem. Aond 
estão suas garantias constitucionais ? - conforme preceitua o Artigo 5° e 6° da , 
Constituição Federal. Onde está o Estado ? - no que preceitua o Artigo 21, ·· 
Inciso X.XV da Constituição Federal. 

Os garimpeiros, conscientes de seus deveres enquanto cidadãos e 
agentes sócio-econômicos da atividade primária na mineração, vem se 
organizando de forma associativa conforme preceitua o Artigo 17 4, Parágrafo 
3° e 4° da Constituição Federal e ainda, na sua força política sindical com 
Sindicatos e a FENAG - Federaçãó Nacional dos Garimpeiros, 
representante de grau superior da categoria, vem envidando esforços no 
sentido de resgatar à condição de partícipes da sociedade formal, sendo./bste 
contingente de aproximadamente 400.000 (quatrocentos mil) trabalhas 
garimpeiros na ação direta, equivalendo dizer, uma população 
aproximadamente 2.000.000 (dois milhões ) de pessoas na dependêoeia 
direta. 

Certos do apoio do Estado, a FENAG - Federação Necione! dos 
Garimpeiros elaborou um projeto que visa a regularização da atividade 
garimpeira sobre os rios denominado "RIO - Regulamento Interno de 
Operações", onde prevê o ordenamento na operacionalização e 
gerenciamento com vistas a compatibilização do homem, do trabalho, e o meio 
ambiente Fls. 103 à 131. 

Diante do exposto requer-se respeitosamente a interseção de V.Excia . 
para: 

a) Convocar o Conselho de Defesa de Direitos da Pessoa 
Humana, consubstanciado no Artigo 16 do Decreto 761/93 
c/5 Artigo 1° Inciso Ili da Constituição Federal. 

t: .. 

. ~.~- ': . .:.:_._ \_ :: .. ,· 
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b) A organização de um Fórum especial para negociação das 
atividades de garimpagem formado por representantes do 
Governo, representantes da FENAG, e dos demais 
seguimentos da sociedade que tem interesses direto na 
atividade, coordenado pelo Ministério da Justiça, cuia 
finalidade será promover o ordenamento deste contingente 
no que tange as relações sociais. · 

c) Relativo aos garimpeiros estacionados na calha do Rio 
Negro, a interseção de V. Excia. junto as autoridades 
constituídas deste País notadamente o Exmo. Sr. 
Presidente da República, o Exmo. Sr. Ministro de Estado 
das Minas e Energia, autoridades Judiciárias, Legislativas 
e o Exmo. Governador do Estado do Amazonas. 

Brasília 18 de agosto de 1993. 

- 

Telefones para contato : 
(061) 223-9000 - Recados 
(069) 222-2119 
(069) 222-3394 
(069) 221-4633 
(069) 225-1308 
(092) 611-2399 

~ ---·""' . __ ,,.,,_.,l'..e,_..,..~ ..•. ~--~--:;;,--, .•• 
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Dr. Gilberto Mcstrinl10 de Mc<lciro Raposa 
MD Governador do Estado do ~n~zonas 

Da PENAG - PEDERAÇ00 N/\CIO~NAL OOS CA!CíMPE~ROS 

j\f'1 lll(~HIIIO l::r•111p0 •Jllf.' j•p i n I"(! 1·.:11n1):' <:(dºt'(•:-:-:1 u)nd~nu i ;1 
c nc am i nh ad a em 07 do j1mtH) du co r r e n t e ;'.líif.) (;,n,::,.:d, ~c.·rvi111t',1-11or; 
d.:-t p1·,~~_:;cn t e p;:t1·il C'•nc.:1111 i nha r PHOPOS'11A PRELIMIN/\R DE 
OE'EHl\CION/\LIZ.ll.Çl'iO DOS GJ\nHtI?OS DE HIOS ,~ ('1ipia~. dt! dc:11::urn,~nl:ç)::.; 
'JE!l',.1doH ~· c nc am.i nh ado s a~;; a uto r id.::,des bem corno, c·i'.ipl;:1 dü!:.; ,:d os 
Cf'lnH L 1 l.11L j V1):-; d •. 1 COOPfüV\'l'IVA. DE Cl\RIMPEIROS NO ESTADO DO AM/\:t.ONi\S 
- COOGAM. I 

com •:iuc 
Sem lllil i s , 

C<'•t:ltJH d,1 
t<:.-111 pau l:.:1110 

:-, u IH!' ao r ov emo+no fi 

,1 [11.1 i. O '-~ ~111 l 1.:, d Í :-,, -r- 1· ri h l!Lí' n 1. () 
(>. govc r no de v,,~s;.1 
.:ri f•nc: i.os.:i11111r•l·c::.. 

,:'~ rr::-,l)Jll';;jr., 
,::;-:e<! j ê no í 3. 

. 
JI 

) !J ___ J/p/l __ ,.· _ _:_ 
Jo:;j'.l ~lvc!; du Silva 

/ Pro:ildoul~ 

ir1· 
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Dr. íJillwr bo !,ici:; t r:i. r~io uo ;.:ctl(,i ~ 1·0~1 :l~1po:.io 
j,!D. t:.: O\"'C!'Ht'":dor :.t,: i~!.~ 11·:clo ,:u !.:;t~.• no.i ... ::, 
.Un .P:-:r!i' .. 'i - '·1ciltY·1 •• •;•!· .. • llnç ~'J~;\, 1 •l•.,.J ·~-.:J·j.!1~·-:·i"<•:J 

' ' 

:Joevil'lo-no:; dn pr-cccnuo 1>::~1·~~, e on!i!!l'lto:J, no 
til ~O 0~:1,r;.•i ~•.) p111.'J."l('O e .:n ;:do~t\ .:\o (l J :H.'01.'HÜ icut o nao ~UOO'tÕO:J ,\J:l~ 
.zon L cuo 'rH'=' "o:» '! ::~:~·:,lôn~:.i.!L tc·J't dcJ=o'~.J l;t•d<l•), nottitl:.:.: .. en to 1,or Q 
oaní ão ,1, u~.,;~r, ·~:11, P.!'l•Jo!·,·~:r,.:r.~lO!J 11;.:1n ::01-_,,;t1<• a bo111 ·tcr:~'J p~1~u !l 
p.o:..·ir.une:nci:~ ui• ,J~i1·1Inp·::;e-ia nc b",i.:o r t o no.jro :1otr~fü·_r.1cute nou mun L> 
o í pí.on d" :J:io .:r~b :• lcl e :11:nt:~ I:-:nl)cl do : lo rrc .. ;ro. 

Jo~:i anoxc có1ü~\ ih• 11::rn - :·:o(,"1.th~1onto .entorno 
elo Oi,vra,:i:fo111 ,1octt·:ou1;o qU.l' 1•<•t•1:d.t;•J o ,.,t·dcruu1cn1;0 e du:J1>nvolvi:,10n­ 
·l;o du ~nrjJ!ll•::ce~1 ::o· l'io:; t •:•.::, () uonoi- 1::1,·:c t.o ,1mk ..it.~.:, ct\1':.:ctc.1.•i.Q. 
ticuo, 

Hnl, f.! :.~o.:;.,,.c•.lo rit,,, :: o .:i i~l)~:.:.:..::rr1 u~cc:J~; L t{1 cl<.? 
or'doncmoubo nu 01il1;'1":.iot:tüi2.-::;i~o ~lo :;u:11J :.,tl·rlum1.o:.: ,: .• ~o, ·t;~,:uocm o 
ó· o o Lcnco do luir: cll;:;1:::,lcion:tr .. Lua 11t\c n:1o ui;cnu.01,t n ~·oqlick•lo uo.u 
te;; tuo nof:;::.tl;:,:; b.i:;.;:;.lloiro;J. 

l:'ut'ttttan ~u anho:..· C:o:no::1~:~~'.0.1.·, o. :.'::!:'.:i vv1.1 :JQ 
mando c::::for~ioc no :;cn-titlo dt'. ~1izn,1íicur;5., llc;; t;~ o.ti vilk1uc ~\AC il!i'.,!! 
11.;;-.wnto at.i o nonon t o oó tom oxpor-tudo no Infü~oluo,, inc.ronto::, a ::i_Q 
o Lodudo oiu Ulil todo, prinoipcu.1;ion-~a Õ.quoloa no;;uil:1cn tc:1 coã.ocr.doo ~ 
mnreom ooao ó o cauo d oo c~::ril!lI>oiroo nuutc 111ü::i. 

A. .1.·o~lifü•.tlo .oconoul ce üu a:.n•ira1,:1~•Jm ó iw::on­ 
·~o:.:rto nn iai:n·o 1·•.·,.~l::.u c:a ttu.c uo uo:JQnvc:,J.v::, ,, "~li"' n:í•. l"xlc :;cJ: ~lt.•r! 
l'l'cuo.lln 110:J t;•. 1::'.>:,iou !.;,, llc o i-I :J":,? ·~tto O.!J:;~,1~; " p:•ÚJ; l~Ul·1:.:..11.,:1 t.?:o :Jf!. 
nenuo "tl',\1Mlho.r r~:1·~~ o 01.1.::i ~,m~,) do nou.ma :f.'i·• :ilin.:.i :-JeJÜ\•J!' !,"OVc.::•na­ 
dor. Quunto ao Ol'l101111.,1on to, CQ11l:,mclo cora o ·u!:oio do c1>vo1.·no do VOE 
aa o:>:colônci::i., r::.ui,;á .1:,o.J1;wno:, u:; 1;ar Lrrí.o Lanrl.o umn novu ÓrL: tln t'.D. 
r1:i11ncoo no p:1i o. 

<fo!·~o:1 üo aj.o í,o do vouoa uxcol(1:1cl,\1 o:J ;,:n. 
i·impelroJJ 0/lVOl'lido~: jÚ c;.it:io :JC' Ol'l:(UIÜ!f\lH.lo cn CO~lJE'l~CI ~ivu - / 
COOG/ü,I - Coo1ior.i tivu do aari, pciroo ,10 E:.stu.tlo uo ~'Lmu~1mu::i aora a·to 
oonotit-utivo provioto 11uru mi 10, 00 horuu do pr6ximo db 10 (üo3) 
Jtu'lho ( oui t,,1 en cnoxc) ocnrrí.ão l!.UO noo honrro.ria. yo~1:Jn pr oucnça / 
pura Ili LOOU!l conabrrtarmoo os fu toc , 01Jor\iwli<lo.do n.,i.\,i ontú xirovi::i­ 
tu n v:LuHu do JJ01,utr:üo Forlcn1l Avoni.t· 10;:;c:1 -1)];"/!lR, Y'r1ui:lcnto da 
::iub Oo;n'lu:JÜo 1:02.·,:iunon-~e do g:.;tutlo:.i 11urc1 o Dcncnvoãv.lmen co do SctO!.' 

1 J.linoral elo. 11.mazonin no Oor~l,rx·c:HJo Ilao Lonaâ , 
,. . Nu opor l;tmidL,de t onaao o a. libc1·tlnclo do :JU- 

eox·irinoo 'u con'trnt:;~,;uo üo, convêuí.oc que. permí, t::ua o ec·1::.~êncinuen·to o 
:uoni,toi•u,;úv fü•. su:i.·"lrl,Ll:\.:_tcm tlo :fo.i.·rr.~\ rúcio1ml <lUt'.1üo aou iJ:1p,1ct,oc U!:J. 
biont.ii::, e ;.:;oru ;üv 11.o roJ-,tltt; no ;;oct~n uo , ;zo•Jt[u•ia:1100 tlo conuue cou 
lmlouo tlo ou l;~\u•) do ,'u11u:io1•11n IJ : 10 SJIOlll)H to ~10:1:~ ti vuq.t\!l 1,,'U"a Lnrrtu - 
lu1•t10:J u lc,J.Í.:J ~:Leu w,co.;:.;:~.r• l.n e on!'uruw 1•nlvi:í o 1111!0!' ··~~ . l. /~1v 
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1 ~ APRESENT~ÇÃO: 

PROPOSTA PRELIMINAR DE OPERACIONALIZAÇÃO E GERENCIAMENTO DA 
ATIVIDADE GARIMPEIRA NO RIO NEGRO. 

O presente trabalho tem por 
objel:i vo apl·e:;enta r um pl ano de opc r ac í.ona li z aç ão e ge1:enc.i.:~.men t o 
da a ti vida de de g,H irnpageJn no Rio Ne~Jro com vistas à 
cornpa t ib.i.l .i z aç ão com a ncvegaç:}io, buac ando miniun. z a r c onf li tos de 
.o rdem aooi a L, inl:e;•J·fcrindo 11,1 cnuaa , cquac í ona ndo o s p r obLcma a 
inerentes, apresentando ~olu~õcs objetivas e erâticas p~ra gue o 
garimpeiro, numa tomaJa de consciência, venha assumir seu espaço 
no processo ~ôcio-pol.Lti.co e econômico no Estado. 

f 11:nr: 

2 - INTRODUÇAO: 
l\ mlncl'ar;5.o no hrnr.--tzôni.::t tem na 

gSrirnpagem a principal atividade capt.:i.doi-a de mão de obra, fa z e nrlo com que a e J asse set11pre se destaque como principal 
ec ortorn l c ame n Lo a t i.va , sem cour .i e ao d e i.x a i- de s e r o l.,oilc 
expiatório de toda ordem de p r ob I erua a aoc.i.ai s . '/1. compcl:.:i.t.iv"ldadc 
e xc r ci da po r 9 r a nd e s 'J r upo s e e111pi:es.:'1 rios 'JUC, m.:1sc.i r ado s , ocupam 
o o spa ço elo 9.:ir.impciro s em que ho j o .:i rne nor {iHca liz;:içf:io }?CJ.l" 
parte do s 1~1.·g.:ios cornpe t e n t e s , e r e aporrxô ve I. pelo a va nc ado est..iglo 
de desqrganizaçio em que se encontra o garimpo. A FENAG 
contribuin<lo no processo polJtico da operacion~lização de sua 
a t í v í.dade , euquant;o c La s sLs t a vem Eo r t.a I ecendo o cooperativismo," 
objetivando atende~ e or~)nt~r sócio-economicamente seus 
associados, conform~ preceitua seu Estatuto, e reclama :por 
um gerenciamento que prornoYa a minimiza~âo dos conflitos 
inercn l:es de uma atividade <lei xada à ma r qom pelo .Poder Público. 

1. 

1 :~ 
't 

"'! '{ 
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3 - OBJETIVO: 
Org.:inizar as r.1r;õeH c;f1rirnpei1.·;.is, na 

e x t r ac ão quanto a o qe r e nc í.arncn t.o e compe t i hf. l í z aç.ão com a 
·naveg~ção, o Meio ~mbiente com vist~s a fixar objetivos e definir 
prioridades no planejamento e gerenciamento dos recursos humznos, 
técnicos, ma ter La i.s , f Lnaucc l ro s , Loq Ls t í co s e .i n fo rmac i ona.i s 
.i nd i.apen sá vo í.s ao de aemperrho da autonomia administrativa e sócio- 
econômica dos garjrnpclL·os coopcr a t Lva do s , prQpt.1911ando o 
estabelecimento de áreas para o exereclcáo da atividade, 
fundamantad~s nos atioos: 21-XX~ e 174-JII e IV d~ c0nstituiçJo 
de 00 e a lei 7.005 e sua re;uu.laruenl:..:ac,:5o, Der.:n~to Lei: :9.012 e a 
Lei 7. 7GG que disp,:íe aob r-e o ou r o ., t :i vo f i na no o L1·0. · 
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4 - JUSTIFICATIVAz ...• 
Comp r e c nd c r-a c que .:i c La s se 

garimpeira necessita de n~ior integraç5o e de a~ões organizativas 
que f o r t a Le corn seus p r opó s í.t.oa c nqu cn t o co n t r a bu í.n t e s diretos no 
processo de dcsenvol v Lme n t o e conônri.co do Esl:.;1dp e que, por Ls so , 
é justificãvel que, como trah~lhQ<lorcs do ~ctor prirujrio e 
r e apon sóv e i a pe La aut o+s ua t.cn t ç cão e de seus f aru.i Li a r e s , d e forma 
pratica e ordeira, t cnham o .t"(•sp;d do pe r t i n e n t e tl cont:i.nu.i.<l.:j,li:! dos 
seus ob j o h i vo s e nqua n t o classe. p r od u t o r a o rçja n.i z ada e fomcnt.:ido1·.:i 
de recursos para a região, dai, justificar-se uma Pl~no de 
Operacionalização e Gerenciamento quem viabiJize os objetivos 
sociais c.l.:i c l a as e , f1·c,ntc ,)s advcnüdadr.rn c r Lada s e· irnpostal:> ppr 
rned.i.ado r e s e ou t ra s e a t.c9úr.i;0:; a t ro ves sudo r a s que, de I:o rrna 
inoportuna Ln t e r vórn 110 setor sem a cç,n I; r .í.bu í.c ão econômico-~oc.i a l 
e f ctl va as aspi r ac õe s de um Est;:ido em desenvolvimento e 
notorinm~nte vinc11lado ~s questões sociais das classes proJutor~s 
no setor p ri m .. \ 1· io. 

5 -'AREA DE AÇAO: 
_ Conscientes d~ yuaH capacidades 

para o do ae nvo I v imento do Estado, os <J,'lr i.rnpe.i 1·os ho j e as s urnem 
seus papel P.IHJu,"lnt:o integrantes dr;? uma c La s ae reconhcc i dame n t e 
geradora de r eou r-ao s pa r a a região e que acompanha o 
deaenvo Iv.i mcnmt.o t.ccno l óçr i.co do s equ i pamen t.oa , e o alto t eo r do s 
in ve s ti me n tos • 

A necessidade de ampli~ç5es das 
ã r ea s de atuações para a tentlcr a <Jª 1~ Lmpa qcrn ma s s í. f .Í.CéHl.l e 
mecanizada faz com •Juc au t o r i clade a e cutegc..r.i a husrjuem uma 
"so lucão .iinr~diat.1 sob pene do a s s i s t Lrruo s r.!on8equtJncias de ordem 
socio-economica irrcvcrslvcls~ O que e incqncebJ.vel, dada a 
Lmpo r t a nc i a do garimpo na e oo noru.i a da Amazonl.:1 conforme 
demonstrativq de investimento e produção. 

or de name n to imcd L1 to da 
garipagem sobre rlos, 
GARIMPEIROS, elaborou 
OPERACOES" (anexo) que 
de extr~ão mineral 
com6rcio e serviços na 

Conç.Lcntes das 
ogcracionaJiza~ão d~ 

,1 BENAG - FEDERAÇAO 
"IÚO - REGULAMÉN'l'O 

necessid,:H.les do 
atlvidadé de 
NACIOhNAL' DOS 

IN'l'ERNO DE o 
visa 

com 
ã r cn 

..1 c ompa t i b i Li z ac.Io 
a da 

objeto. 

da 
me .i o 

atividade 
~mbiente, 

(· 
Estin@-He hoje, 130 <lcaaas e 100 

balsas em ope r acê o na ã r e a objet:o de requq1~irnC"nto junto ao 
DNPM no trecho entre Camanaus, municipJo de São Gabriel da 
Cachoeira· e a l:,oz do Rio Maraui..!1, mun i c l p Lo d e S;.nt-.a ·.r:$.:,br.:l do 
Rio Negro, ag1·e9.-H1do e qu i.pame n t o s de apoio t a Ls corno: 300 
vo ad e i r a a , 30 rebocadores, 20 Ll u t ua nue s come r-c i a.i s . 

2 
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FEDEílAÇÃ0 NACIONAL 
00$ C/\(tlMl'l mos 

FENJ\G- 

SAO OS SEGUINTES OS ASP~CTOS ECONOMICOS: 
Invest·imentos: 

130 Dragas 
100 DalB.JS 
300 Voadciras 
500 Motores do Põpa 
30 Heb<)c.idorcs 
20 Flutuc:rntes Come r c i.a i s 

Peças e material~ de reposição 

,1-o .. "'f.:,:~:::-.,....-.w............... , 

~f,fJ:;. f~~~~-!J 

I ~ j t··7.::;0§:--:- 
_;•::.:__~ 

CR$ 1.215.500.000, 
CR$ 374.000.000, 
CR$ 45.000.000, 
CR$ 122.500.000, 
CU$ 60.000.000, 
CR$ 30.000.000, 
cns 103.opo.ooo, 
CR$ 1.950.000.000, TOTl\L 

PROO~çio ESTIMADA: 
Drugus; 

Dia= 10.400 Gr/AU CR$ l0.712.000, 
Mês= 312.000 Gr/AU CB$ 321.360.000, 
Ano= 3.120.000 Cr/AU CR$ 3.213.600.000, 

estimada= 00,Gr/i\U d i,a por cqu i.pntncn t.o . 

' ~111.i 

· 1/), 

: :111 

Prodw;:io rnód i.a 

· ... f ... sun-'1'.0TJ\L Dia= 
Mês= 
Ano= 

13.900 Gr/AU CR$ 
417.000 Gr/AU CR$ 

4.170.000 Gr/AU~ CR$ .. n 
Foram computados 10 meses pqr ano de produção. 
Valor/ AU, base de càlculo ~ CR$ 1.030, Gr. 

TRIDUTOS / AU = IOF = 1% 
Diu 

1 M~s 
Ano 

CR$ 
CH$ 
CH$ 

COMPENSJ\ÇAO 1.:"'INANCEIRA ·, 
D.i.a 
Mcs 
Ano 

CH$ 
CH$ 
CH$ 

SUO-TO'L'AL 
Dia 
Mes 
Ano 

CR$ 
CR$ 
CR$ 

.. r~ CONSUMO DE COMDUSTlVEIS 
Diesel .••••.••.•. Ola = 70.000 Ll:s 

Mcs = 7.124.000 Lt~ 
= 21.2~0.ooq Lts • 

CR$ 
CR$ 
CH$ l\no 

Gaaolina .•.•..... Dia = 7.2GO Lts Cíl$ 
Mes = 216.000 Lts CR$ 
Ano= 2.160.000 LtR CR$ 

14.317.000, 
429.510.000, 

4.295.100.000, 
·••:111; 
f H 
' 

143.170, 
4_.295.100, 

4 2. • 9 5 1 °0 o o o 1 

429.910, 
12.085.300, 

J :rn,.u53.ooo, 
572.680, 

17 .180. 400·, 
111.ao~.ooo, 

.. 
2.116.920, 

G 3 • 5 0'7 • 6 O O , 
635.076-.·000, 

296.260, 
0 • o .1, :? o o o o I 

ou .:120 o 000 I 
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f~DtílAÇAO N/\CION/\L 
DOS G/\JIIMl'CIHO!.i 
- FEN/\1G - 

SUB-TOTl\L 
Dia 
Mea 
i\no 

CR$ 
CR$ 
CR$ 

TRIDUTOS MUNICIPAIS= IVVC = 3% 
Dicsel .•..••.•...•..• Isento 
Gasolina •••••••..•• ~.Dia CH$ 

Mes 
Ano 

CR$ 
CR$ 

TRIDUTOS ESTADUAIS= ICMS = t7% 

Diesel+ Gasolina •••• Dla· 
Mes 
/\no 

CR$ 
CR$ 

A contribuição tributária, aomudoa os 
-estaduais e federais somam a: 

Dia 
Mês 
Ano 

H 11! 

2.413.108, 
72.395.640, 

723.956.400, 

72.395, 
2.171.8.69, 

:!1.718.692, 

' 
410.241,· 
12.269.217, 

123.072.500, 
·i1 :t !t.,af •. ~ 

.~:r:. i~postoa · municipais, 
il'111,1 

CR$ 1.055.316, 
CR$ 31.621.086, 
CR$ 316.595.200, 

RESUMO: 

,Investimentos 
Produçgo Estimada 
Inpostos Devidos 
Custos Operacionais 
Participa~go, Parceiros Produtores 
Receita Liquida 
Populaçgo Envolvida 

CR$ 
CR$ 
CR$ 
CU$ 
CR$ 
CH$ 

4 

1.950.000.000,. 
4.295.100.000, 

316.595.280, 
2.362.305.000, 
1.073.775.000, 

859.020.000, 
2.500 P.essoas 
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6 - OPERACIO~N~LIZttÇ~O 

O desenvoJvimcnto <la 
ope r ac.i ona l Lz acão deverá obdcc e r c r-o noçj r ama d e.f i ni.do ·pa1;a a aç;_io 

conjunta firmada ern convênio pruéx.·io que pe rm.i t.a , na d Lnârn.i.c a 
evolutiva, contemplar os r•rojetos especlficos ~ abrigar óroãos e 
entidades envolvidas e interessadas djreta1nente no pro~cto de 
9erenciamento e fiscalização da a t.Lv i.d ad e aa1·irnpcira s6cio­ 
econômico-cul t u r a I co111 v i s t a s a nave9,::u;ião, e x t r aç ão mineral, 
aa úde , segurança, meio ambiente, comun Lc açâo , transportes, 
comercia] Lz acão de gône1·os e equipamentos, corné rc í o do ouro e 
apolo I oqLs t Lco respeitando sempre a s Lt uac.ão ant.r óp i ca Locc L, 

7 - ESTRUTURA DE APOIO. 
ri. implementação da maquinaria no 

garimpo, aJ6111 da de soc ruc t e r í.z acão do t rad i c í oana I 0ari111pei.ro, na. 
re]aç5o de trabalho, trouxe pr9blcma sérios, ainda~ dcg~~dQqão e 
poluição em maior esc~la, o que urge u,n efetivo controle na sua 
ope r ac i.ona 1 Lz acão e 9e1·cnci.:11ucnto d a a t Lv í.dad« objetivando os­ 
aspectos (iscais, socios-e~nitj~ios, ambiental, segurança p~blica 
comun Lca cão , desenvolvimento tcc:nolo•Jic.·o e em suas Lo q Ls t Lca s 
dever5 ser ampJant.:idas 03 (três) haHe~ fixas ci 02 (duas) móveis· 
ao lonuo J~ ãrea do opcraç5o e~ local previamente escolhido sendo 
que, .:1 s l>,,Sr"R móveis o s 1:.) rão su jc i tas a do s Loc amen l;o!:l c on f o rrue a 
moni to r aç-ão r ccomenda do , 

Na l oq Ls ci rra as basr~s flsjcas Lo r.ão 
e j n Eo rnvic.i.o na Ls enquo nt o CJUC na s rnó vc a s 
de avoadeiras p~ra desloca~ento e trnnsporte 
de r;icJiofonia conoc t.ada .:-ts ba s e s fixc.1s e 
que os se~víços administrqtivos estarã~ na 

em M.1nawi!. , 
O estágio c.lesorg~ni~~tivo, fruto do 

total abandono a q11e Co i, reJ.eg~da as .frentes clP. ç1arimpo, c,om a 
ausência t o tr a l do Es t.e do cxi~te hoje, uma r e Loruod a do co n t.ro l e da 
a í.t uacão , po r.a o que sugerimos um gr,1ndc cada s t.r amen t;o de pe s s oa I 
e equ i pame n t o s , Espe1·iênc~ias re<.!entes ohscrvé1r.l.:1s na re9iào, 
1:~c·omcndam a .:tp.l .i.c ac ão de urna po I 1 t í.co c né r q Lc a o controle da 
'ope r ac.i ona Li z acão e p.r i nc i.pa Lme rrt.e quanto ao aspe:<Jto de sugut·apça 
póblica. 

Pa~a a consecução dos o~jelivos 
a qu e I c s ga r Lrnpc í.r-o s coopera t Lyado s na COOGJ\M - COOPEHA'l'IVA DE 
GARIMPEIROS NO ESTADO DO AMAZONAS c s t ão .nc e xe •. te: leio da 
e spcc t a t í vo d e direito com r eque r.iment;o de Portaria de Lavra 
Garimpeira junto ao DNPM./ MME. 

serviços de npoio 
contar~o co111 o apoio 
bem como serviços 
telefonia enquanto 
sede da coopP~ntiva 

:1í'11; 
l!l l llli:i L 'rn, .,~ i'. r.' 

b 



ll!J 

EAm•.Sr. Mlnlstro de Estado da Ju3Llça 
S~1ador Maurioio Corr;1a 
'üe : fENAG-federoção Noc1onnl doa Gor1mpc1rou 

"]i r - 

Senhor mlnisl.ro 

-- MIN1S1tRIO DA JUSTIÇA 
G/\lll1'1:TI: on M1r,;1s1 Ili> 

t1•18õ3 UAlA 

:Íl31J!}l:1m 

SERV, A~OIO AI.H,I, ~- 

1111 

i 

r: 

F.:otlamntlzndon doodc ouo origem, "ludrÕco tlao grlr,1- - .. , P"~ do mlnn~". oubJugadoo n condlçoo modiovnl ·cta pu, picnrcta 
e batéia, (decreto 227/67) e sujeito:. a um elenco de leis dis 
crlcionÓrlas (lei 700S c .. decreto 9812/69} oa garimpeiro:. lu= 
t~m tão somente pelo direito de exercer suas qt1v1dadcs com o 
minimo de segurança e es~obllldade. ~ 

A crise que assolo o país não é dif~rcnle a csLc tã 
o sofrido r.c~.mcnto da soc l cdcde bras í Icf rn , 

Apos tnnto tempo de luto em busca do acesso a con - 
ceo::JÔo de lnvro no Rlo M4du1ra e na condlçiio ~u~llhontc do e!! 
çados pela Mor1~1a e pe!çs ecologistas de plo~tao, aqueles J • 

que nindn tinham coni.Jlço~n de deolocorom para o Eatodo do Ama 
z on as , notadamcnte no Rio m~ero, Mun1cJp1o de Sonta Isobcl do 
íllo llcp,ro ~ SÜo r.obrlel <Ín Cuchoe1ra, em buocq du oobrcv1vên­ 
cla com suas oolnos e drnp,as. . - - ~onsc.limlcs da~ obr Ig açcos Lcga í a , 1;1stao cm fase de 
ccns t í tu l ç ao da 1;00PERATIVA UE GAI\lMPEinOS NO .,ESTADO DO AMAZO ----------------~---------------------------- UJ.S - COOGIIM, irmtrurnonlo cxigl,do pe La pr-opr-La ccns t.í tu.í çuo ' 
dc-üir;--e,ii-scu ar-t , 174. § III e IV para conqulst.ar n compctcn ,. .~ - - te portnrJa de luvra gar1mpc1ra e oua rcgul6nlz~çoo e perma- 
nência na Órco. 

Hals uma vez o garin~clro ~ atropclqdo no seu ofi 
dn orgonlznção como partíclpcs da soc í cdado fqrm.il, Já que '• 
sempre fornm marginaliza~os, e desta vc~. por açio ~o H1nist~ 
rlo P~bllco Fcde~ol com ~lmlnar exarada pelo ~M Juiz Marcus! 
uRusto de Souza, da l• Vara do Justiço Fcdcrat, ~recesso 93- 
0000006/3 Classe 3500, oçÕco diversas onde qu~l!f1ca como r~u 
a UnlÕo e outros, dntflda"tlc 19,05.!)3, 

Vimos a vos3a presença rogar intcrccssio cm favor 1 

de qunnt.o s a l I se encor.t r-am nc e te momeu t.o tno dlfÍc11 do nos 
so brasil, paro em vez de enxot&ttos, po~smn se orRanlznr ni 
Cooperativa e conquistarem Juntos no MME/UNPM n t;o dccant~da 
Portaria de Lavra Garimp~lra, pois Já rcprcsc11tam considerá - 
vcl aumento na economJa da rc11,iÕo, onde 00 drogo3 e 150 bal - 
sns e 300 vende 1 rns ( emba,rc"OC;Õcs de opo1 o) ubuor-venüo cm tor­ 
no de 2000 garimpeiros produzindo diariamente cin torno de 
11 ,úOO Gramas de ouro, pr-omove ndo um consu1ílo dl;1r.lo cm torno 1 

de 54,000 Litros de Diesel e 6.000 Litros de ga~ol1na, nlim 
do insumos nece ssár-í os a· sobrevivência da poi;ulo,;iio envolvida 
e o ae tor- de t runspõr rcc mar! timos e oéreó onde todos· .ecram 
impostos a Uniiio,Estodo:. e mun1c1p1oa; por,{uanto Sr. Minh, 
tro, c!:itc;. ürnat Ic í ros pruc í nurn de apo í o do l::s;tndo de ·dos Go= 
vernos p~ra cumprir seus mister, enquanto brasJcllros e pois' 
de farnlllas. 

!: 
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·, ~ 
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f ,Mt. ; j Fls, N.' . .uv. .•.. - i 

l ~ 1 !3~:-·I 
O pntr1m~n1o envolvido~ da o~dcm de 450 Dilh~co de 

Cruzeiros. sem contnr nsrcmbarcoç~es de ~poio na ;rcn, potri- 
ft , ,~ - 

moni o este que s o serve p ar-a a go.rimpag~:m e o pnis nno ·pode ., ·. 
se dar o luxo de dcspresor. 

Queremos som3r~ nunca dividir~ zenhor ministro, ·o 
Rarimpciro t~mb;m f um frnbalhador brusfleiro, necessitados ' 

,. • 11 

de ordenamento, temos consciencia, e esse processo nccessari- 
~. 11 , . ' li ' 

amcnte po!so pela vont~~~ politicado G~verno e da categoria, 
e e~sa, ja vem demonstrando, infelizmente ainda como massa de 

••• li , 

manobra ou por lidcronças por imposlçno"mas, aqueles que alem 
de seus trobnlhos investem somas consid~r~veis, necessitam e 

- ,1 
querem o ordenamento na intcrrel~çao doJhomem, ~rabalho. meio 
amu1cnlc. Governo e Esta.do. • 

Porqunnto Sr. Ministro. rogomoa euo 1ntercess~o eu ~ - 
polo Junto ns autoridadco conoituldao, Municipais. EEtodua1s 

li , 
e.Federais notadnmente o Senhor Presidente da Republica Dou- 
tor ITAMAR FRANCO, o Sr. Ministro de Esiado das Minas e cncr 

li 
g í a , Sr. PAULINO CICERO,. Sr. Govcrnador11do Estado do Amazo ·.:.. 
nas, Dr. GILDERTO MESTRfNO, o Diretor do DNPM. Dr. ELMER PRA - " - TA SALOMAO e os Senhores Prefeitos dos Municipios de Santa l - ~ sabel do Rio Negro e Sao Gabriel da Cachoeira, no sentido de 

- , it - viabilizaçao da garimpagem na arca cm questao nos termos da 
I! - 

lei e do ordenamento propo~to pela FENAG- Federnçao Nacional 
do a Gnrimpeiros de nom í nrido 11HlO-ílEGULAMEN'rO INTERNO DE OPEBA ...• - " ÇOt::S". 

r .... 
< 

Certos do opolo e do alto c~plrito p~blico de Vos­ 
sa Excel~ncio, anteclpa~n1ncntc agradccc;os colocondo-nos a 
ir1telrn disposiç~o p~ra a conccçio dos nossos objetivos. 

Po~to Velho-Ro, 29 de Maio de 1.9~3 

,/·.: //·· .. 
J ,1,1 , ,r,.p '/ :.L _.1..---. . ... - 

-----~t'..!-.------------- 
JOSÉ ALVES DA SILVA 
(Presidente da FENAG) 
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Pr,ooodo Sonhar 

A ··PEIMG - Fodoraç:io Huc;onnl doo Ca.riu:pciro:i, 
CGC/MF JG.751.451/0001-QO com oodo o foro o~ br~oillu DF ú Slfrr Q02 
Dloco J :.obro Loja. 13, com fulcro no ort. V 511JGOCCII do. con.oUtui, 
çõo :fedcrnl: 111.r1odoo tem direi to a rocobc::- doo oreãos pÚbli 

coo inf'ormaçõco do scu.;1 intarcooo !)D..I'ticu.lnr, 
~u de intoroooo colotiyo ou eornl, ~uo corüo 
Ilrontncloa no llruoo do. }oi uob pena .. d:, :roo11on 
o::tbilitlndo, ro:mlvuüu aquo:Luo cujo oie:1,lo oo 
ja improocindívol u oecurunço dn oociodudo; 
do Entuclo11 • 

o nrt. XXXIV lot-ruo .ffa b) : , 
, ( 11~- O direi to do pe·l;içõ~o aou ]?Odf1roo :publico 

~ üofc::.::i. de cliroHo::i 9u. contra iJ.cgru.idc.dc 
ou ubuoan do podo~; 
b- A obtcnçíio úc ccrti~õao em t•o_pi:r l;içõoc ;i:i.ú 
'ülicao, par-a dafaoa do;, diro i to o orJclurocilnc 
ni:cn to do ::ii buaçõoc do :!-ntcJ:cc:.io po:3:;0.:1.11 • 

vem mui rospoi toorunentc :1oolici t.u- dcucn Dclo~cia d~ l/'UJ.1~i se dienct, 
fornecer Dlfl!JO. CO.m locali:;;açÜo daa áreas i::-1di.::;'om~::, e COUO mcir.ori::d:3 
doocri tivoo Local.Lzadna fnos munici:pioo do ::::iüo" Gabriel da Cachoeira 
o Gll!lta Ioabol \lo Rio füi;;i•o o in:ro:i.·mo.,;Õo:J ae 'ô curco do i·io nOO"O / 
ncn uludidoo municipioo i;Ó conoidorudo arca intlii;cnc.. 
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Fund.içõo Nncitjnal do lndio - FUNAl 
MtNpn·,~~IU() IM ,Jllffl'IÇi\ 

AIJII; UE MI\NJ\U!,j 

cr Manauo, 23 de j1,mho de 19!.13 

'!li, 
Tluio.Sr. 
JOS~ I\LV~3 OI\ SILVA 

MD.PlfüSIOEN'l'E IJJ\ FlmAG 

!:L..!L2-Ll 

3,~uhor Pr-cs1dcnt.e, 

Em vlrl:udc da sol "lcl tação Col}::tl:nntc. em seu uocuinm1_to, da cudo do 07 
uo Junho de 19!J3, lnfor111wnos"u V .S"., que os ::u·céJS. ao Ll c Ll:udar; c1>­ 
t:ão aob jurimllc;Õ.o dn Admlniõt;ração ucglonal de são Gé1brl!!l da 

• ,1 

Cnuhoo Lr-n , e donnn forma, orn't1nu lmponnll>J l J Ladoo d~: fornecer :m 
<lcvJ das lnf'ormaçÕcs. 
o,,trooolm, comun í cumon u V.St1o;. que entre cm cont.ac t.c com l.J:-u~ill.'l, 
no Ucpurt;:.uncnLo de AommLo 1··~111ll:1rlo-DIH'/mm, u fJm du onucr- o no-« 
llci t ado , 

GI\O/f!CC5/ocl. 

1 e; 

' - 



r·,o.A...,.....__ .... ~ ...• lt 1 fls. N.'12/.2..-1 

.L-.ut-J .-~ -----· .• 

il.'· 

AD 
Sr. Clnurlio ílo:;icrn 
r.10 Prn:ü1J1·n 1:,~ 1 !n Funa.i. 
t,C Sat:or rtc C,.,r!:n~wnfi::i 
Sri.1:.-:i Li n · !T- 

Gr~nhnr rro~;idon La; 

. /\ FF.í·J/l.D - Forlor.-içrio w1r..:lon.il. 1:lnn Gnrinir,8irn::·, CGC/t.F 
:1ei ?Sl ,1t;l/OOOl-Df.l com r.mle r:? furo cm qn,:.ri.liil OF u SI U·f ü. 02 n. J !:nbcn lnjn 13 , 
com Ful cr'n nn nrl:. V 5 ;'()(XIII il::i cnnnt.L i:1ilr~:~o fcrinr;1l l ." 

"t.m lwi tern 1.linü. La í.l rr~r.nl:111r· , !::>·-; nrGri..ir-· p1Íb LL c:cn in,­ 
f~11,,r.:Õm, dr. nnu inl:nrn~·.;n p,:·1rl;icuJ;w, ou rlr,1 "lnl:nrc::.·~o c:l·,1nl..i.•.,n ~iu [JPrr,], q1.ic :11'! 
r511 [ll~n:; i·ndc•:; 1111 prn:;u d,1 1r L r1nl1 prn:1:.1 dr> rnr:p1;'in•·nl1lli i,!,:JI tc , ,~n•·,,'il v:H' 1.1 vq11n.l.:.,:. ,:~ 
Jo ::iniln rnj;t i 111p1·c~1c.i ni!f lll'?l fl r:Pf1llt';1r11_;:il t!n :,,llGÍ r~1 lnr!11 C! r u F:_•\[;ntin" ,.., (WI .• Xi:XJ.V-:­ 
Lnl.rrin ,1) n li): "n) o rf.irPi:.:n rln pd lr;Õt?t: nm; podnn't: ;•,Íbl:i.co,i cm r·í!! 
ft1nn IÍFJ r.U.t·r2~t·n-; ou conl-rn 1.11.J'.JOlicln(lr-1 ffü nlJU'lrJ ilcJ pocJeri 

11l)) f\ obl.Pnçíin rio c:ur f;idÕnr-; cn1 rr.p,r 1. :.r;Ür><;i Pt~blú;:.1::; > 

par-o llcf 1:~ • o clP. ríl rrrí to o r:mc:l,.u·cci.inon tn rJo Gi Luo c;õr.:,, ele in Lf~r'c~r.·;r,i peG~:onl. ", vem 
mul rm;pbll:o!.;tirnonl:o r.nl:Lc.i.L:ur dm;:;o Dnlnr,ul;irt r:n Funrri, .<,;c'l rlifjnu forn,:ic<Jr 111"1>' com 
loc:-11í7.11ç:Ío dn~ nrnns inrl.i.ür:n,~!:; o ,,c1.1•; rnr:pr.cl:i'ln•·, u1r-r•111ri:d.:; dcr..r.ri!..:Lvn:~ l.nc·nll.7,l 
ún!t mm murtl.rrl p.i.na do s5o Gnlwicl !Ji .. ' r.:ichnrü r:1 o ~innt:11 J:··.nt1cl rln Rlo f,?ntwn r-: i;;­ 
fórmm;0m; rin o r lo rmgro cm nou · cur-no nos ,:i1ul.lido·; rnun.l ~;i pj o::, é crm!'.:irtm·1:1do árci;1- 
.í rn li nrm.1. 

Cnr-Loa do prnnl;o n LcnrlirnPnln; 
1' .( 

1 &li ,1i1·-· -· 
,Ju•:rí /f~:~:":' rJ:, Si.lv.:; 

Prn:::i dnnl"t.? 
'.•.!nnnu·; L!i do ,junhn t to 1~1r.:;~ 

Ir 

nb.'.i. [)n'l r.n: l •~irl rto mnn. 111·~ 
t'llil L'i nn W• r.::uri. , õll - :i 11~11·~ 
frn1(" f1!}2 ,111. ~~.J ~JS) 



Clt.R'l'A N~ O'l '-l 

rrezado Senhor, 

r:m !'.)toncHmento u aolicitilÇ,10, vin f,rn, de 

v.sa., estamos encaminhando i:I essa F'ENAG c~piills dos seguintes ào­ 

cument:os: 

- mi'lpa o memorial descritivo da iírea in- 
cl for.nn I\L'l'O li TO i'H:GIIO;- 

- mapa e memorial descritivo da área in- 
dÍgrma 111\L/\10; 

- m<1pa e memori.cJl clescrit:i'Jo da área in- 
dJgcnn lllfüillXI; 

- mnpa e memorial dascritiio da torra in- 
dÍ:gena YANOMl\MI, 

C:hnmnmos êl c1 r onçâo p;:11:n q -?~irst:ênci<"l do 

grupos indígenas cm regi5es !inda nio trabalhadas plla Funai. 
Quanto ao curoo do Rio Negro, nos municí­ 

pios de Sio Gabriel da Cachofir<1 e SantcJ rzabel do ~lo Negro, in­ 

f o rmnmo s que? pelo Decreto 112 51J, ele- 27 de abril e!-? 19!)2, Artigo 

l 11, Pa1:iígrafo único, us ií~uafl e Lo Lt o s elos c i.oa , ]ll'JOS e •;õlri-l"i.s,. 

estadunis e municipais, entio sob jurisdlçio nacian~l. " 

I\ t enc iosc1monte, 
< 

<, ,<'. >Q : t-. (2.,;"' ~-~0 
ISA MJ\fil/\ P/\Ctmco HOGEUO 

Dirctor9 de /\sauntos Funui~rio, 

Ilmo. sr. 
Jost ALVES DA SILVA 

I>resiãcnte ela Feder;:iç~o N,Jci'ouol <los Gad.mpciro~ 
Roa Lima 13açur i, 6,l - l\_ltos 

69.005-220 Manous - JIM. 

01::M/los. 
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FUNAI 

fund•~ln Nackm•I do lndio 
MINI$ T(nlO 0/\ JUSTIÇ,t. 

SUPERINTENDtNCIA DE ASSUNTOS FUNDIÁHIOS 
DIVISÃO DE DEMJ\.RCAÇ:J\O·'E t'ISCALIZl\ÇÃO 

MEMORIAL DESCRITIVO DE DELIMITAÇJ~O 

DENOMINAÇÃO 
Áren Indígena Alto Rio Negro 

l\LDIUA.S INTEGRANTES 
I~ana-AiAri, Iauaret~, Cubat~, Içana-xi;, Pari-Cachoeira, Taracu~ 

GRUPOS INDÍGENAS 

LOCALIZAÇÃO 

MUNICÍPIO 

SUER 

são Gabriel da Cachoeira e 
Iauaretê 
sa 

ESTADO 
ADR 

Ama z orio s 
são Gabriel da 
Cachoeira 

COORDENADAS DOS EX'l'REMOS 

EXTREMOS Ll\TI'l'UDE LONGITUDE 
NORTE : 02° 14' 42,0" N (; 7 o 24' 20,0" Wgr. 
~STE . 01° 02' 30,7" N 67° 09' 30,4" Wgr. . 
- JI,, : 01º 041 05" s 69° 25' 50'' Wgr. 
OESTE 00° 26' 35, O" N 70° 02' 44,0" Wgr. 

BASE CARTOGRÁFICA 

NOMENCLATURA 
MIR - 13, 14, 24, 25, 38, 
39, 40, 53, S4 e 55 

E~~Cl\LA 
1: 2~,0. 000 

ORC~n 
RADAMAílASIL 

l\NO 
l'J7G/77 

ÁREA 

PERÍMETRO 

8.lS0.000 b e (oito milhões, cento e ci r.q u o n t.o mil b o c t a r e a 
a p r o x i 1n,.:1c.1nmcn t c ) • 

1 . 500 Km a p r o x i nrnc1.:imeri le. 



FUNAI 
Fond,çlo Naclon1I do lndlo 
MINISTtRIO OA JUSTIÇA 

A.I. Alto Rio Negro fls. 02 

Descrição do Perímetro 

NORTE: Partindo do Ponto 01 àe coordenadas geogr~ficas aproximadas 01° 
42•'57,J"N e 69°50141,7"Wgr., localizado na margem direita do Rio Lç a n a , 
no limite internacional Brasil/Co18mbia; segue pelo referido rio e limi­ 
te internacional no sentido jusante até o Ponto 02 de coordenadas geo­ 
gráficas aproximadas 01º43'43,2"N e 69°23129,0"Wgr., localizado na 
margem direita do Rio Içana, no limite internacional Brasil/Colômbia; 
daí, segue por linha reta com azimute e dist~ncia aproximados de 90°00' 
e 136.877,21 metros, at~ o Ponto 03 de coordenadas geogr~ficas aproxima­ 
dos 01°43143,211N e 68º0~J'39,0"Wgr., Lo ce Li.z a do na confluência de um igd­ 
rap6 sem denominaç;o com o Rio Cuiari, no limite internacional Brasil/ 
Colômbia; daí, segue pelo r e f e r i do ri o e limite Ln t.o r nc c i.o no I no s en ti.do 
mont..ante até o Ponto 04 d e coordenadas gC:?ográficas e p r ox i rne de s 01 ° 5J' 
44, 8 "N e 60° 16 '04, 6 "Wgr., localizado na conf l uênc .i a com o Igarapé Iani, 

___ no limite internacional Brasll/Col~mbi~; daí, segue pelo referido ig~­ 
. rap~ e limite internacional no sentido montante, at~ o Ponto 05 de coor­ 

denadas geográficas aproximados 02°02'22,9"N e 68°11'41,7"\.l.'gr., locali­ 
zado na principal cabeceira do referido igarap,, no limite internacional 
Brasil/Co15mbia; daí, segue pelo limite internacional at~ o Ponto 06 dG 
coordenadas geográficas aprox imaàus 02 ° 01' 38, 5 "N e 67 º 3 7' 1 7, 2 "Wgr.; da :í., 
segue pelo limite internacional BrasiJ/ColÔmbio até o Ponto 07 de coor­ 
de no de s gcográ [ â ca s aproximadas 02º 14 1 4 2, O"N e G7° 24 1 20, O"v!gr., no lirni­ 
te internacional Drasil/Col8mbia. 

LESTE: Do Ponto 07 segue pelo limite internacional até o Ponto 08 de 
coo r d e nad e s 90ográfic;:is aproximadas 01°101 02, 7"N E· 67°05' Hl, 7ºWgr.; daí, 
segue por linha reta com azimute e dist;ncia aproximados de 173º48'40,3" 
e 13.966,12 metros, at~ o Ponto 09 de coordenadas geográficas aproxima­ 
das 01°05130,711N e 67°03'30,4"Wgr., localizado n a co n f Lu en'c i.a de um 
igarap~ sem dcnominaç;o com o Rio Xi&-Mirim; daí, segue pelo referido 
rio no sentido jusante at, o Ponto 10 de coordenadas geogr~ficas nproxi­ 
macJas 00º59'27,4"N e 67°09'25,0"Wgr., localizado na c on f Lu é n c i.e com o 
Rio Xi~; daí, segue por este no sentido jusante at~ o Ponto 11 de coor- 

,---, d e ne d a s geográficas n pr ox í.mada s 00°55135,J"N e 67°12'10,S"\'Jgr., locali­ 
zado na conflu~ncia com o Rio Negro; daí, segue por este no sentido iu­ 
sante até o Ponto 12 de c oo r d o nadn s geográficas e p r ox i ma ô as 00°051 50, ~!"N 
e 67º20126,9"Wgr., localizado na confluência corno Rio Uau~)és; c1."JÍ, se­ 
gue por linha reta com azimute e dist5ncia apro~ima~os ~e 100º00' e 
4G.031,13 melros, at6 o Ponto 13 ~e coordcna~ns g~ogr~fic~5 aproximadas 
00º19'08,4"S e 67°20'26,9"Wgr., Lo c a Li z aô o na me r q em e aqn e r dn do Rio 
Curicuriari. 

SUL : Do Ponto 13 segue polo Rio Curicuriari no sentido montante at~ o 
Ponto 14 de coordcnudas geo9nÍFicas a p r o x imrid a n 00º'13'10"~~ e 6B03G'05" 
Wgr., situnrlo no conflu6nciQ com o Rio Dji; aní, sr~u~ pelo Rio Dji no 
sentido montnnte at6 o Ponto 15, de cooraena~~s g0oqr~fic~~ aoroximadas 
00º45'23"S e G8°46'5811W9r., Lo c o Li z o d o nu conf:lu~ncia com um i.g,1rapé s orn 
dcnominRç~o; dQÍ, segue por uma linha reta ~e azim11te e ctist5ncia 
oproximndos de 244º30' e 80.500 melros, at~ o Ponto 16 ~e coordenadas 
CJ e o <J r !i f i e 21 s a p r o x i ma cl r:i s O 1 ° O 4 ' O 5 " S e 6 9 ° 2 5 ' 5 O " W g r . , s i t u .-~ (' o no e o n f 1 u Ê· n - 



FUNAI 
Funda~Ao N•tlo11•1 do lndlo 
MINISTtRIO DA JUSTIÇA 

A-I. Alto Rio Negro fls. 03 

eia do Rio Apap6ris com o Rio Traira, no limite internacional Brasil/Co­ 
lômbia. 

OESTE: Do Ponto 16 segue pelo Rio Traira limite internacional, no sen­ 
tido montante até o Ponto 17 àe coordenadas geográficas aproximadas. 00º 
10'31,2"S e 70°02'37,3"Wgr., localizado em sua cabeceira; daí, segue por 
linha reta no limite internacional com r.1zimute e distância aproximados 
de 00°00'28" e 48.165,90 metros, até o Ponto 18 de coordenadas geográ­ 
ficas aproximadas 00° 15' 3 7, 3 "N e 70° 02 • 37, 3 "Wgr., Lcc a 1 izado na margem 
esquerda do Rio Tiquié, no limite internacionr.11 Brasil/Co13mbia; daí, 
segue por linhn reta no limite internacionnl com azimute ~ ~ist~ncia 
aproximados de 00°00127,0" e 33.'J81,22 metros, até o Ponto 19 de coor­ 
de na do s geográficas aproximadas 00°33'47,6"N e 70°02'37,3"Wgr., locali­ 
zado na margem direita do Rio Papuri, no limite internacional; daí, 
scgue ... .pe lo referido rio no sentido jusante, até o Pen to 20 à·2 coordena­ 
das q e oq r a f i co s a pr ox i mado a 00°36126,411N e 69º12'03,4"Wgr., Loc e Li.z ado 

.r·a conflu&ncia com o Rio Uaupés, no limite internacional Brasil/Co­ 
~&mbia; daí, segue por este no sentido montante ot~ o Ponto 21 de coor­ 
denadas geográficas aproximadas 01°04134,0"N e 69°50'41,7"Wgr., locali­ 
zado em sua margem esquerda, no limite internacional; daí, segue por 
linha reta no limite internacional Brasil/Col6mbia, com azimute e dis­ 
tância aproximados de 00°01'14,111 e 70.726,68 metros, até o Ponto 01, 
início desta descrição. 

Brasília, de novembro de 1991. 

Téc. Responsável 
Definiçio Limites 

Téc. Responsável 
Identificação Limites 

Visto: 
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- - ~· l MEMOHIAL , DESCRITIVO DE OELIM 1T A ÇÀO 

ANEXO A PORTARIA N13 

t 

f 
·1 

11.lHl&ltl\lO 00 U-l'ttl\10~ 

FUtlJldo ,W:~L DO INDKJ - FUNAf 
IUl'(IIINT(~fNC'o\ OE ~UNTOCS ,uwo1.1{1110I• GuA, 

DENOMINAÇÃO 

e - ) ARCA INDIGtNA BALAIO 

ALO E:lAS INTEGRANTES 

j 
GRUPOS INDÍGENA~ 

e BARE, BANIWA, DCSANO e OUTROS" _) 
L O C A L I Z ·A. Ç Ã O 

MUNICÍPIO: SAO CAIJRIEL D/\ C/\CIIOElHA • lESlAOO: AMA;~ 

SUPCRJNHNOfNCIA REGIONAL'. !jy surn ADR: SAo GABRI(L DA CAOIOEI~ 

COORO[NAOAS DOS EXTRCM05 

EXTREMOS LATITUDE LONGl"rUOt: 

OOQ32'12"N 66940'J2"Wgr. --- ·-·--=------1 
1 Ll'.OTI!: 1 ~:!_l''N fifiQ34'~2-'_'W.,,_gr--',-- 

(i6Q50'00"Wgr. 

NO A r e 

IUL 00920'58"N 

0 li! 9 T f: (i(iQ50 'OO"Wg_r. ODQ20'50"N 

BASE CAHTOGHÁFICA 

NOMENCLATURA I ESCALA I ÓROÃ~ 1 ANO } 

NA.19-Z-D 11:250.000 1 DSG _ 1!:18(, 

DIMENSÕES 

l-Á-R~E-A-~~~-5-4_._a_4_0~h-ª~ª._r_r_o_x_i_11_,a_d_a_n_1e_n_t_e~~-~~--~-~~--~ 

PEAIM(TR o: 100 Km aproximadamente ==~.J 1 'ti 
1 

"J 

ÁREA: Cinquenta e quatro nri 1 oitocentos e quarenta hectares aproximadamente. 

·---------------·---· 
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DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO 
ÃREA INDIGENA OALAIO 

ANEXO 

MIHl3TtRIO 00 INTfftlOR 

fU'«ll\ÇllD rw.mAL DO IWIO - fUHI 
OIRUOFIIA Ot rAJRINONID 1Noim1A • D,., 

NORTE' Par t indo do Ponto Ol de coor-dcneuas gcogrãf 1 ce s eprox Imo de s 00931 '55"N e 
66Q50' 16"Wgr .• segue por 1 írihll ret,1 atê o Ponto 02 de coor-dsnadas geogr;; fj_ 
cas oproxim.ida.s OOQ32 '12"N e 66Qt10 '32"Wgr,, localizado na cabccctre de un 
igar11pé sem denonríneçâo , afluente do Rio Jã; daí. segue pelo igarapé 11té o 
Ponto 03 de coordenadas geográficas aproximadas 00929' 11 "N e 66Q34 '52 "Wur,, 
localizado na conf l uénc í e com o Rio lã • 

l[SH Do ponto antes de scr t to , se~1ue pelo Rio ln, ~ jus en tc , atê o Ponto 04 de 
coordenadas geogrã ficas aprox imadas 00~20 '41 "N e GGQJG' i 3"W91·., local i z sdo 
na confl uênci 11 com um i garape sem denom i nacâo • 

SUL Do ponto antes dc scr i to , segue pelo ig~rape sem denom l naçjio , ã rnontnn ;e , 
até o Ponto 05 de! coordenadas geogriÍfict1s ,,proximadas OOQ21 '14''N e 669·~2' 
58''Wgr., localizado em sua cobeco í ra ; dai, segue por l i nbc :·~t,1 até o Po-ito 

06 de coordenadas geográficas aprox inudas OOQ20'50"N e 66Q511'00"W!Jr. 

OESTE Do ponto antes descri to, segue por linha reta até o Ponto 0·1,-·início des to 
memorial. 

·l:1·.:11• .•.. ,' 
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FUNAI 
fur11J•ç•u N•clon•I do lncJlo 
MINISTÊRIO OA J\.'SllÇA 

DIRETORIA DE' ASSUNTOS FUNDIÁRIOS -· DAF 
DEPJ\RThMENTO DE DEMARCAÇÃO - DEM 

MFMOHIJ\L DESCRITIVO DE DELIMITAÇÃO 

DENOMINAÇÃO 
ÁREA INDÍGENA UNEIUXI 

ALDEIAS INTEGRANTES 
ROÇADO 

GRUPOS INDÍGENAS 
Ml\KU-NADF.B 

LOCALIZAÇÃO 

MUNICÍPIO 
ADR 

St~ Isabel do Rio Negro ESTADO Arni'lzonas 

COORDENADAS DOS EXTREMOS 

EXTREMOS LATITUDE' LONGITUDE 
NORTE : o' o 01' 20" S 66° 24' 40" Wgr. .L 

LES'fE : Oiº 11' 20" s 66° 04' 00" Wgr. 
SUL 01 o -29 1 50" s 6Gº 52' 20" Wgr. 
OESTE : 01° 36' 10" s 67° 2B' 20" W<Jr. 

BASE Cl\R'l'OGRÁFICA 

NOMENCLATURA FSCALJ\ 
SA - 19 - X - n 1:2SO.OOO 

ÓRGÃO 
OHPM 

ÁREA 405.000 h~ (Qu~troccntos 
c1 p r o x i rn,,,~ arno n 1·,,.,). 

PE'HÜH~''l'RO 500 Km aprox i mnr~,")fll••n t r- • 

mil hectc1res e .1 nco 



FUNAI 
fund•çlo Nacional do lndto 
MINl!'>TÍ:1110 OA JUSTIÇA 

A.I. Uneiuxi fls. 02 

Descrição do Perímetro 

NORTE: Purtindo do Ponto 01 de coordenadns geográflicas aproximadas 01° 
25'20"S e 67°26'20"Wgr., situado na confluência de dois igarnpés sem 
denominação; daí, segue por umu linha de azimute e dístânc~a aproximados 
5 7 ° 18 • - 3 7. 488, 00 metros até o Ponto 02 de coordenadas geográficas 
aproximadas ül O 14 • 20" S e 67 º 09 1 20 "Wgr. , si tua do na confl uênc i.1 de um 
igarap~ sem denominaç;o com o Igarap~ Natal; daí, segue no sentido 
jusante pelo citado igarap~ at6 a conflu&ncia de um igarapé sem 
denominaç;o, no Ponto 03 de coordenadas geogr~~icas aproximadas 01°11' 
30"S e 66°29'40"Wgr; da í , segue no sentido mon t a n t.e pelo citado igarapé 
at~ sua cabeceira, no Ponto 04 de coordenadas gcogr~ficas aproximados 
01 ° Q) • 20" S e 66º 24 '40"Wgr; daí, scgúe por uma linha de azimute e 
dist~ncia aproximados 116°41' - 31.533,00 metros até o Ponto 05 de 
coordenadas geográficas aproximadas 01 º 09' OO"S e 6(,009' 29"~-lgr., si t uaô o 
na cabeceira de um igarapé sem denominação. 

LESTE: Do ponto antes descrito, segue no sentido jusante pelo citado 
igarap~ até sua confluincia no Rio Uneiuxi, no Ponto 06 de coordenadas 
geográfl:ica s aproximadas 01 º 11 '00" S e 66° 07' 20"Wgr; doí, se~;ue no s o n tido 
jusante pelo citado rio at~ a conflu&ncia do igarap~ sem dAnominaciio, no 
Ponto 07 de coordenadas geogrcif .i ca s aproximadas 01 o 11' 20" S e 66º 04' 00" 
Wgr; daí, segue no sentido montante pelo citado iga~apé at~ sua 
cabeceira, no Ponto 08 de coordenadas geográficas aproximac1as 01º19140"S 
e 66°08'00"Wgr; daí, segue por uma linha de azimute e distância 
aproximados 228°451 - 10.709,00 metros até o Ponto 09 de coordenadas 
geográ~icas aproximadas 01°23'30"5 e 6Gºl2120"Wgr., situado na 
confluancia de dois igarap~s sem denominaç~o. 

,,-·- 

SUL : Do ponto antes descrito, segue no sentido jusante pelo citado 
igarap~ at& sua confluincia com o igarap~ sem denominaç~o, no Ponto 10 
de coordenadas geográf_icas aproximadas O l O 23' 30" S o 66° 1 7' 40 "Wgr; daí, 
segue no sentido jusante pelo citado igarap~ at~ ·a confluincia com o Rio 
Uneiuxi, no Ponto 11 de coordenadas gcogrci.:ficas aproximadas 01°10'50"5 e 
66°18' 50"Wgr; daí, segue no -sentido montante pelo citado rio até a 
conflu~ncia do igarap6 sem denominaç~o, no Ponto 12 de coordcnad~s 
geográficas aproximadas 01°36'10"S e 67º28'20"Wgr. 

OESTE : Do ponto untes de s c r i to, segue por uma 1 Lnha ~; e azimute e 
distância aproximados 10° 3 3 1 

- 20. 03 5, 00 metros a tá o Ponto 01, inicia 1 
da descrição. 

'
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V.i rs t.o ; ·réc. He~ponsàvcl 
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Exm~. Sr. Deputado Federal ílvenir Rosas 

" MD. Presidente d~ Sub-Comissia perma~~nte de Estudos 
para a Min0raGjo na Am~zOnia no CongrQsso Nacional. 

Da FENAG - FederaGtlo Nacicnal dos Garimpeiros. 

Senhor Derutado, ... 
Em nome dos aarimpeiros deste pai?, 

vimos rooar vossa interveniencia junto as ~utoridade 
constituidas notadamonte, o Br. pre&id~nte .da Repóblica 
Doutor Itam~r Franco, Sr. Ministro da Estado da Juntica 
Mauricio Correia, Sr. Ministro de Estado das Minas e ,, 
Enérgii:1 Do p , Pt,ulino C:t.cf?ro,. Sr. Ministro Pre1:iiclt?nt.1? cio 
Suprramo Tribunal Federal, Sr. Presidente do Ccnurcmso 
Nac i on111, 1:1 tt-:?L1~; no bre!il p,,n•1;,s e ongl"t"!!>~:; i !:;t,a !l> p,!r.:i quC:·b 
atentem para m~is esta barbarie contra garimpeiros 
(cidacijos brasileiro~) e trabalhadaren como qualqu~r 
outro seDuimento da econbmia deste pnls. 

11DNGs Orf),rni:r.aG'ót:~!;; Nt.:~o 
Gavernamentaiu,. defensores de indios~ .missões r· 
~·e1 igi~sas, e 1 id<.-r~nf.'.a!:; i nd ~ g i nas" todos d :Í.D nos de ~ J_,,- 
1 nvemtlgaG nez,. de11LtnC:J.i111l a !J•H'llllpeqJem por t.cd o O Pc?!ÍS, ,\r 
sempre com riscos as 111:'.i".inias indinina!5 e o meio( 
um b i ent.e 11• 1 

Consci~ntea das obri9a~~es legais~ 
s o b a orit::-nt,u::/Co de~"ta FENRG, g.:-\rimpc~i\··os que op<-,H'i\111 

com draoas e balsas na calha do Rio Ne~ro entre as 
localidades de C~manaus. Municipio de S~o Gabriel da 
Cachoeira e·~ foz do Rio Marauia~ Municipio de Santa 
Izabel do Rio Neoro est~o se orgariizando na COOGRM 
Cooperativa ~e Garimpeiros no Estada do Amazona~~ 
autorizada~ funcionar como empresa de MineraEdc sob o 
RLVARR/DNPM No. 8616Y DOU de lb/07~93 instrumento 
e~igido para conijuistar a competente Portaria de Lavra 
Garimpeira para uua reoularizaG~c e permandncia na àrea 

~as u~a vez ~ornes atropelados no 
processo croanizativoy dost~ vez com operaatlo da 
Policia Federal no cumpnimento da- liminar exarada pelo 
MM. Juiz Federal Doutor Marcos Augusto da Souza da 1a. 
Vara da Justi~a ~ederal da Se~~c Judici~ria do 
Am~zonas, processo 93.~00.0006-3 classe 3.500 aaões 
diversas onde qualifica como Réu, a Uni~o, o Estado do 
A~azonas e outros, datada de 19/05/93, por aa~o 
imnetrada pelo MinisL6rio Pdblico FedePal e mediante 
dendnci~s oferecidas por aqueles que soFrem d~ miopia 
do primma que lhes conruscam a visdo nn~ inter~sscn 
I nu í v í du a La em d~tr:i.mr.•nto de qu ant o s br>,u,il.o:í.ro!:. qu e u a 
f1,1ri.mpagP.m t.·iram o •:;ut;tr::-nto de suafi f,.\n1!.ll.:1s_ 

'· J/1 
1 ,; 
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Federal par~ evncoarem on narimpoiros d~ todo o 
território dos municipios de sio G~~riel da Cachoeira e 
Santa Izabel do Rio Negro, parte da dendncia vem do 
Prefr:d to de S,:\nt,i\ l z a ho I do R'i o Negro o nd e ria gr~st~o 
passada induzia a aarimpagcm na regiio recolhendo 32 
gramas de ouro por més de cada equipam~nto aos cofres 
do municipio; porquanto, os garimpeiros que par~ ~li se 
de~loc~ram confiaram em uma autori~ado ~onstituida. 

Nos causa espec~ Sr. Deputado o fato 
d a Policia Federal em sua estratéoi.c<'A d e aG'áo pr-o í b í r-em 
o com~rcio de combustivois aos garimpeiros e o tr~nsit~ 
de g~neros destinado a sobrevivéncia daqueles pais de 
familias que ao invés de estarem ~ssaltando ou mesmo 
<Exterminando menores d e ru.,w. ·na Cand<?l àri;:\) ,?st:ío t't10 
somente trabalhando para que menos crian~as (seus 
filhos) sejam obri9~dos a permanecerem nas ruas para 
sustentarem seus pais desempregado~. 

Exigem os executores da a~io que os 
balseiros e dragu~iros levnntem a poitd e naveguem a 
deriva ao sabor da correntes~ em um rio traiaoeiro como 
o Rio Negro com suaa 9.000 ilhas, corredeiras e padrais 
sem ~s menore9 condi~des de navegabilidade contrariando 
a5 normas Internacionais de salva-guardu da vida humana 
no mar, quero es·cl,:u·E?cer, que ," t.od a s emtarc.,,c:des 
<Drooas e Balsas) s«o.r~Distradas na DPC - Dele9acia de 
Portos e Costas~ porquanto sujeitas a legislaG~o 
relativa os normas de sogurin~~ da navegam~o. 

Estamos com o exiguo prazo de nos 
r~tirar da área atb o dia 05/08/93 confcPme 
det;ermirli:\Et'lo d o DPF .• Eis a rl\H:?!:i"t:ác>r nobr-e De pu t ad o , 
p~ra onde vio tais. brasileiros que ijuerem t~c somente 
trabalhar de forma ordeira conforme preceitua a prdpria 
ConstiluiGlo de 88. 

- 
!:. 

::r •. 

~· 4" 

Oude está o Est ado no cumpr-Lme nt,o do 
Fh-t. 21 i nc i s o XXV transe ri t.o II i n v e r-bi !; 11 - 

Compete a Uniio: 
XXV -- 11 €~stabele<::EH' ,:\5 ,ire.:\s <? o s 
condiGtles pnra o exercício atividade 
g .:\ ri lllp<l!J e111 C,Jlll f Clr'll\i;\ ,,1 s s oc i êl ti V,:\ 11 

Paame senhor Deputado, 
irmios s~o praibiclos'de tr~balharem no 

r~nq~lan'l'.o 
pPÓ ))PÜ1 nossos 

p,.ds, aqueles me no.s avâ z adon <?n-t.tlq semeio alic:i.~do.s e 
sob a prote~~o d~ guerrilha Colombiana est~o se 
deslocando para aquele pais para trabalharem sob o 
í)i:\!),:\mento de HJ;~ · d a pr-cduc ao c:\Uferid;L em ·troe,~ da 
11proter.'áo11 

~ Ora vRja nobre Do put ado e srt amo s correndo 
risco de em proibindo ,:t 9,:u•imp,,gem im;t,ittdrmos gr;:rntle 
ccnrtio<~nt.e d e brusilr,drt>~ "protc:-9:i.dci!:>1' e instruidc15 
peli.\ guerrilha a trnnYitar pela fronteira. 
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N~ o mcr i ,'\ nrn :h; i nl.H li !J <'.nrtt'! 
condiG~o <la vicl~ e trabalho a DHt~~ br~5il~iroe em solo 
Pf.ltr·io; é do no s s o c onhecí ment,c · que c cns i d er-àvo I 
continente j~ 5e de"locou para tal ~egiio até mesmo com 

i Fls. "N!/,Ü ,- W' i U::,: .. ::/._ ) l 
i t i 11 

t~ ~ j'"' RU Rtê~ 
d,~r1nch, .•• · 

: 

.,,, 

equipamentos balG~s onde me estima que mais de trintu 
jc'.'1 dentrl\ri.\lll .-ü ém fron-tr~:i. r a , 

Nos assusta tal situaEia~ no momento 
em qu e pais t.r-e ns p í rü Democ r-a c â a e Moral á d ad e , r\'áo. 
sentir senuran~a por parte das autorid~des para o 
ordenamento deste i~9uimento produtivo que nos id9s de 
88/89 chegou próximo de Um mflh~o de homens/forGa de 
trabalha na aG1~ direta da ~~rimpagem com uma 
d~pend~ncla direta de Cinco bilhdes du passoas e que 
a i nd a r•epr•esenta om torno de Quatrocent.,1s mil pessoas 
na a~«o direta, ~ macro econbmia do garimpo e5tá 
ev j_ d e nt,e na E:Ml!.F -· ,(:o l f;a McH'C: i,\ nt i l e Fu t,LH'OS q ue t,óm 110 
ouro ativo financ~iro seu principil negócio~ na frota 
do aeronavo5 de pbqueno e mbdia po~te~ nas joalheirias 
~? cusas ·Bouvt?nirs dil:,tribuid,1s no pa í s e for,.\ dele 'cnd e 

• 1 

estima-se que só e~ gemus a garimpagem representa uma 
econ()mi u cl e Quatro bi lhd a5 d e dól ,A IJf:~s anu e -\i s e~ que n,,~t., 
sio renistrados~ pela falt~ de ordenamento da ~tividadn 
por interesse9 esc4sos de uma meia ddz~a que teimam em 
manter a narimpage~ na marginalidade e ma6sa de manobra 

1 
1 

:fi\1 

Certos dm seu apoio~ senua 
anexo cópia da draf~sa juntada aos auton que concedeu a 
liminar integrando a COOGAM na lidm como litisconsorte 
passivo necessário. 

Coloc~nda-nos a 
disposic,o de voss, Exa" no momentor face tal 
nosso contato é: Fones: 092 - 234-~175- apto 

~)9~~ •• 611. ·-;;3c)9 
092 ·- ::!3B···?,5lH 
m69 - 222-21.19 
~)69 -· 2;:! 1- ~f 633 
Q)ó9 ·- 22~:!·-~i3-91.I 

inteira 
opera.:.1.o 

, 
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(~XMO. Sr. Oout1:w •. lu í z 1:i1?1J,~1·.:d. d~,. r·r:i.11Htdr•a V,H'i.\ 
Se~io Judici~ria do Amazona~. J'·' 

, 

:1: 

!~ I• 

Processo 93 0000006-3 

Ih 

j1·· ·! 

'. ;,:I ,, 
! 

·1·1· 1 ;• 
; 1 

coon~.M ·- CcHJp(H·c1t i v e d o s G,1rimrw:i. ros no 
Estado do Rmazonas, co~ cndero~o a Rucl Lim~ Bacuri, 64 
H J. ;-. os e e n t. r o - M a n c'l Ll s -· f-hn , d e Vi d a me n \:, q i l"H'i e I"' i ti;\ n () e n G " e 
Nc. 84.479.088/8001-66, Insc. EstaduaJ No. 04.125411-2T 
au Lo r i, z.:i.d a a . funcionar como Emnl"'e!:1.1 d e Hi ner- aG 'cio !:iOb IJ 
Alvarb No. 8.616, ~e iH/07/93, expedido pelo O.N.P:M 
Depart~mento N~cional d~ Producio Min8ral, e publicado no 
Diário. Oficial da Uni~o ~m 16/07/93, por seu· Advogado e 
Pro e: 1.1 r a d o r- 11 :C N F :t N E 11 , vem' ,:\ r- e!."; p <~ i t. á v E~ l P. r e s e n <. é\ d e V - E ;: i:\ •• 
habilitar-se como LITISCONSORTE PRSSIVO NECESSARIO, no 

,r " • 

Proconso 93. 000.0006-3, em que Autor O Ministério Pdblico· 
F1:~d,~1-,:\l e Minit~t1;1rio PúbLí.c o do nm,ncmas, e Reus Uniêi<.1 
FedePal ~ outrosr para e~por e requerer o que se segue~ 

i ·; 
l ·l 
. ! 
' 1 ' 1 l :1 
• ,1 
h 
l/1 
j. 
1 
i 

il 
1, 

·1! ; 1 

I. Que o Ministério Prlblico Fedaral em 
conjunto cem o Ministér~o Público do Am~zonas, propós R~~o 
Civil Pctblica contra a Unijo Feder-al, o ~s~~do do Amazonas,. 
o Municipio de Santa Izabal do Rio Negro, o IBAMA 
Instituto Brasileiro. do Meio Ambient~ e dos Recursos 
Naturais e Renováveis" 

l 
·{ 
Li 

II. . Aleg~m os Autores cm s1nteao que na 
Regiio de Santa Izabel de Rio Nogrc, a pa1·tir do seDundo 
semestre de 1992, tornou-se ~lvo ~e ambiGões d~ oarimpoiros, 
muita deles procedentes de Roraima, Rondbnia e Pnrdr · que 
encontraram um verdad~irp eldorarto nc Amazanils passando a 
explorar irracionQ]mente e com mecilnismos obscletosr ou~o na 
regiio < Através de pretenso alvará expedido pelil 

...• 
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l: 
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PrePeitu~a local ). Conforme se depreende dm fl~. 10 ~ 11 
c o s t.ad a ac s autos. 

III. Que na realid~d6 p~ra a regi~o se 
·deslocaram aproximadamente 2.000 (Dois mil> homenG, com suas 
dragAs e balsa&, com a promessa de que teriam toda uma 
infra-extrutura por parte das Autoridades loc~inY 
através <le notici~s veiculadas na Rede Otobo de tQlevis~o 
no mdG de outubro de 1992; O que o torna Exa. Na realidade 
os garimpeiros mais VITIMAS do que VILOES. 

r: 

IV. Esclarece-5o, aind~ Exa. que estio 
estacionados na ároa aproximadamente 2.800 (Dois mil) 
homens, s~ndo certo que <le seus tr&balhos dependem 
exclusivamente um contigente de 10.000 (Dez mil) pessoas: e 
ainda aastararn todas as suas reservas na &plicaG~o dest~ 
patrimbnio, ou seja, na construG~o dos equipamentosT que na 
re,1lid,~de s ó servem f.f.:n•c:-. e:~st,e .. f'im,a gi:\rimpagem de <JIH'O~ 
esclarecendo ainda de que mecani~mos obsoletos é tto somente 
fr·uto d a fér•til i11li,\gini:\.:::\'o dos Dou_tos Pr-oc ur-ad or-e a nut.ore1:1 
da Aalo, se n~o vejamos= 
No que d :i. z r!i~s peito ao a.spP.ct<., polui r.·ti.o 11CDNTf-)MINnGrtCl POR 
MERCUlU C,11 i:1 Uni',fo ,;\ tr-i,wó ~; do 181-lMFI pu b 1 i e ,1 em port,:1r:l a. qu e a 
e~uip~m~nto para de5tilaG~D <lo Mercdrio devo ser- homologado 
pelo H:f\Mn4 

Afirmamos que os garimpeiros cm 
q,rnst&'.i:> 1;','io pon su i dor-o s e ui:1.~m o e qu Lp ame nt,o "Cí-H>INl·IDf~ e ou 
n ET DrtHi'1 pr-o j e "t.iHJ D s p ç:i lo CETEM - C1::nt. r-o d E' ,. e<: no 1 og i i:\ 
Mineral, (Identificados coma Amala~ma - Set), hom6logados 
com capacidade de recupera~~º de 90%~ por quanto est~o no 
cumprimento da L~i~ valendo esclarecer ~inda o ~ura se 
considera paluiG~o~ e o que se consiclDra degr-adaGio. 

Jà quo no tocante a dearadaGjc o 
equipamento apenas revolve o funda do rio, razenclo sele~~º 
gravim~trica dos minerais posadas, recuperando t~c. somente o 
curo, sendo c~rto ~ue os demais componente~ permanecem no 
mesmo lcchl, provocando no mdximo uma turbidfaZ com materiais 
qu~ permanece em suspenGjo por algum p~riodo. 

Vala esclarecer que o Rio Negro 
c o nh cc í.d o mund La lme nt.e c omo s endo ,f:\cidn, .JCH' qu an t .. o ntfo 
pi aco s o , e t:;nndo sole> nm.-.,zón:lc:r.> a Lc a Lí no . ,';\ t.ur-b í.c e z · ao 
contrário do que propalam os pseudos ec:olgtistas, tende a 
oferecer maior enriquecimento par~~ fauna ictioldnica~ 
ressalvadas as questdes de assoreamento~ h~ja vist0 guo 
"t.C>dot; os Pi<.1z cc>nsidcn~,.HJrn,;,, d e ,1r.iu;:is b,n•r1:::-n't.:\s $',;e,· O!:, m;~iir. 
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v. R criaem da tal úemand~ ent, 
disputa das duas Prefeitura57 Santa lzab0l do Rio Negro 
S~o G~briel da Cachoeirar com refaGjo ao r~cobimento da 
gramas rle ouro conforme çor1statada atravês do relatório 

. .., 

equipe designada para avariDuar a situaG~o conforme 
documentos acostados aos nutos hs fls. 211; quando a época 
as duas Prefeituras disputavam junte aos na~impeiros a 
expedi~~º dos alvaràs para o recebimento das percentu~is 
acima referen~iados. 

Os mesmos Prefeitos e Veriadore$ 
aleg~vam de que o rio~ o limite das duas cidadesr sendo que 
pleiteavam que quem estivesse na marDem direita pagaria para 
S~o Gabriel7 o a margem rasquerda pagaria para Santa Izabel. 

Valendo esclarcc8r ainda de que 
quando os garimpeiros tomaram conhecimen~o ~través da FENRG­ 
Federa~io Nacional dos garimpeiras de que t~l documento nlc 
tinha consistmncia legal, iniciou-se o processo de 
constituiG~o da Cooperativa ora integrada a 'Lide, e que sob 
a orientaG~o da FederaG~o no processo de ~egularizaG~o do 
p(~1:;soi1l na ftrl~i\ buuc ando melhor· form,~ p.:n·,~ t a I l"~!Juli~rizaritic> 
e no cumprimento do dispositivo constitucior1al ~cever~do no 
nrt~. -171.1 par-,1!Jr,:1ro ::;o ~? Lf<li r;;<=.rndrJ q1.w no d:i..-,, H) d(? .Ju Lh o do 
corrente foi constituida a Cooperntiva conforme atos 
conntitutivos em anaxo onde salienta as fls. 3 e 4 da Ata de 
constituiG~o de que o narimpeirci está sempre a rnerc~ de 
interm~ses outros, haja viato que par~ sua regulArizat~o 
junto a uma Cooperativa já constituid&7 teriam que 
desembolsarem a imµortnnciil do USt 40.000 (Quarenta mil 
dolares), isto vem caracterizar o quanto é difícil a 
org~nizaG1o d0stes7 em que pese trabalh~rem com um produto 
de alto teor Finahceiro e gmr~rem sua economia f~miliar, bem 
como consider~vel parcela da econbmia local, reaional e . . . 
Nacional, visto que o ouro atiQo financeiro praticado na 
DM&F - Bolsa Mercantil de Futura~ 86% é oriundo da 
aarimpaaem, ~m que pese continuarem ao arrepia da lei, n,o 
sendo segredo para ningudm o elenco de Lais que tr~tam· da 
quest~a mas de dificil aplicaG~c ~~ce 'as conflitos de 
interesses outros, .valendo esclarecer ~inda ruais que 
apenGado aos atos constitutivos estar Ym projete de 
rC?!J u l a r-í z ,':\G 'áo d a gari m p ,'.\g e-mi d enom i nacl o II rn Cl - Re9 u I ame rrt o 
Interno de DJH·.H",:\V-des11, o nd e JH'f?Ve o · ,Jrdcn.:'\ment.ci de 
equipamentos e recurso5 humanos. e a monitoraG1o técnica 
através de conv,nics o ou contrates nas ~sp~ctos dQ 
desenvolvimento dA ativi~ade, not~~~mente ~mbiental • 

Qui~d temos ~i E~a. a ~rjmeirü 
oportunidade ofetiv~ ~o ordenamento a enquadr~mento loaal d~ 
ativid~rie narimpeira no p~1n. 

l 
1 
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VI. Exa. a operaGlo a 5er de~encaciRada · 
na rf:,r, i~'.\o eu s ti.\ srnuc:: ntc~ ,:W!!i e of r·c;.~s d o D<:~ p,u·t ,:,nwnto d<? 
rolicia Federal a impntilncia de Crt 2.500.000.000~00 <Dois 
b i Lhno s 0 qui nh e n t o a milhdr?r:; d e c r-u z o í r-o s ) •· e:? nrn!;;mo ,,ssim 
n;úl po s su L aqu e La i:nrport1f.:,1'0 c:oncl:iq.ic~'~ tt~c11icc15 p,1.1"',.\ 
r<:'t.ir,1da d e st.e s f1<11.1:ip,.\mc-1nto•:; podenda s c r-em d,.tn:ific,xdoi;; -t.:\:i!;; 
e.' q u i p ,:\ m «:? n t o s ,~ e o m i:; ~ l"' :i o s r i ~:; e os d,':! e o n [,' 1 :i t, o n d e 

'1 

cnns;~quÊ! nc i ris i m pr ov i si voi s , 
Qui~d! ExA. m~io um~ tragbdia 

t 

'j ,1 
, I ,, 

l1ê\O 
1 
li 

pstcja A caniinhc, com ~ste~ l~o oofridos garimpejros1 que 
ali tra~~lham l1onestamenlQ com il rinalidad2 de sustnntarem 
suas ramilia~; v~lmndo diz~r ainda que o draclocamRnto rte 
cadA equirAmanto alé a área ondo se ~ncontr~m levou 
aprcximadamante i6 dias <le viaaem. todos 011cantados com a 
propillada promossa da PrmPeitura de Santa I2abel do Rio 
N~aro de quo ali se tr~balhava do forma raa11lar. 

VlI. Ex,":(. 
qua I a 

~ara onde 
garantin trabalhadores?, como vjo?, 

<111 e 1 h e~ i:. e as r-H,.'!J ur- ,:UI o , 
c o n s t 5. Luc i o na J. 

Inciso XXV - Estabel~cer 
e as conditdes par~ o 
atividada 9arimpaoem 

as breas 
exercicio 

em forma 

seu ílrt. 21 inciso XXV 
f.l Cnr,i;tituil.::.úJ Ft~cl~ra1 t~ e.Lar-a i:•:u 

T r ,H·15 <: r· i t .-:, :i n v P. i · b :l!:; • 
111-lr t.. 21 -· Com pc~··t·,c::J a tlnI ri o 

,H',!:~C:}C). .-.d~ i V1'.\ H • 
Ora Exa. os aarimr0iros objeto d~ 

pr~santa d0manda preenchem os requisitos nraconiz~dos no 
inci~o XXV em ~e~ Art. 21 ra ~inda Art. 174 paràarafo 3o e 
tio. d a c.:-irta maior vigente. 

Instat Gsclarecer ainda a esta 
íl. Mngistrado Fed8ra1 de que tem-so conhecimento atr~vós das 
lideran~~s oarimpeiras que muitos deote~ homens n~o 
encontrando respaldo de tr~balho om sole Pá~rio denloc~ram­ 
SR e ast~o doslocando-se para Colbmbia, comi\ proteG~c da 
guerrilha d~quúle pais, µoin os garimpeiros brasileiros s~o 
s o l.1r: j i:\llli~l1tn e o nh e e i d O!:> J')Dl"' nu as t.~ e: n i e,,::. d Q r-o c 1.1 pc,~r·.~ (;;,.(o d e 
ouro f:i.no. 

rreocup~ndo as l1ueranEa~ e por 
que njo a todos nds, o que pnderb advir des~a relao~o. Po~ 
qua11to quando aqueles rm~nons~veis por aatios dest~ n~tureza 
deverinm refletir n~s conse~u6ncias advind~s õO de1xa~cm tal 
continente a mc1•co <l~ sorte sem po~or des~nvolvcrem ~uas 
ativ:i.d.-idP.S, 
prr:!~P.clc•n t.r,•r; 
l r: D .:.::. :i il .:\(J..~ • 

<?nq 11 ii nt.o q 11 ('~ o r· .-~ i!., ,l t ra VC:.' ü '.:;,.\ u 1:1 ,\ e r· i ·; e ~.c~m 
e o tn r o I ,i ~:::\o .:. <; d o i:;,, m p r"' 'J n , ,.'\ 11i o r-. °' 1 :i. ri ;~d.,,.. f'. --~ , 

. . ..••..•. .. ,..,.. 

~ 



3·· 
9 
j 

~ 
j 

'° ~ 
~ 
f 
~ 
J , , 
' ' ' f 
; 
f 
t 
t r· 
j 

9 
f 
{> 
j 

{j , 
a 
s 
1 
1 
j 

er 
f 
ti 
o 
1 
j 
t 

' ~ 
!f 
~ 
fJ 

" 

t
"' 

Í
,......P.--..--..!..... ' -__,.,....111, •• ...,..., .•• ._._ 

J n,. Iv.>.PJ:e.. J 
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ind:í gini:\ l~ pü b Lí c o r-J not.ór i.o quo em n:.~o G.-:ibPi<:l d,:t C,1c:hr:il?ir·.:\ 
,:\ 111:u ti d 8 l ~) .~ no s o x i ~; t.em e c1m p r 1:\d rir·<;,i~; d ri 1:,11r•n , p or- í\ u,\ rrt o i:1 

1.-:om1H1idüdu já v í ve tf-.Hnpo crH1~;:i.d0.rl1vi::l i:c;r:i ,Ã prf,r\'.l.ci.1 dt:1 
9iH'imp,,,rJf..'lll na I'f?JJ:i.'cic>, 1,~ in loc:o é fácil c:on~;t,:d.,:\r que na 
r1:l,,1c~o Tnd Lo Üi.\r:impr.d.ro o al:i.<::i.üc.lor r..;',io llH Tuch •. Wr.\\:;, hüj,.\ 
v í c t.o qu e 110 mi~~, d0 Ot1"f.lê1mbro 1>r11ximo p,~r.;!:;;:1.d4:> qu a nd o d,:i. vi nd a 
de? 1~1,~p,·<:~!:H~n-tan\·,crn tio 11:'.:nMn ac omp e nh ad o c clq ,:i!J<:1ntf~~; do or:·F, e::~ 
o rrercito que· t~mb~m se encontrava na ~r~il, foram todos 
axpulsos pQlos índios na loc~lid~de da foz rlo Rio M~i&, 
1 >ri n e i r> ,11 t ·1' i b u t •• ~, r· :i. <:> d ,,\ m ,;.. r !J. o n\ ,~ t, q u r,: \'' d i:\ d o n i e> C ;1 u .,, b u r· is r 
q ue qLtcn·i,1111 ,1 1.H;~pm,H\{~11ci,A l10!:1 oarimpcáro!3 n,:\ ,:\rr~,1. 

..• 

Diante do exposto e do risco de se 
d e s o nc c:'ld1i.:n"' uni c.onfl i-t.Q d e prr.,pcH'l<"'.de~:; Lmpr-ev i s ive:i.s. c om 

pre jLd. t. o r. i n e: ,:'1 e: u 1 á ve :i!:i tHH'ü e r.-t,1 t':.'10 =• o f r :i. <:! i:\ e 1 asse , 
r~quer-se ~o Douto Magistrado FDdcral, sempre com o devido 
respQitc se digne em REVOGAR ~ liminar ccnc~dida em 
l.(Jl(1~V1i::i c:onsti,Hltr:? dos aut.o s i:\!:"> fl!:, .. ;~q<7 11Usqur::-" 2~:i~~' 
dc~t0.l"min,1ndo ;,\ pe~r111an{fnc:i.1 dos !Ji,\rimp<,d.ros na c a Lh a d o Rio 
Ne9ro entre os limites da locali~~de Cáman~us Municipic de 
r; ::( o D a b r· i e l d t\ C ac h o !'d r •. , r~ .:i f o z d o I U. o M a 1, .-1 u i P t, M u n i c:r. p :i o 
d,~ f·, '"' nt ,-:i I t. i.\l')C~ 1 d o Ri li Nriu r- o, ;:{ P<~ ,:1 ,~ !~ t. ,1 , r 1:'! q u <~\·· irl.·,\ jLI nto 
o o 'Minir,td1•:ic) de MhH-'t; d e Ent~r!J:i.;~/D .. N .. P .. Vi .. 

·1 
,1 

l't o quo r- ou t r-o s s :i m q t.\c.;, !:,tr: ja 
determin~dc ~ambdm pnr csL~ n. Mauistrado Feder~l a 
pnr1n,)n<:·1nc::i.<':I do ti)fc;it:i.v1J d.-:1 Pt.)l~Ll:i,:1 Fr::dei•al no cumpr-i mo ní.c ao 
que 11 f.d.erm :i. n.:1 o H 1 D ·•· rwg \\ Lamo n t.o :[ nt<'i? r no d e~· O p1?r,1ccf es, <:uj.:i 
o per ac i o n ;.\1 i :r. ,.\G 1,o ~; r:.H' ,i i.\ t. r- .-1 v{1!:i d e e rnw,~hd e, e mn a FENF\G 
FRderaGjn Nacional dos Gnrimpeiros, COOG~M - Coope~ativa ora 
:l\1-l.u•t,r1:H:!,., .:\ lül•~i, ~·i1?cr-et.,.\r:i.,.1 Er..tadl.l,.11 do Mc·!io ümb i.o n t o 
Cibncia e T~cnologia - SEMACT, D.N.P.M, que mant~r~o na 

.li 

,1.rr:.>i'\ tt,1:nicos. p,H'i;\ ,-:i d ov id e 11H:rn:i.t(H',Híi',~,o r:im 
l O!J i r.t :i. c:,1 of or-ec :i. 11,,\ prt 1 .-., Cnoper.-.,t i v a , 

(;:,5 t. r-u t.u i" r.\ 

ílgindo assim poderb este Douto. 
M.:.,9 :i. s t \'nd o F <"~d E?P.:, l s <~nt H'···1:ie e: o nv :i. e te> d e e n ta r- JH'ü ti e ande, ·, o 
honroso mlstar de fazer 

,, .• ~.:;.~ " 
____, --~-- . ._ 
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' Dr. José Belfort 
M~. Secrat~rio cto Ec~ado Mo Meio ílmbionto 

Ci~ncia Q tocnoloDia do ~Gt~do do ílmazonas. 
Da - FENnG 
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GarimpmiroG 
Municipios 

. Negro com 
cumprimento 

Proocuparlcs com a OperaGjo de ltGtirada dos 
da calh~ do Rio tlRgro nas limite~ da divisa dos 

de S~o GabriGl da Cachoeir~ D Sant~ Izabel da Rio 
opera~ia ,dosrancadmada pela Policia Federal no . 

de liminar exarada pelo MM Juiz Dr. Marco~ ílu9ustc d~ 

q1 

,1! 
·/ •ti 
: ~I 
;' 

. 
J/i r 1iil- l/ 1, 

\ 

Souza da lo- Vara da Justi~a Fed~ral em processa patrocin~da 0m 
Litisconsorcio pelos MPs Estadual a FedQral. 

Com os citados garimpeiros at~acadoc com 
i~as balsa$ e dragas próximo da sede do Municipic de Sant~ Izabral 
em visiv~l transto e re~olta Social por nto terem para onde ir, A 
FederaGio Nacional dos Garimpeircsy preocupada cam pos5iveis 
conflitos e confrontos vem na medidn do possível mantendo a 
monitoraG~o da quest~o na condi,~o dm intervenirant0 Classista da 
Categoria. 

Tem ncs cauoado especra informa~des de que 
garimpeiros nctadamenta bals~iroi ~ maroulhadores impmdidos de 
trabalharem em solo P~tric se ~eslocarem o· so deslocam para alóm 
fronteir~ com a Colómbia mob a prote~~o da gue~rilha Col~mbiana 
com o p~uam~nto de 10% da produG~o auferida naquola regi~o. 

Ora Sr. Secr~tário ~m que pa~e n 
c o na t í.t.u i c no FiHl<,H·~l di:~ no <·:nu seu f..irt. .• 21 Inc:istJ XXV •. "In Vi:~rb:i.s" 

"Cnm pet.1:1 i:\ lln:i:.:',o 11 

XX V.. 11 E ~1 ta be Lec e i.\ s tn•<;i.::\ s e as e: o nd :i. i.: ~j1~s 
para o exercicio ativid~de narimpagem am 
form;:1. f\!:,~ioc:i.i:1.t.:i.va'1 

~ 1:1 em nr \-, ~ :t 7li I nc :i. !:iCl IV~ 

11 C1:;mo n!J e n tt::: Nc1l''lilc'.'\ ti VCI P. \"C~l u I c:\d c,r d a !:', 
Rtividades Econamic~G, O Est~do exercer,, 
na fm•in,,\ d a Lei, ,,\S -fun!.~de!,, c:lé 
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fiscaliz~G~o, incentivo o planejamantn, 
sen~o CRte dcterminan~o pora e Setor 
Pdblico e inrlic~tiva par~ o Sotor Privado''. 
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i -·----~:·-~J f KU' KIC,\ t -- . 
:1c,. () E t1 t. ,:\d() f i;\ vor-e c (·:H'11 ,) o,··n 1'.\ \\ Lz i:I. ~::~o d a 
IH. i vi d ad e D ar :i. mp<::d. \"e:\ l~hl CooprH·a tivas, 
levando em conta a p-ote~~o do Meio 
ílmbiente e a promo~jo económica Social 
elos F;;.\rimp,~:iron. 

q,í.ll'l lil• '• 
.1•· ,.: l\i 1\ 1:~ ., 1. ••• , 
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11 D " rt !:, C O(){) e r iÜ, :i. V a !~ t\ q l l (? !ã f~ r f.d' f..' r- f~ o 
p ,,, r ,i ~p· ,-::1 l'o a nt.cr- :i or t.er'i.\1J pr i or' i d ,·.\d e ni.\ 
aut cr-í 1..,H: ,1 O d e 1: o nc 1:-! i:. 5','\!] p,:H' ,.\ pe !:,q ui \3 i.\ <~ 
lavra do r~cursos e jazidas de Minerais 
Garimpáveis, n~G breas ond~ estGjam 
i\ ·tl.1,) \ H1 o (;~ u ,1 q \.\ e l ,';\ ~) f i X a d D. 5 d e ac O r' d C} C: O li\ 

o íkt. ~~l, XXV y na t'or•rn .-:1. d é\ L.cd.'', 
e os garimpeiroa em questjo out~o crganiz~dos na Coopora~iv~ de 
Garimpeiros no Estado do ílmazonan1 COOGílM. * CGC 
No. 011 • lil0l1/ (i)~)Y.l:1.-1.>6 <: o m r-wd t~ r:! f or-o rh, e i d a d,;? d o M a nau s. 
Devidamento Regularizados pelo Alvar~ DNPM 0616/~3 e no ~~ercicio· 
da espectativa de Direita atrav~o dos Protocolos DNPM 880425 e 
llú.(:Jl~26/93 (Perl Ld o eh? lt;"1Vl'a 9arimpeira) i'l';lo lhes ,.é d ad o o direito 
da se or9anizarem em vis1vel di~puta dD interessus outros 
e11(1Lli:\11\.o I s c c . n !Jl.ll::'l''l"ilhü de? p;ds v í.z l nhó s .:dicia o s meno~ 
avisados e corremos o risco de cm atendimentos de in~~resses 
e s cu s o s d e "rnrt.idüdem reliHio!:ii\!:;, lidt:ir,1\·\ç:,.,~1 í.ndJ.[J~::nas, 4:1tc;11 
estarmos deixando de dar aµoios Constitucionais~ brasileiros em 
atividaden dm Garimpagem para termos brasileiros sendo treinados 
po li.\ Guer ri 11111 e cimo Vl'?1~<.1 i1d e ir o s Mei··c 1:m,i r :i 01;; •• 

Certo~ ~o alto ~gplrito do homem p6blico, 
o do Grande Ccnhacimeto do Setor MinerDl Drasileiro. vimos Rooar 
Vc1!:,~,a intc:•,~cass.:~o junto ao GavE:H''il<'Hlt)l" do E:s·l,,,HJD 0 nutm·id,H.IC?s 
Militares no sentido d0 impedir qura em sa execut~ndo tal limin~r 
njo se eataja criando mal maior. 

R COOGAM com ~poio da FENAG estl tomando 
as devidas providbncias no ílmbi.to cio Judiciári~ e om Ladrando 
exito il perm~n~ncia di.\quele~ na broa objeto do pl~ito em 
r~ x pe c t.:d. i v « d 1:1 d :i r o i. -t. os. n L1!:,t,,,n· :i. ,imo!:, d P. e o rrt a r- e: om o a po j, o d a 
SEMRCT t,o b~m Dirigido por VosDi.\ Excel~ncia no sentido de 
f or-m amo s e: einv1~11 :i. os q L\H pc:~rm i I·, i,\ ,.\ moni tcir· i:Hii ~.\o d i1q1.1 e 1 ,':\ <3 t, :i vi d '"d f: no 
toe ill"\'tC? c1 prote<.:á o amb i eid,'1 l ,~ d ~)!,envolvimento t.s-c no 1 en á c o , 

·1· 1 • 1: 
'I 1 ili u: 

I• 

l l 
j( 

!. ', i: 1 

1 

!; 
J. 

i: 

encaminhadas 
jrca no DNPM. 

Senue em anexa c6ria5 
ao Do put.aclo Fr-!th?\"i\l 1:)v(:~llir P,D!?..:\!5. 

d0 dc~umento5 
Requerimento d~ 
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---, rto LI i/\~' l\l), NI\CI ( )l\j/.\L 
l)OS G/\lllMt'rt:ios 
-fENAO- 

Doputeid1>- M~llll.lr.-1 d,:i C,:1r1110 c1·11:av(•s 
MO Pr~8ldente da Ass~mb~ê1a Legislativa do Esta~o cio Amazonas 
l){\ FEN,~(i - fc·ckn·r.1cac1 Nt:J<.;:ion.'.ll <.los (:i;.tr irupt:,11·os 
Assunto: Moçao da Apoio 

t!1 Ft:NhC, - F ecte r ac ao Nésc i o na l dos 
Gar 1111pe1 r oe , CCiC 3?., .751 .45_1/0001-C>ô com sede ~. r or o na c i daoe cl~ 
Bra.s!llll, (;,1p1l:<'tl Foder e L, •:i111 é1po10 a COQGAM - cooper e t í va de 
Gar .1.mpe1 r o s no Est.~clo cio hr11azon.;'ls vem a.té 'Jo:::sa exce Leuc i e 
so í Lc r t.e r O apoio desta Ci1Sa Le~nslatl\/à Põlºà à p~rn1c1min<::lõ do:;;; 
Gar irnpe i r os orr;ia n i z ecíoe ·· na c í t.ada coope r ,1 t i va I no trecho entre 
Coinana1..1s 111Ltn1ctp10 de Sei<> Gabriel da c'achoe Lr a i:-. a toz do F<.1.0 
Marautâ 1111Jn1<.::J:1:;.1.1:> de Santa lzabel do R10 N~g1·0, c'lt'•:.ia e-s t.a , obe.j t.o 
ele r oetue-r i me nt,o <J1.:, P1:,1·t-.H .1a .;1~ L.,:1vi-.:.1 (,r."H .1:mpi:-.1r.;1 ~1unr~o a o 

•11111 

i::ontil ndo com vos~:o apolo ~ a 
1nterve111enc1d Junto aos teus pares n~st.a chsa L~91s1at1va e co~1 
tu Lo r o no":. d i sp<,s i t 1 V':>!:. (:on~:t.1 t:u,:;-1Qn~11 e , "IM vç:k8 l. S" 
Art. ~i lnc1so XXV 

"Cc:,rnpet•::i ô. Unia,:,'' 
>(XV "Est.,pl..>t"ll13C:er .:lS ar e s s O as 

ex e 1· <= 1 e 1.0 
em 

~, .- t . l 7 4 l nc .1 so 11 I e l V .1:11 
"ç,::iruo a9izn1l.e no r me t Lvo e r·~";.J1.1l~1do, 
dr.~~: at.1v1rJ,:,dee;1 e co nouu.ce s , o ~<:;1tci•:Jo · 

e pla ne j arne nt.o , e e ncrc est..e 
d•.!1:<;1rrni n.:11'1t~ para· e ~.~•tor Públ.1.co .::~ 
r ndi ce t r vo para o Sé!t.c,r F'r r v.s do " 
Ilt "O E~tado tavor~cara a 
Organ1zaQão da Atividade Garim~elrd 
(•m Coopefativa .iP.v.n1çl<.> eu: co nt e .:i 
prote~~o do M~io Ambiente ~ a 
prc:•n10Ç,:\(.) ~COllOlfllC:c) Soci.:'.11 dQS 

l;\,:.11· .t lllP~· \. r OS • 

IV ,'Is Cc.,op'::'!l. <-i t: l v .. ::is a qi...H: S'=1 

pr .1. or Hladc~ 
t er .:,,;:, 

d e, 
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1;1l11 i1111.:,:Jv,::i10. 
r.itudndo o 
ac o r do co111 o 
d . .:i l.(•l .•. 

Ésp~rç1U1(1S Ç(.))lt,;11· ,:·•.:>111 ,::J p r lll~':1.U'a (>POiºl:t.Hll•.L:\(J~~ ,j() ,.,r•J<;•l'lr.lfll•'•lll.•:, •;.I 

enqu.acJ1·arn':õ!nLo r.ld ga1·1111p.:i9é'fl1 ar:>s pr1nc.íp1os Const:.1t11i::ionaLS. 
Te10. sido cómodo o•:os "•;>cologist.as de 

p La nt.a o as Mu,~S<)•:'S '::' -ent1•Ja,:le~~ rr::!'lig.1.(,:-1:r.is ':! as 11d,:,rr..111r.-a-:; 
i·nl..i!91nas" t ocias passiva!:, d€• ir,v,::-st1ga,;:0°:.!S ,'lcuca<.lcl::;, de colocarem 
a ·corw.rnidade f1t1l·1111pe1r{j no pat.~111-:H da M.:Jr9.1nal.Ld,;1de; ciue I cíe Le.s 
t em oo nt r i bu Ldo pafa se resg.at.::1i- a co nd i ce o r o r me I d,:1 
Soc1edade, t.arue nho oo nt i ne ut.e , cer ce cíe -me i e de 400 l qLldtl·ocentos 
11111) home nev' lo\'r.'él de t r abo I ho ç,_1111 urna depcndiJncia d i r e t a d~ ur,u.s 
de. 2 l do i e ) m.i Lho o e de b r e e i Le i r oe respons~ve1s por 86~ do ouro, 
produzido no pais ~ urna receita de me i e de 4 b r Lhoe e de Dól<:11·e::-; 
e nua i e <r111 oernas e pedrr.1s que si:i. evadem pela l nccmpe t énc r e f i ace I 

•l[li 

1 
.• i 

· do Estado. 
Va.L,:H 1,; a p~·na p•~rgu111:ar. o nde est,.r 

o r esu 1 tado cíe Caoipa nha $ t; .l.119/í<ao1111 , ~u~m 1· o 1 r i::spo nsd. v·~ l ,:,eh> -.,,'- ' ~ 
,;-sc,a'nda.1o elo Banco do ve t i cano , quaI gal·1111pe1ro'c1·1ou r~rr·?-Jél ou 
Seita para a11c1ar. alienar e explorar a 1ng~nu1da~e ~os 
incautos, salvo raras excesso~s, ~ o escjndalo da Candel~ria? 

As questoes ~mb1onta.1s cabe aos 
i ncompe t.e n t e s u,11.::1 V';!Z que a t e c no Lo.ç r a do homem i:::stà .:1 i à 

d i sooc i cao <lo me r c ado , o qu'::l p1·C;."cisamos ,~ de Mon1 t.o r ace,o ·~ 
aqu rp ame nt,o t é crn.co , r i eoe l i z acao e po Lr t i ce 8St.Jh1t:il no pais f:.:1r·r.:1 . " 
t r aba Lho . í nvee t i me nt oe e <.:1esC:!nvolv1n1erito. 

o G.:1r1mpeii-o $(:'lílJ:,l',;.1 ae eum i u S•~US 

invest1montvs por conta e risco, nunca buscou linhas de crédito, 
ele precisa tao somento do espaço e tranquilidade para seu 
trabalho e a 9erc11;ão da Mac,·o-econo111H1, e patente. 

<:Juan to as qu es to,~:;:; de o l' clern S(Jc 1 a l 
é cornoe t cuc i a do Estado co111 seus Mecan1s111os de Se~J1.J.ra.n9a •:l S,::slJd(.;! 
que St:,mp1-e toram i-eclo:HO-:(clüs pela ooruu n r de de G,.;11·1111pü.t1"a co i oce.ndo-: 
s~ a dispos1çao na logi~tica necess~ria. 

5erihol' 
suec i t.a d1sc1J<:;a<1 ac-cdor.;1da •:: a r az ao no e f';!Ciarua. a Lv91ca, 0::..tcs 
br as í t e í r oe que r ern t.à o eorne nt,e o d i r o Lt.o d1;, co nt Lnuo r em s,:::us 
t r aba I hoe e se e nquaclr a r em a Le1, or a ve re , fun<:.k1mentoí.l<:•s na L.:i::1 
Maior desta Nar.:210, ti co net i tu í cao cl1;1 i?f.)8, s1..-1 1)r9cuu2a1·a111 na 
Coopera t 1 va d::,, (ia r 1 mpE!.1. r oe . nú 1::s Lado e.lo .f-'111,az,:, nr.:~:: - (.Oüi.:i,:111 (:'. 
at r evé e do p r o t.ooo Lo .junt o ao DNPM '::!stao no e x e r c Lci o clr:1 
expec t a t.rve cíe C>11·c•1to qu e r e n.Io :.::e e nquacír e r ,) Le1 ~ F.·~~t;.10 

cump r i ndo os r.Ll(.'S ..:1<.:h11.i.n1sti·oL.1.vos, p o r qu~ n-s o D~11·-1h,:•s ª 
oi>o r t. u n .u:1~·.,J•.• :· 

lllll í t ,) ';; 
cons1sten.:·1~1. gE-1·,;11 a111 p1·oç,;i.s:::.,.:> r ..... ';11.·ro<.;·111a,:k1~= r--•.:>IO$ MF's: do E'::':l • ..:1do i!:: 

Ft."•·l,;-1·-:1.l que cu Lru r nou cc,111 l11111n,;,1· ~r.a:·a(.[21. o e t o MM • .Jui:! M-::sr·~o';; 
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l ~1 ! r rs, 1l.' /:bt/ L. i ·- t ~-i:--f:_u- J '' r 

M.:1 rir.i,~e L··w· RICA .:. 

do R10· i 1 

~ - . 

' 
Augusto de Souza d.:i lo. var e elo .Jue t í c e fr;:d<fféÜ em 
para a re~irada dos garimpe1roi que trabalhafu na Calha 
Nef}ro no r e t e r í do t.r echo bem corno ern outras l.c:>c~l:.dades. 

oia veJa,Senhor ~ros1dent&, muitos 
que 'para ali cor r er em toram induzidos, po1· reportagem Q n Lvc L 

·'I Nacional transmitido pela Rede Globo em· Novembro de 92 que 
at í r mavem t or em e nco nt r ado novo e Ldo r ado r:i que t.r ab a Lhavarn 
regulariz~dc::,s pela Pr e t e i t.u r a t:k:: Sf-inta Lz abe I cio Rl<) N~r_n-o 
co n r o r me · provas nos 1=-iuto$ do processo, r:>l)l·q1.1an.,t:o os gar Irnp e r r o.s 

... 

.· sao mais V1t1mas quo V1loes. 
,~ e co nom i a r op r.oe e nt.ade p o r' ,;)st,::s 

~ia r 1 mpo et:-: t,j com um investi 1,11e n to de ma ; s d.e 13 rn 1 l hoes ct~ 
üo Lar ee , par e uma r cce r t a anua l do 4 .s t o n cl1;1 ou r o , 0 •:!111pr1:19os 
para 3 .500 pesso,1s ,~ !;ier-:rncli:> rrnpoe t o com l'>.. de lür, ::,::i;. 
compensciç:a,:, f:ínanc(;1ir.a,. ICMS cio ruerc<1do1·1r.1r::-: ,::, Scrvir;-os ó:1t.C, 

porquanto ·n,:to po,jJ:Jndo st:'!r dc ep r ez ado '!<sta Mé!Cfq-'::!c:onornia. 
Certos do aPQlO desta c«sa . 

. e ncani í rihamos E1m a nexo cop iae de Eixpedl·~nt:es 91::n- a<Jos (>s 
aut.pt Lcíacle s e cópia dos Atos Consti tu ti vos. 

Colocando~nos a tntQira dJ.sposiçao 
de vossa e xc-e í enc i a , no ru,.,ruerit.:.o •. r s c e tal c,p,::~1·.:,r.:~i<:\. i11)e~:·:> oo nt.a t.o 

" ~: Fonos: 09~ - 234-4175 apto ~21, 611-2~99, 2~~-~~0L ~ 009-222- 
?ll~ ~?,~-~Q~ n ??!-~(- ~~ ._ • -., , ""'-...., ._ ~' ··"' , .._. '..;t ,_...., •1 .,.l ~ ..••.•• • 

.................... ~(/J~·:::::::::.. _ 
• José lvcs! da Silva 

•' 'roçldonlo 

,. 
~ . 

s l· . ; • ~fll) 

• 
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:Jontn I,mbc,l de> RI.o ffo,r;ro-llM, om 31 ao 3utho de 1993. 

' . '' ..... ~. ,, " - ' •... , ·,~ 
• 1 i''' rtJL// ·' 
\ I ,~. ~' .tL'..~/.,.t:19-., ' 
;'~ . .,ã i· .. 

I --- RU ,ICA '.·~ 
~ · ... 

' Ti 

.A Coporr1ti va do Gr:ir1mpo1roo do Eotr",élo do .An:azonno, ' 
COOGIIM, oodinda cm Mnnnue-llm, n nua Limn Dncurí ·ni:i 64 013ntro, 0001 

o nº ele eeu t.l vorct 8616/93, dntMo dG 16/07/93, reprooontna.n polo o 
oeu Soc:retro.rio OEOMI\UIO LETTi<J. DE 3ENA, bmoileiro, cenrenue , mní cr · 
de illnde, rooidente e dom1c1l1r1<10· em Mnn,~uo-llm, digo em I'orto Velbc' 
no, a nua trinta e doia nll 854, Jardim tlno Mnngueirno, port,·1dor do / 
CP1·no 875670918-87 CI nll 48283l-3~fill0, oo~unica n V. Ex~. Sr. Pre 
~eito Munioi·nl ~• Snntn Ianbc,l do Rio Negro-Am, QUE; 

l - O llgloMerl\(!O de Onri111poiroa oxintontoe no porto 
der.it';l ci (lr,de, t.r•ito-no t'le uma J.,j.m1 nnr JucU ct nl qu e entó uendo cump:r,:'.. 
dn pele Pol{cin Fetlernl o. o IB/,MII, proibindo n At1vidrlclQ, de trnbnlh,, 
<lo. Olnone Onrimpoiro. nen'tn Ilegi iio. 

2 - Informo n1 n~n n V. Exn. que tnl ng'l.<>Mernçiio rren 
de-ce no !nto ano diricu1ar1~eo px1ntonton ei:tre n Clnooee porém entn 
moo t en tnnao de todoo oo moi t,o pru•\ quo oonoigrL11100 o na e ooo•~ri o · pnn-1 
aolucionnr ou problerr.1110 o ret1r{lr do Porto deotn ciclr,(lo, ,tndo o tipo 
<le on1bnrcn9Íió 01\rimpej ra, 

•t,(, 

1r,1•I 
,p, 

···1· :.1,, 
.~] 1 ' ), 

u: 
1 

Corto rla contnr;,ooM n vooon vr.lto,m c,orripreonoÕo nen- 
to oontido, ont.ooipnclrunento ngrq/1090. 

l 
1:11 .. 

·l 1 
• 111.onci lJOfllllent'e' 
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AO EXMll ~R • 
.IINTOilIO C flRLOS FONTES TEIXEIIl/\ 
MD. Prefeito Municipal om exorc{c10 
l!.N.2!~ 
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!:;r. ~r~o da S1lV\1lira CAr<laJ.or ·•'li 

1'~. Profcito U.mioipal tlo SA11t11. Iznhol do ílio Nowo 

Da COOOAM 

'!:~ .. .if'Ji 
1! 

fi(lnhor I'rof«:1ito 
A c:xx:x:;Atl - Oooporat-iv;i <lo Garimpoh·os no &.ta.elo elo l\raazonaa 

CX::C 34 479 oml/0001 - Gó, Alvari DNPM ílGlG/93, vc1111 ronpoitoa;:uncmto o;,;por o flOlicitar 
o quo "° i,:ucu 

- QuG, r11oe · á opora~•.o da poli oi.a. :.'\tdural 011 our.:;)rim4.mto d11. 
lilil.Lnar cxarQ.(la polo MM jui:i: Dr. M.irooa /iui;iuuto de Souza. Ja l' Val"ll d~ ju:-t1ç:i. fo 
doral c,otA111ou vivomlo ino,11ontoa do ton111iío1 - 

- Qua sol, A orion t ;,"J,~no do conaolhc> tltt adcil.nlatri,r,,iio· do!lt a 
COCC/1.tl o Ja Dil'otorir. da (l'OW:, - Fodor119ão Naoional doo Guri1111,01ro11, outc;ao::i cant:ondo 
a or<.lom o 11. tena~o ooulal.na ~oaJ 

- Quo ontamom tomlando mnntor a todoa no~ limi túa dol!.to 111uni 
oipio coa o do UQJ''nolua no a!,uardo do trnmi tnção da dooumencos junto 11<1uela juati9:,. - 
(odor11.l o no ONPJ\!, relativo n,) raquariniont o ..to lavra 2arb:pci:l:ra1 

- Çuo !aoo aoo loneoo (lia.o pCJ:"odoa d(Lum; doa noasoa .:011:p;i!!. 
nhoirou catíio Ol>IA pi•oblemna <lo provilll()ntoa para o m,intcnimontos de c.uaa ~,quipeo.o (_! 
Atiliaa. o quo noa gora. prc,oaupn9Ão. l . 

- Quo alguno QOlllpllllhoiro~ vendo o!ll.1.tll noaooe:iida1.kfl illl0'1iata.a 
do aupx·1111onto eo ,,uili\oti.rom, oatão 110 do~lodando p.u-11 11 i:iontanto da medo do 111W1ioipio1 
oontrari;indo aollliru ll4 lnet:ruçÕ<IJJ do oonae lho c.loal:a oooiiorat1·,a do se manl:c:rom a juzan 
to der.to. oidodc 1 , · . - 

- Pll.l"o. quo niio pniro dÚvid::i. de no,;i111a inten<;ão no cr-denaeicnt o 
do noaoa ati voda.do na ~oa. roquorida o nÕ.o aondo do no11ao interos..a a <lo110uodi4mda · o 
a deoomoi o niio quer-endo ohoquos naa rela9ÕCG externaGI e intornaa, 

Vir.ioo ató vosoa ox.oolonoin ptll"I.\ que ao dig;no oolioit:.:i.r da. - 
nutori<liulo polioial quon ao do11loque a ruontRnto da. cidA<la o 1)Td11J10 o rotorno para os 
1:1 mitoo do munioipio do quCU1too oi,ti!n'orom 11.li oru ati vidndo. 

Contando com o apoio o con,proenG30 do vossa cxco Lcncd a, 
11.ntecipA<l.imonl:"o ;at,;r:,.docomos 

' ., 

. '·lll.!l 

·1! 

• 1 

I< 

,1,1} 

' ,· 

Santa Iua.liel do nio N (í (1!'1'0/ (l •• ll{t'>11to do 1993 

/

~it~.··{(21 • . , ,./. -~~ 1;' i_:,:, 
_//' Oillar'ÍO ~-Q llo Sonti'/ .,/1..J-~'--._ 

,// Socrotario ~~.___ 
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Ca.1na.r:i. J.:unic1pal do ~a.nta J.ia\Jçl \\O Hio l{l!.'i.;ro 
Seção Ordin&rtn do dia 09 fü? n go c.i..o a.~ l.~~:,3 
Do se gundo per.lodo L~elslnt.:1,vo. 

Em prnpôs:lçi.fo do Seuhcr Vcrcudor -4- 

-------• d~st., C3GB. L~s1.~1a.tiv:a ,;,m seç:io com a p::<cer.mça uun scnh~ 
r c s Veren(10rf?~ r~ue abo.i:,;o miln:crcvf.'in .:iprové.ln~.111 MOÇÍ'iO DE APU!O a pern1::, 
nGncia no ti Goriu..1vel1"ô !,! no Entado do A111ui.unasb COOGAN n.i ~reo. ei'ojeto 1 

do itoQUer';I mento de Por-t1.u·ia ~\e Lavra. C:ar 1111:;.n:üra Junto uo Dl'lPf>l a no e 1 

co nr'c rm i 1lnda r, ll!\ J'JPO po ô't.l l)('; ll IO-Hl,:(l\lLllh\-;J'i1'0 1Ii1'l~i\lJ0 l.lJ·: OH-:nAC,:Or::s, 1 1 

parte 1.ntr-era11ü1 do ~ to co nu tatuvo ua CúOPi::hA'.l:lVA. 

JIJl.i'l'IL'ICA'l'IV .A.: 

Que ao longo do p<?t-lodo u.aG 1•c,luç000 doti V-\l'lrnpulro:; 
cem a comunldado é 1~01.rniv1~l idc\r~:tfice.:r- nfü1.uF>l.t.ls pe s nna s de 1:nn!S que 
quereu, tÕ:<1 somarruo t1·1:1 bu ll10.r011i r,,f.l.ra o t.us·~llll to 1!0 t: StJ\J :, faru1.1io.rf1J,. 

\11.l.í.! n" maZ.(!J.aCJ CiUE! .tt.:omt:,o.\il'lô.m v s e;ui•1.i,:pe1.i:oa aão Ml 

me srco dos .ve,·imctroo urbEJnos, por-quan'Lo , pro't,len:.a.a U.!:\U ~u'\..Ql'iõ.i:\dcs e 
ntio do o , !í&rin1p~'l ro ,. prt:l•Ju't:•.1res e tro.'ball.1odoroi. não po ch;:údo .r'e spunsr.1·­ 
bili ~.ar aquEilc.>O p,!1A nul':.eno1u e de.Ciclel'Lcle. (lo ~Gt.utio. 

Quo e.pós l.1,i1~·1r· ccnnec.Lmon to üe qu,:i o s 1~;;.rim1)0.l.l"1>1ô !:li: 

org::i1iizaram na COOC.AM coáÍ u pr'o po ~lto lle so 1m4v.adra.t't·m na l.(ii c9nfo_:.: 
mo tJr~ce:i:tua o n o.t-t.l&Ot; 174 i,,.ir. 3e4 a 21 ~ XXV da Cot.5titu.içõ.o Fêcle­ 
rnl ~ coto.forme p:t'O'touo1os DJ:PM 8$0425 « ~·,~26 eh, ){~c~uer1.n11mto LaVl'!t 
Cu1'l1!1IJdro. }:>Ol"qy •. i:1tüo 110 e~~!l'cl~lu clá e npcc \.::l \'..l va ür~ 1nn!1.1.o. 

QuQ ~ publico e no-to r-Lo no ~:(~io d~ ~\): !LUd.\1.9.tlc Loc.,:,l e 
nnqu,üEu• i10 10111:,0 c1,., ul'e::\ onde ou u~:.wnvolve: o gn)."ir•p() no. trecho ent.r 
a sede tlo 111uniclpiu o.~ c.;i.u\uituulJ no vi.? il'1ho 1,1\ll,i e .Lp:lo d.e São Ca'b1·iel 1 

<la CucbocirQ quo e e ~~1'1!'11111,!lnrn i;ão pes::11.ni.f1 ,J.~ t1cn1n r·eceuonc::.o o apo» 
io da comunt.dadc })ara :,ua3 pe1"Tilantt:nclli; · 

Que a.p&s a cht.igacla. uos enril'l,IJ(.'Ü'Ot. a cconomâ a do 1nun,1 
clpio note.dumentm ó ccmor-oão dt:u1uu::; trvu um w::r~c.i.1,10 n:..táV€1. 

o~ l:,onlw.r-oo Vtil'ii!atlure~. nC"S,t..1. al;'.!1;sfío votaram pela pre~ 
11r~nto l·íoçüo com npoio to \.al e ·1na:;tt-lto, Aq110lNl enquadr'adc s 00 Cool?r, 
I'/;\ t:i ·,ra. 
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CÂMARA COS OEPVT AOOS 
OE!PART..t.1,,rnTO C!E TAOUIC~l ••• ~1/\, Rl:VISÀO E REDAÇÃO 
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Mai~ uma v~z o gar1mpe1ro é atropelado no seu era 
da or&ani:u1ção como participes da sociedade formal, já que '.' 
sempre foram marglnal1zodost e desta ve~. por açio do M1n1~ti·. 
rio PÜbl1co Federal com Liminar exarada pelo MM Juiz Marcus A 
u~usLo de Sou%u, dp 1• Vorn da Justtçn federal, proces90 93: 
0000006/3 Classe 3S00, ações divergas onde qualifica como ré~· 
a União e outros, datada de 19.05.93. 

Vimoç ~ voesa presença rogar 1ntercessio em f~vor 1 

de quont?~ ali ·se cncontrnm neste momento tão d1!Íc11 do nos 
so ~ras1 l, para em vez de cnxotádos. po s s am se organ1·zar nã 
Cooperativa e conqU1$tarcm Juntos oo MME/DNPM ft tão decan~~dn 
Portaria de Lavra Garimpeira, pois ji reprc~cntam conn!cter~ -· 
vel aumento na economia da rcgiio, onde 80 dragas e 150 bal - 
sas ~ 300 voadeiras (embarcaç;cs de apoio) ~bsorvendo em to~­ 
no de ·2000 garimpeiros produzindo diariamente em torno de 
11.GOO Grnmas d~ ouro. promovendo um con~umo diirio em torno' 
de $4 .000 ,i.1 t r-os de Dit:t>el e 6 .000 ~'! t r os de gasolina, elém 
do insumos necessirios a sobrevi~~ncia da pofulaç~o envolvida 
e o ae t c r de t r-anspo r-ce s marit1meis e ae r e c onde todos geram 
impostos n Un1io.Eotados e ~unicip1oa; porquanto Sr. Minis· 
tro, ~stcs Brasileiros precissm de apoio do Estado de dos Go: 
vcrnoG para cumprir seus mister, enquanto bra~ieliros e pais' 
de familia~ . 
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CAMAl~A DOS OE'J'UTJmOS 
!;E.PAH l'AMêMW 0€ TAOUtG RA.FIA. Rl '. ·:;ÁC l1 ACOAÇÀO 

oraCIOr - 
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O p~tr1m;nio ~nvolvido; d~ ord~m de ASO B1lh~te de 
CruzeJroct ,em tontlr •; embarc~ç~~s de apo1o n, ~r~a. patr1- 
mÔn1o eet~ que oó ,ervc p~rQ o a~rimpogcm to pái, n;o pode 1 

se dor o luÃo de dc~prcsor. 
Qutrcmos somar. nunca d1v1d1r, senho~ m1n1stro, o. 

garimpeiro também é um trsbolhador bras1leiro, neCtGS1tndoG' 
de ordcnnmcnto, ternos consciência, e esse proces&o necessar1~ 
amente passo pelo vonta1e polit1cn do Governo e da categoria, 
e essa, já vem demons tra.ndo. 1 nre li ~ente a í nda come massa· de 
manobra ou ppr.l1deranças por 1mpos1çio mas, aqueles que nl~m 
de seus trabalhos invcs tem somas considcráve 1 t. ne ce ssi t am ,2 
que r-em o or-derramen t o na 1nterrelação do homem. tr!Qbo.lho. meio 
ambiente, Governo e Estpào. 

Porquanto Sr • .Min.1:>tro. rogamoo C\Ja !nterc:ea:,ão ·e ',a 
o o i o junto as au t o r-f dade s c ons i tu í de e , !Mun1c1pn-1,s, E&tectunlG-·· 
e f e de r a i s no t adame n t e o Senhor Pre:s idcin te dn RcpÜbl i e e nou- 
tor ITAMAR FRANCO, o Sr. Ministro de Estado das Minas e en~r 
gia, Sr. PAULINO ClCERO, Sr. Governador· do EEt::i.do do Aroazo -~ 
nos, Dr. GlLBERTO MESTRlNO, o D1r-ctor etc DNPM. Dr-. ELMER i?RA 
TA SALOMÃO e os Senhores Prefeitos dos Mun1.c1pios de Santa i 
sabel do Rio Negro e sio Gabriel da Cachoeira, no sent10ci d~· 
v1abil1zação do garimpagem na área em queEtÕ.ô nos te.rmo& da 
lei e do orde~3mento proposto pela FENAG- Federaçio Nacional 
dos Gor1mpt-1ro~ denom1nado •1RIO-REGULA.MJ::NTO INTERNO DE OPERA 
cõrsv , 

Certos do opo1c e do alto espir1to p~bl1co de Vo5- 
e n Lt~:(".lênci.o., ontet'ipadn.mente agrectece100~ colocando-noo Cl 
1ntcir~ d1spos1çio para e ~onccçio dos nosso~ obj~t1Vo6 • 

ll 
. 

. ·{ ~. i 
'-'.'1 . ' ,, 
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'1Jf 
< _'A <:t.1{ 

:U: 
•. 1~1:: 

Porto Velho-R~, 2~ de Maio de- 1.993 
''-11:' 

. ·:11: 

----~dlti(: ~--=- 
JOSÉ ALVES DA SILVA 
(Prcs1dont~ da fENAG) 

1ui 

---------. ·--- ---- ---"~-~------- 1• YI/.· lit\..C.••AAJ( 
c,TJ1110,ar.o<..;,, 1 .1,111W1<l) 
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Nesta unlé.r.la pro_cubmus Forurccr .:m lei I or 1au "oproucl-" so­ 

btr! ci:; nnh; djfen·nl.c:; ;ir.pí'<-:Lo:; tl1• lr;1lx1ho ri., at.ivid;idc, (Ji1rim1.cir·u. 

Nc:.;t.<.· e~.l<.)rc,.·0,.:1:; i11lorm·1,,;ú•:; l orrun l.r.1tad<1:; 1:0 :;(•oLiuu de o·· 

1 Prc·<:<~···la!; dn ,1<"'\.tnk, (.."\111 <>:~ .:1:.;mml ,,:. alx» d.:1d,1i; r.k-d.:1 ,1:; c:1r:1cl <)r;Í}:;l:iç,m c;e 

.it 
! 

~ 

~ 

~0 
~ 
jfg) 
r- 

íf4) 
~ 
ít;I 
~ 
iê) 

ieJ 

~ 
tt 
~ 
@ @, 
§ 
(t 
§ 
§ 
§ 
@» 
1§ 

tJ 

C, 1<..l.1 r< ~J i rio <! ~Fl I i lllf !O. 

Sem hí~;t.oril~Jr.l[ja,viv,:11dc1 <.ll' <~!;Ll',rim-, ,a yi.lri1111.•a~J<.'UI no nra­ 
t.iiJ Lln:.;(k: :.am c:d~Jl'f•• cl.J1~.iltJC;.JlCil,".l,1dnj(~:.;1\íl,C; 9r.i11p;m de !ilil,.:.is",é a lvo de 

Lcx.J.1 ordem de j 11l.c1/:;:;c-:;, uot ,•di111l.:nle L1t,:_; ~J r·;uKJ<::; ~Jr ui O!~ nir·• csnrüüs, veE 
d:1dc.."'j r<J:i c:arléi ~; e oi i~31 . .JJAJi io~-; do setor minera l ,<JU<~ j111f.1W',(..!J:·,:m1 wri..1 escru- 

· ,!Ir · 1 ·1 - • l l.urn car tona. no DNI 'M. ~I.X'!:Jilt Lilnk'.:~11Lo N.lc: 1 rni;-1 J '-•<' J 'rrx uçao M mera .. ,e na cat~: 
qm ia. unia rel.:t~:.:10 111.irlJira.11 1i,;1 ~ax:.ictl;1dc~,:;ul>ju·~a11tlo--.:i ;1 cond i çào medi.e 

v;\ 1 elo t.ralxi l ho, can p/i,iji.carcln e l.i.1lci.:1 • .. 
PJ oi bi du!... pcl a 1 L' i, de rn;s imi lar.· <101. avanços da tccnoJ.cxJ ia do 

l 1011011 r ( IX'<;rel·o I .<• i nuº '}."l..'/-nrl" i ~;o ·10 ) que rc::r.,, :: 11 cam:.idr. rn-nn unr ..i.mr1oumu 
' u l.rntinll11.1 .i11di.vicltml iln 11111!111 u t i Li z u i1mL,·tu111:nLm 1·un.imrrnl:ar.1n1,n1uu·cJ.ha~ 

111;11111:iLn,1111 111,jq11i11:m :1i111plu:1 e: 11111·1.(11.ni::,11,1 1:xl.rai'.;on rl1: JH:i.lnm pn!c.iu!iau., 

:.uu1 i-11 rm: l u:;:; u mj I iu ra .i n 1111? 1.[11 icus uu i'~m 1 1111~ LÚ Li cun • va l i.uouu f.!111 r!r.pt'mi tos 

dn e Iuv i nu uu uluvi:11.1,1111 rum alvi:11~, dri cur:;u~; 11'wju,1 ,011 11;rn 111nro1:nn ce­ 

!11! rvtu l, t:. l.11:m 1:111111.1 1111:i 1h:11ú:, Í. l.m; 1;1 :i;11111J.'11· i uu ma d 1.111:11 lau ( ti rup i.ar a:;) J ver­ 

ta i11 l.n:, n n l Lu~. dl? mcir ruu , 1 h:p1'.1:; i 1. u5 Lm l.u!.i 11e1 rn r iL:::nunn Lc dcnorui.11.:idu:.; uu uu­ 
r i 111pu:.. 11, ton1,111uo-:;c Ulllí.l c:ol<~Jori;1 .:.iuto11U10. por conta. e r í.sco ,nol:i1c.lancn­ 
Ln 11,1 /\11:.:1;1,Ôni.i,ondc a .:1w,ênc.:ia do l·~La<.k? e do covêrno,sc Faz sont.Lr cor, 

nn ror' i nLc1L'-> ida<k!'.Com o 9,l r imi:x, se I ornando terra. de ni.ngucm,sci:::v indo ele 
1x1lcx) de ovcncurus C! do Ü1LCn.!m~c!"; üLé 1icS11t..', inlX"r.n.,c;lo11a is [X.•la polít:.ic.1 
ost.rnt C~.J ico-arnbi<•nl:n 1 • 

/\ <Ji.u·_i1111w1n11 ocupou efc..:Uv,Juc.nlc a /\11a2Ô1t.i .• 1 or...t!,i.l.eirü,e quan . - 
do é cheqado o uu1c11l.o da r1<.,111\:1l.i;,-.i1ç!lo da C<ll:.C<JO.r ia para o:;· conscquont.cs 

avanços !;c-)C.i.aü;,m"lís una vez !õ<.! torna alvo de Lntorcssie .desta vez mundi-~ 
{• ,,- 

a l 11.J po l.i Li ca .:uril>iC'ut...·.ili::;t.:1 ,ficndo rC!i[X)l1!iõb.il.i:~acJllt.ir. l:cdu!, os n~llcs ao 
rnnbient<' illlliJz[mi<.:o. 
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t.:iuc;iar: da cauna e of'o i Lo d;~ 11nm~i ric:1c,;f10 qarimp,•i ra,.-a.:rc'.{1i t:.1mm-: rsn f,Ol~ 
1.,'o(•s no onk~11.1111c-ul.o da ,1 l: i. vi d,,c.,.a e •..••• p,1 l:ib i I i zrmdo o licmcm ,o t.rababo e o 

m.!io ,lmbi<!l1Le,1x>Í!:; o <jíu-iu11x!iTo. 11ê1 m.:a e!;!;&1ciil cava o eol,o ,nao cem o 

pr i nc í I' i o da de:;l.nii,,;;"io ,un:; d..i rn>t>rt!V i.vi"•rK: ia ,<1:1 auto- preservação ,mui tas 
V!!:l.e:; :;1.•miu v.ÍL.irn.:.1 da (Ja11.:111cia e da ui.:mipulaçêio de: fül!ifül • 

l·::.;tima-!il! lloje,:;c> na 1\11li:lzÔrti., 11üi:; de l .OOU.000 de hcucn:;/(oE_ 
,,;a de l.laix,lho na ,11:.;fü, direta ,r;c•prc:;1.mtando 2l',\ <la fon;.i produtiva da /\·- 
11,;1:..:Ô1, ia P!.l.:mdo ~;uh lK.'l)('11dêm:ia di rct.n apr·ox.imi~l . .111.enl.e ~.000.000 ue 1,cs -­ 
~;c.x.1!i ~cm 11ci1U1iú ccurut.urn ;·revjdcrlci.:Í, .ia , 

<.'u11 c:1.r,.,~:rorÍHl:icim bn11 dcí i rdd.in ()PI<> m:xJU!1 vl vond.í., CXJll 
:;nu:; w;n:; C" (Xml:\111c!; i 1c.L i t.u l u-rro vcnJad,!i.ro (..-Ú.Jiyo de ót.í.ca na intcr-rc-­ 
ln<,;ho ~F1ri:,1pci.ra pela 

0ilU!,Ôcncin 
lot,11 do l·~;wdo no tocante à se<Jur,m<,;'".:l ,, 

r,<:'\Jllri<l1ck! <? :.;,1ÚLl1]_ O l·~;lmJo !,e ilJ.>rc~cntou até liojc cano normat.í.zador cera 

um d cuco de Leis di!;cr-i ci 011~:Í r-1'.Í:; 110 .:l!iJX.'CLG .fi!:1;.)l 1. e \.'.er;:.;iCJrm r.ia ! .• cndo ,., 
!;n111re, o tributo QU~ix:m mincra l , o sujc it,o, 11u11cü o yadmpc.ir~o, o que Lc 
vou ,1 c:;l .• 1<.Jli.l<,.;úo 11.1:, rPlil~"'(X'!, do t.r.rbn l ho e !XJCia is. 

lx.·:;n ·111..l<•11l e•:; li int <'u ico:; du l.i.111dei runl, i :;uo 110 nr.1:;i.l ,o ~Flnm .-: 

•• 1 

1 
'' I 
' 1 

1 

1 
1 

}.X"Ü10 !..r..!11pre foi c:orl!;iuer,Jdo uno de oL>ril l!.i.ÍO 41.li.lLificac.b~r.x)r.t~nL<:> as~;ou::!-.' 

li i.1da a don cncr ,1vo:.,, m~1 rrx; e í nd i o:; 1doi·, h:muc.i. r ru 1 l:cs A 
Cun o f.im do cí cto da:. Ha11dc!i ras,c:;t~1 mZio cln obra pcrrmncccu 

ri., at.i v i dado ele cxt.rnçào de ouro n <J(>t11..1i. u<" r,,r.nm ~ut·.oncun,cl.,da õH Ci?rac­ 
lcrÍ:;L.ica~ da ocorré:-Hcia,1Je1-,dmenlc cm :,iLUü~"UC!:i invi.ê1s,n..\ Jntor depcndên 

' •. ·-· 
eia 110 excrc ic.io do Lraba l ho e cxju i pau~'Jll:O!i rucíincntnrcs c;a ópoca.o czp.Í.-· 
ri Lo de sol idar icdade e r_xu:licipação Ó Iuodnucntnl, ,pr..inciµ1J11cntc ao gü­ 

r iispe i ro unnua l ,q11c? até! boj, ... tr:.1ball1tJ nunvi re.la,ção de ~,<:trE.JtÓ!'.."io de csfo! 
<.,-.;~; i nd i v i dua i n e par Li lha do produt.o aulcr.ido ou p,1rl:cs i<JUdi~;,<lai,o'tec 

• 44 

li(J 11:_jÚCJ.o " 110 ~;arinrpo,r:.t'lu ncnluam c:;Ln1Lu:r.:1 Iorna L de co11pr:un.isssos. A 

p,1 rt:ici p;Jç·iio é ~;i.·,u~,,. o de carnt.or .ind.i vi du;1l , pcr.dc:1fio o v Incuto de [Xlrti­ 
c: 11 >..u~·.:io a c,.<.la de:;1't~nc.:1~JC.lll ( n•:.mlt..ado na npurn<,;.10 do mjué.rio csn qucst...:°jo) 

ü·,r·<.1lmc'nl.c lK'nle procc;:;:;(.J ,o c:;p.ÍxiLo de u..z1,p;:mll1.!irh;:10 é ma.is cvidcnt.c 
ronu l t.arx lc- an for t.cs ruu i ~ade!;. 
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1 -kU3':ê,\ 1 l----..- 
N.:i cJL'Cada d<! U)/70 cun o "lxxsn" da c,t~;!; i Ler i.La cr.Hor.dôniu e o 

ouro no nor.to do 1n1Lo Grcx;!,o e rr .. ,jii10 ~;ui. do P,n6 ,dada a:; ui~;Lilnc_ia!, com 

ui;1inr<'!~ ,~u:;lor: [)."lf.:1 r;<~· ,11 i111niilf': a:a. iÍ,e,1~. de (XX>rrt;11<.'.'i,1 <~ o êxc.xlo d.e niao 

d<' oln a 1k•:;l,u,il il'icadil pan1 u Gh'f1Ji,10 nurl.P,~Jeral11«.~11lv.oriunda do uordcuto 
:;,,11 rn·11liu110 crn1di1/.ío fi nnnrx- i rn p.1ra SC' u.mt.<•r,rnir~1iu" fi~Jutn do "uc.ia 
pr,11,.·,.1" ,aquele <.1uc é aviado por. \Jhl uutro un u.c?lhon~n condi("OC!. ,<.Jcrc'.1.lmcnt:. 

o dono do <J,iriup:>,ou do t.r0.e:ho ( bar'rnnco ) ficando o no.in -i_.>r<1(,:a can 50't~ 

do produto ouLido,c O "sóc.io" que rcprcacnt.a a propr i cdadc ou "pili:.ri!Õ" f_b 
ca cxm o!; cunt.os do tralxillo,~era.lncntc, t.r.am;poz:-tc ,al.imcnt;.1ç-5o e cquipõ­ 

lll'.!.lllc~; í: :-;cr deduz ido tk>!, ~i<'U!:i ~)0'/.,ou ~.eja,a part.o do sócio meia -praçil é 
l iquid.:i e a do sóc io pal:rào,6 brut.a , . 

,J.Í ria década de UO cxm o "Ixxm 11 do ouro de ~)(!r.ra Pe'lada , a 

vo i cul açao n.i tJrarnlc j11q>rc11: •• 1 dc!;1x~n ou o houcm urbano p:11'.:1 o gariwi..o e 

él "opcrnçao ouro" uont.ada w1 época,t.le:;~.cr·tou o Interesso da soc.í.cdadc 

llr,l!; i I e i ro Jl<l rn a dut..'l.~ i.l u:-;.·10 do cnr r i.qucx; íuonto Ci:Íci L ( t:l..1111burro ) que 

i:.I li .ido üO.t; :j<XJO:.i ,k~ .i::,.a rc:~; L"'OhlC) il!i .loleri an , [~c..."C ~1 cr. í sc cconêud.ca, t.ornou. 

o q,1ri111po LêÍbu.:i do .::x.1.Lv.:1~·úo nac ional.j urri ndo-r.e o 1Íl:.i'J ao agG.1cJÚvcl;a pcé 

foJêncü1 e do dc:.1crnprc..'<JO etc- vár ios sctorc:; da ccononia ,« :: .... ::.--:;.i,. ,r:c.d.i . - - 
r cc ionar.uu [xrra <> tJariupo q11c tornou-cc cm um. ItD\JO norcado z. ::.ex exploro- 
do pc ln i.ndu~;l t:'Í<.1 l! pe l o !~l'Lor Lin.:11•,·(!i r.o,cu:11 J.:-,1:.o,eucrou o (Á.lp.itaJ. no 

~J;1r impo e cm dc...'<.:orri'~11ei;1 il Pxplora<.;~o du hom:.:m l.lC!·lo 11<..11111..'111. 

Cc..cn a enl.r,,d,1 do c.:ip1 l:~11 110 ~F1ri11po veio a nL'Cc:lfllZ,1c;!o co:11 ri~ 

ior cap,H.:iumk? do dc:.loc~mcnlo e t.ratnnr.nt,o de ::iÓlidos , ;11-pl icando na nc­ 

L'(':;:;idadc~ de rn.:üor uúucro UC' ,Írem; cm di!,JX)llibilid.Jóc e IllJlll(~ro de I_:C!-;~~ 
l1llél I i f icad,1s • 

... 

/\ super,.11)~0 dos l i111i.ter; do hom:.:m cm [.C1,ctr.nr e noorov.ivcr' a . 

!..elva ,cun a uni.ão du ~;crin<JUl.>ixo,111t.1r.i!-:cai!or (CêJça<lc-r) ,CC<Jatci.ro ,e o g~ 
rin1peiJ o, t.ransf ormou a scl vt: uLê cnt.ào .incxpu9náve.l,c111 cscondccLjo de 

~Jr..1rnlcr;. :jnz. id .. ,s il !.Cr-c;.'111 dc};cobcrl:ü:,~ nc:;:;c m::ucnl:o 0111. rn r i~JtJra impor.l:ant 
,J!;:;cx~ia-!;c· a cst.".l 011preit.,C:~l,o piloto pr i.vadovo surxjc os "qar itrpos dos a.!- ' 
t os" ,(pi:;l.a de ~J;11 iu~ u) o qrn~ loi dol.or mi nant o J.:.:1ra ,1 n•,il ocup.iç,iio dos 

l iu.i t.cs ,1110ZlmÍl.'"O!; e du !.iun3i11cntu dos conf li tos dC! .íntcrossos entre ~i! 
• • • ·1 I 1 • 

l"IIIIIX'I ror. (> llllllf'.r<'.\CJOí.l;,,<jfUe !,e (JJ"CV,.l cxxau dil ost.rut uru cart.or íol üo DNPM 

al l''ilVt·!; dt? ~ilJl)!;it)i,ll'.Íil~, llélr,i rrvjur-r im.'11\c;~. de~ p•:;1L11i:;;, CHIO ("X{)('Cl.,:tiva 

til" <Ai H'i lo<! d:1 prt'v;d;•11ci;1 do r<:-<Jime de, c-cmcc.·:w;.11l ,:;nine> a ~F1riH,rnt,1n11 no 
1 <' IIU >! i da 1 ,. 'Í (, . '11\ $ d1 • l ~ j • J /.. J (i • 

tJ ili 

. .... 

,,• 
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E,:.i!.H:l nervo ro lnçno ,11~mlC'vl:· o unrin~,c·il e. t;onprc i'.l. m::.1r.9cm da e- 

voll•ç.ao 1101111.:11.iv.i [ür nua pr{ipl"i,1 carnct c-r Int.i ca indi.vidu;:i)jsta,.1yru.pand~ 

-:~· :;e, rnx; UKJ111•11t.u:; de~ Iut.a p.•la oonqu i nt a do <.•:.p, ,.e: de t.rnba l ho • 

fi<1 ele 1 <Jm) 1....:u·,1 c.-í ,q11t • f,HX' ,10 ac i rr,lHK.'.Ill.o d, 1 l utn pc la!; are 
' 

.i:; cit·:;c<•tx•1 l.;ir; l,ll'lo:; ~Flt i111•·i 11,~ ,e i;l'11'i_lr<' rL·cuix•r·t.;J:, por' rcqucr.inonto do 

um I q,, u -t :e· ,·11~ •n::-:.;1, CJ!~ CJil r iw1 < • i 1 < ,: : n .11111 't;.ir ,1111 a :;e• ru-< Jill1 i :t,1 r e ·m a:~:;cx; i,1<.,-tx.i:; 

:;i11dicalo:. e L"\.XJJ,c..~r;i\.iva!; e l111iúu ~;iudic.,l ( W.ií\GM,) que Lu11 um 

prcp.>rnll'r,111le 11a bw;c,1 d:1 or~F111iz,11.;;io <Jiu·iu~i<.~ir.i cm c1ti.mlo c:al.c:3orij). 

I\ c..utl!,Lil.uic;:10 br.i:;i lei r,1 do 19UU txaLa da que::;t.Ü<J 9ari11qx.ü- 
r il uo i n ex :11 n n<Jr.n te noc i a l , que., cc.:unt'::m i co e !aJtJpPC ansoc i é1 Li vi:: ~mo ccmo 

foriu . de pr'Oduç .• io !~cx:i,il. e c:uqK!r.:it.iv.i:.11K> cerno P<J..:tllc c.umu:ulcc, m':!::. cm 

nunhum nrmcnt.o t.rat.a do .indi.v.iduo , elo ha1P .. n gnrini_cci.r.o, ha ja vista, que 

na rcqul anontcaçâo do t~.xlo conat i t.uc.iona l , ( Lei 7.005 e decreto .Le i 98. 
U 12 ) a r iyura do 9.:1.r.iwpeir.o que a const.I Lu.i.c;iic cm seu ar Liso 174 .:1!;::.CCJ~ 

ra- l ho [>í Ior idadcu, [oi. oxc.int.a enquanto catojor.ia cem a oxc inçâo do ccr-­ 
L i.Iicsulo de m1Lr.k'l1 la de (Jilr.i111ic.i.ro, único tliplaila Lcqa l que o gLiillific.:-:i­ 
v.a , dai a:; d.ir j cu I cJade!; da nu r n .• 1 Li zai;Jo da ro lu<,."Ôt~:~ do t.ral ;;.d ho no ~r.1 d.iu- 

1 )(). 

Cuu il implcrnenl;ic;.='io da unqu i n:irin no ~Jí.lriuq.10, I'r'ut.o c2 .indu 
<;,.":o da in<.!Ú!:.L:1-in do pcquc1i;,n m:Íqui11a:;. <' d.:m en:....:m C'H[lf~ci;ll i;,.;,1cl;m que gc 

J .:1 Iur-nt,o veJldcm I i.:1ra ri.:uyn· L"om a produçao o rocc-Lou cm our o , a <,Firimpi~CJC'lll 

a:;:;u111iu rnNil fci.<;iio e !,ur~Ji ra111 nt.i v idadon (!{:::Linu,~; no ~J.'.H"ÍJ1~X"1 c:cuo: !:Y·lU\ 
QUl·:I.Ho-- ,H~Jc l e_ t~ <.u1K.!u2 ~ c~110 ou 11.:1111J1Jl~ ira. da _ lx:u:!.}ü. _de _pou131 _no_ m:1tcri 

~l l íl_,.::::.r._:•!~l~C:~~j?_, ~l:~_!_c}.~!-. l~o,_slc!~~!JI •l ~!- .! ~j (_,i_r.:1u_!) <~! j_ i~t.~9. __ j;~~-~.u__s:l~~x!C~}_! '1) 
ou. b1 l !~l onde a:;::;uuc o JJU1<..' de 11:cr~l:lh.-iuor. 

OPl·J<f\l.~li_!)~'.~~!'J~.'.!!.J!-L~~- ~J~t~}!~--:--~1~..l~(~J~ .. ~l~}:)_5)!.l('_!i? _ o_ -~>.i~:9 .t~~~_lXlW. o dcs - 
uonl.c UÜJraulicu. 

<.Jl'J-:lU\lXiH __1)1·: IJ1U'\CJ~!; 1;~ Gl·:t.U·Nl'I·: !,>I·: IJH/19~}. OU. I.~1 !i/\ • , 

MLt.;(~N.1~~~ .. l!..!i.__~~lf_!~·~:_.·ç~~~r- .9)1~!':1 .~ll'!::l!tg}_J.H!{\Ç~ 1 S ,i·=~ç;ou :;oja,o qarimpa cm 
nua m,wru <""<..·om..:rmi,.1,,1:.r.umiu o l-"1pol da ven.L.,dPir,1 trn.:u~l.ri,1 cm lc;daf; mm!-~ 

rcill,H;o::. de ;iul.cr-cl<'JIC.!l1<h~11cí;i n v í.ncu l oo ele t:uborcli.r1a<;,1n ,!;{'r:do que aquo­ 

l os: que- p:ul:icip,:un direl.111c11Le 110 !ii~tcma produt.i vo tc1:; p, .. trl.i<:i[xiçâo no· 

roau l t ado da lavC"a,.cx('Jllplo: a .. ba lna ,e!., llk.~r91.1ll1..1drnc:i,lJC!ral111cntc cm 

<'quipr de O) flí'sso,,~;,fic,1111 cem 40 a !JO't elo ouro ,1ra1rndc•1no dcr;m:•ntc hi- 

dri1ul ico ,ou chu1.~1dcir.1,;1 c-quipc CJCral11c11i.c d<' O~, ê'l 07 J>c:;:;,;;:.:,Jicam cem 

:/'J .:i JU'/, , 11a::; drwjiir; o•; OJ)l"'r,idprr-!i ~J<.'1·a lnll.~11! e ele O~ ;i OG pc:;r;o:\!;;p.::rt..ic1- 

p.:1111 cc111 7.0 « ~ô'l,.l:: o "brubo ",1 iqurn 
1dc .Jpoio ,, .1prc1:dir de q.errnJor,nor- 

111;111111 . .!rilc• f'it·;1 n.:n 01'1. ,e• t or·l i<:iL~-1 O<.:, "r cx-o" {~o!Jr,:). 
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No:; uui11h<1::; ,it parl.idp,lçiiu Lcm u\éd.or- 

qi,10 0 oe<.•rl<·rn:ic1,1_1l'(l<·111..lo ir· dt: 10 a (:.(l'I, par,1 a ('t;Ui[...e'dc lrê1b:il-.o.JÚ i.lq~g: 
le:; de ;1pnio ,t..ai:.; c::cur.:i UX.llori!;ta,1u·eiinjcc1,c~rpiut..cin•,c c•utro::~~t.c,,i:llüham 
p.ff n,~ •1 td t..ad .• ~ ou il!,!,a lar i ;:-1du:;, !;1::111 r1c11!11.1Jm 1.-artlc.: i püc;ilo de !XXJUdô.:lclc , e 

!;e auto i nt.i t u lrun <Jilrfo1peir<>!;,1or· C'<.mvcrd.ênei.a do:~ !;.cx:i0!,-p,:1t.t:Õc!i. 

l·::;l e :-;i n\:nna d<• 1 >arl i e if>.l«..,;jo mm r0.:;u l t t1tk~: ,é o que> mant.csu ,t 
.1ulom..11uia <lo Wlrimpu , num acordo t.:Íd.to de ttülx1U10 onde o v.íncul o acaba 
o :~e r onova ,a cnd.1 d<·!:1 l·r:c,,qc·m; iut.o l'n1, (eih• d;1 nncro cconcmi •. 1 do y,11 :im 

ti'> llill H i: -LLin.·, pc:1 1 (' i l l •, il!i:,1.11f. • l l i.111de,-: i<" l1:; r'o 1 ,1,;o::~~; do c.11 li t ·;.s.l / i nc..lw; trü.1 , 

-1,í riü u.i cro ec:.:os1u1,:,{ ,é u.mdr::.m;tn,, t.oLal,o:; <jcJri11,p•:n,r, .ind iv idua.hmntrr 
p ·111k•I 1('0.:rnl(I tli, coud i <,;;·io d!.! b I Pfadrn.. ( {X)brc:•:: )<..• e .~;onho ex au o L>i.111tliur ro ( •• 

:;uct'!,!-;o) ,:.n l.0111a lllll lX:'~ •• ;t.k•lo ,no uu1v.!nlo csn quo o h11K:11, perc::cl.i(! t.c;·1 [R_E 

d ick, ,·:-:; r o lm;oó, ccxn .1 :;tx.:inl.1d<.• formJ 1. no qup t:;mqn a s<'~;ur i<i,.1dc socluf , 

o ;1:.;!;u11i1.~ um:i C'..!i[x.' e: Ic d<.! nulo· !,uLic i t!m:ü-1 p.:.r..1 conzcqu.i.r cond.i Ç<JCS de ca i r 
do ~Jil ri n~ ,o. 

,. 1•:::;t.:1 auto-i;uric.iêrn: ia enquanto ::;c.r humano , o tor'na produto elo 
IIK.' i e ,, r<!(X'pl: i vo a a~:m1111 l J l >or i ui e i ro.,o uuiw:.•.ut o ,cm < 1t.•a I< ~uc~r cj n:rnl}:t.tll 1Gia~ 

cbi ,t:i d i íerc•11<,·:; !:<•n,11 n~:.c1lvio.;1:: .-111t1.i1,<11~111!.!lll.(~,,1:;:;umi11do il:; vcnt.urun e: 
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tk::;vcnLu1 a!~ dc!;L<-1 rc LiH.;iso :.;cm il prc:.;c·11c.;a do 1•::;t.a,..:0.0 <11.1<.' tcrn Levedo 
c;o11!;l.<1fllt·H choqueu de .iut.croanes cu.l111i11:mdu un vi.olc!uc:iil pr i nc ipa.lrront.e 

11..1:; n~.i<.-X~!.; onde o [luxo mi~Jrat.ú,-_i() ú 111ai:; int.cnno cciaro, l·!cm<ltmi.:i, ork!c a 

vi.0Iê11cia ur lxma jà pc.11c..:l.nJU no yar impó rnudarõü lJ.Jlalmeralc os u:;o~ e cos-: 
l.lJIIIC!,. 

11,i que so vcr,na cu1~·,kxlda,Je c"la alivid,1de cm ra.l.'.m mull:i;-rc­ 
la<;tx~r. quem é o 9,1rinq_;c.ir.o, .iií que na at.ua l id.:1de u>11:,id<!rê,-!".c l::;:x.l~ on on­ 
vo lv lckx: 11n ai l v idndo dt• cxl:r·,H~·iin,c:c1111 ex; u:.ii:: var·.i,1dcm choques de :inl:c!r:c::~. 

fil~ Íilce o duni 11icJ da míqu1iui1n,1 . do <.:.ipil;1 l ,:;olJrc o i nd i v i duo Oi1 vcrdadc.i-: 
r o vi r 1CU I o de !illlonl i.1 i. H;im. 

O ljdt'lh•[X) ~ um c_,rande .l~Llor,1lt>ric1 d,1i:, lllii is vari.i;d,10 uarLt.i, d.i.§, 
c..:i11l iri...1 d,w cü~~nt:ii.i:: e l.ulalmeJ,lf:' .iu<!X(1lon1du 1x:•la!; un ivor a idadcu e ü1stl: 
tu it.;i~: .• que, rso n:iu ,1!-;!iu111i 1-011 uma }.JC)SttJr.: a 1 e!;f ..<i.i 1.(. , u111 cont.I nyen,tc huma­ 

no de m;iiz de 5.000.000 de JJe:J!i<X1~. que dq.crnlan di rc-t.a e jnd.i.rct:arrcntc ·. 

dcnt.a at..i.vid,.1dc,cx,Lar;°,o a norcc de- l1w::;crupulo:.o~~ qrupor- c-conouicos , cm- 

1 in ·: , : r i i i i :; P p< d i l. h:o:;, l 01 n; uxlo- :;v c,id; 1 vc~ 11:a i :; , um <'nc.n qo !;o,.: i ,11 1~.1i-u o 
l•::,l :ido. 
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,l{i!~I·: /\1,VI·!~ D/\ !;li.V/\,<~ pn•:;id•~u\c cJl, !_:indicalo Ó(lf. Cat iu~.ciron c)ü HorxJunia 

-!; 1 N. :t{(), vi C<'-11n •:: i dl'' ,1 e.~ eh U!;/\C/\1 --un i ao de~, !-i i.nd i c:1 trn, 0 N.:~oci ,1<.;-à0.s don 

<..~11 ÍIK'i1rn, ,:a /\J11.T,'.t111i.i l,(•q,1l,1iauli:,L.1 d,1 cid.:1<lt: de O:;w.iluc, Cru:t.,C\'ln •12 
·11 

ano:,,<' foi Ó(Jraío prof iun ionn ) .nt.uou 11.i::; 6rcm, de foto pub] i c i t.!,r.ia,c foto 
h;Í 11 

,1110~:, <."tfü. > oor r l~: :p.>1 l( JPnl.o l'ol <~J r;i'I' i cu <.IC! vúrii:1!; ag.<~llt: i.u; c:c:u:.> "r r ce- 1 ancor 
1 ('fldo c11I r·adl> 110 q,H iu,po cxu:o \ l(.!!~JlJ i :-;.:,dor ,1-.lri r o l ,1e,..i:,e!=. de t.r ab.1ho no ya 

r - 11 
1 i11p>,~1:;:~i111i lando a:~ rn·ce:.~;id,.u.k•!, da l'.JL<..~ori.,, t.or natxío-nc um.Na qua l.ida- li 

(JP clç_ ccprc.t.<.•11t,:mle, J ut.a para rc.'!;~Ji:ll..ar a catc;-<Jod._l a C.."OlxJiçilu ela c!.;txutu- 

r;i I ~>nn;i 1 dn ~':(){~Í<..·d,uk!,,1l·r;ivc5n c.Ja couc Icnt.i ;,:nc;ão ela Cíll:<:qorin e D intcrvc 

11i<:11ci,, junl.o .in i111l.(,1 itkak•:;.l·:><-nmditmlo c1 ('o\c.:r11ador de, 1··~;t:,~do pcio l'B 

J';u\ itlu llu111iH1i:.;lt:,r.m 116 ,mi I i t a at.ua lucnt o no P.-,,·U.do Vct1}C' ele füJtKk>nÜl. 
/l fuJ LMJ /V~ ~,., E .t) i(YJ_.,y1 4 cÁo.. F[ /11/1-G- {.tfÁ.,,na, c.f" fllt1,eP/i/a.l do; 
'@&~!IV ,µÍArh .f, rJ.;o~ t6'o ?PR 
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Ili C: CHI U ,'\ UH: 

,,mcnnt,,:,rncl'.> 
!-1 •.•• i11 r. r, ç, • 1 .-~ m e l > n 

,·>9 ,·\ me Of!!J ,,me DOB 
nn!J .:i.111c 1;11.•!J ;:1 mr; oog a 

...., !':fJ(.,{)i\ll'IC!:1Q!) i\lnC<.iC>!J i:IJ\l 
1111~· U n tJ t!\111 C 1} P !.I i;I 111 C: C) () tJ i) I\J C. 

;:, me IH tlJ il lllC CH.•!J i.\ IH C OCl!J i:\ m e t) 
t) .~ IIH~ n, ··t.J i11111:0 00,:1111,: OC>!J i) Ili C o o 

oyAm~ony~mcnn"~m~oaDamc~~D 
úC>iJ 1"\UlC: flU!J ,"\ I\IÇ l)( )!.J i:\ me: nor., i.\ I\IC (JOfJ i:! 

DÇJ 
O(:>Ui:1 

e uo u i:\lll 
me <)Dtl ,11nC 

i,\ nu; Ol'i!J ,,1IIIC D 
LJ ;;, me nnH .,,111<: o o 

D~J ,1 me DCJ !l •~IIIC DCl!.I 
OOÇJ ame C>Ot) i·\llll~ O ti f) i.\ 

cong~mco6~~mcoog~m 
me OC>!J ;~me: no!} o.me oo!J o:\ me: 

Amconu~mcuo~Amcooonmco 
tf i:\ me: 00 !J i;\Hll'; ti ( l !J i.\1111": O<'.\~} ,.H11 G (;)O 

D!J i;\ me: no0 .:im1; o Cr!J ti naco i:,!J i\lh t: ººD 
C)Df) i.\l\lC: O 1:.0!) i.\UaC oo !"J i;t.m<:: Dºº i:\ IIIC: (,)(.)!,Ji:\ 

e uo D ,1 me CH)!.:\ t, 111c o c•9 ,-1m !: o <:lf.1 ~\ 111 e !'.iO!J i:i Ih 

c oc !J .:,1n 
e w~,<J ,·.\m 
\:nc:i!J~m 
e no iJ ,:\1\1 
COí.•!Jül\\ 

e o<:,\J om 
rW E~nl~ll)O DO 1:1MF1Zm\l:1~1 I..Tüf.1 -- C(1DOF1M 

!1 
:I~ 

·· l 1 
1. 

conui.\lll 
C(H"•9 am 
C:OQ<Ji.\lll 

e 1.><:1!Jum 
c<.11.1i.1arn 
e o o H •" m 

cr,ur--1.::1~n·r r v1·1 DE Dnr( IMPElHD\1 

' li, 
·1 
1 
! . 

•1 
l: ,. 
,' 
J' 

! ..• 

.. 



1 

~ 

' t 
J 

• t 
• • • • ' • J 
' • t 
a 
t • j 
1 • • • • . .,,.- 

• • • • • • • e 
• • • • 

1 i1{!1 

ir: 
//':( 

1 ,, 

~ 

1 ,u, 

(!'.) PÁG!HJ! .. ? . 

tljl 
li 

l. Ep~TA'- _l · 
\ 

A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO om atondlmonto eoe ro­ 
qulaltos legais, convoco. todoa os tntoroeaadoa em crtar a 
COOPERATIVA OE GARIMPEIROS NO ESTADO DO AMA­ 
ZOANS - "COOGAM'' PARA a Aascmbléla de sua constt­ 
tuíção à rcattzar-so com um quorum mínimo de 20 (vlnto} 
Go.rlmpolro5. no dia 10 do Junho do 1.993.1,,. às 10.00 h., na 

· localldado do ILHA DO PINTO, no RIO NEüRO, próximo à 
Foz do Rio Marie (Flutuante do DIO), Munlc[plo de Santa· 
lzabel do Alo Negro. Estado do Amazonas, para tratar dos· 
seguintes assuntos: · 

~~provação da.doclsãc do conatítulr. COOPQ.~U~a(·:..:": 
· 2° r Anállso·o·aprovaçno do Estatuto Social; '.·-·r .. ,, . 
3° - E!olção do Conselho de Admlntstração o do Censo­ 
lho Fl3cal; 
4° - Assuntos Gerais; 
5° - RIO (Regulnmonto lntorno do Operações). 

•• ·1,•,>i,,/j;.Ji:··' r 

MANAUS·AM - 01 Junho do 1.993 

JOÃO AZEVEDO DA SILVA 
Preslconte da ccmtesno 

L~~~~~~~~--~~- 
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Aos dez dias do més de Junho de um mil novecentos e nov~ntct 
t ré s na 1 o e a l i d a d e d e II I 1 h ,1 d o De d ~ 11 b ,li x o n i o N Ei g :' o 
cumprimento do Edital de Convocatio publicado ~ rolha 9 

RESUMO DA ATA DE CONSTITUICkO DR COOPERílfIVR DE 

. ',/ 
,}, ' 

NO ESTADO DO ílMAZONRS - COOGAM. 

do 
e tl d e r- no d e e 1 a s s i f i r. ~'\ d os d n j o r n ,,'1 11 1-'.1 C r i t :i. e a 11 e d i G ';1 o d E~ (:ll 
Junho de 1993 realizou-se a Rs$emblbia de Con~tituiG~o 
COOPERATIVA DE GARIMPEIROS DO ESTADO DO AMAZONAS - COOGAM 

cl ,:\ 

quo após oG ri~os de prache, aprovar·am a minuta do Estatuto 
Social, elegeram a primeira Diratoria e aprovaram o RIO 
RQgulamanto Interno de Opcra~dei; redigiu-se e foi aprovAda a 
respectiva Ata~ e relaG~o de associados fundadores tudo 
devidamente na conformidade da lei e registrados na JUCEA - AM 

ESTRATO DO ESTATUTO 
COOPER(:!TIV~~ DE GmUMPEIROS NO EBTHDO DO nHAZDNAS - "COOGAM" - - Nome da Cooperativa: --· / 

Cooperativa de GarimpairoD no Estado do 
A~azonas - COOGA~. , 

- EndereGo: A Seda Social Urbana da CoQperativa entà situada a 
ru~ Lim~ Bacuri, 64 - altoi, Centro - Mana11s - RM. 

- Area de·a~io: A àrea de aG~o para efeitos do atuaa~o e ad~isG~o 
de associados abrange os estado5 do Amazonas, 

f Hondoni a, Ror-a i ma e P a1"h. • 
·- Objetivo: f:. .~ prestac.'.10 de' s e r v í e o d í r-e t.ame nt.o aos,, seus 

associados ~m todos os nfveis com base na 
participaG~p recíproca de cada um,.promovendo ~ venda em comum~de 
t.od a a p r-o duca o m i ne r a 1 e .-~ a t, i vi d ,ltit? _s~ra o x erc ida !:>O b o . regi mo 
de ~torizaG~o de pesquiza~· permi5s(o ~e ~avras e concessões de 
lavras nas s í t.uaeo e s de que tr.:at..~ a leti e o <me. precc:?:d,ucH' às . . .• •'fí·· 

'normatizaG~es pertinetes do setor. , · · 
- Capital Social: D Capital soci~l da Cooperativa e rep~e~entado 

por cotas partos no valor corespo~d,rite a 
01 (um) grama de 01..1ro (cotal E:M!3.F do d i.a ) em moed a ,.'.'.corY'Eite 

..--'-"li:\Ciona.l cada. uma ndo podendo ser' :i,nfr;rior a era 1.000.(:30~.00r00 
,um bilhlo de cruzeiros) sendo que; o cooperativado lDragu~ro 
subscrever~ e em cotas partes, o Ba lcei ro e i nque nt,e e o tas ::·p~~rtes e 
o operador (parceiro produtor) vinte e 1tnco cotas parte~~com o 
,.í'<lZO de 9V) d í e s p a r a intcgriÜiZa';~O do c a p í t.e l , ·. \ 

~ '\ .. ~· 
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11 R-t. .:, d i1 FI F> r:><:.t 111 b l é:i . .-., d e~ Ccms t, :i. tu ;i. Cii jc1 d,,\ 
COOPERATIVA DOS GR~IMPEIROS NO 
E.S-HH)O no i::1M1:i:;,:0Ni:is -· coDDF1M _" 
Tr·.,,nsc:ri1:~c) d o l...iVi''L1 d<;i 1:1~1!.::.t~mblb:i.é\!:> 
D 6! i\,"I i ~:; " .. ~ N ,\ i n t (õ! D r ü • ., 

nos d e z dii.-\S do 111i::,.. de .Ju nh o tlm um m:i.l .ncvec e nt.o s (,! nc;v1-:nt.a e 
tr~G em atendimRnto Aos ritos leg~is e por forE~ do edital de· 
c onvcc acrr o r,ubl:i.c:,1dt1 no jorni:11 ••1:l CIUT H~r.:111 r~<.liii'ik> do pP:i.mcá.re> d e 
Junho d9 um mil novecentos e noventa e tr~s a pJaina ncvR rlo 
c ad or-no d[! c:l.c\!:.r.:i.-1-'ic:i:\dC)~~ ,:\ !'~(;?r),u:i.i~ tr·í:\l'\SCl":i.tr.):: 1111 COMl!jt~r.tD l)[ 
CONSTITUICílO ew atendimento aos requisito~ lGoais, convoca todos 
os intarmssados em criar a COORCRRTIVíl DE GARIMPEIROS NO tSTílDO 
D D 1:ir•U:-\ z o N mi ... qm G n N p ,:\ r- .:1 ,:\ ,:\ s; s C:·! m b l d i ,1 d C·) \rn a :: CHI!:, t. :i. ·\-, u í e ;.( o ,:\ 
realizar-se com um ~uorum'minimo de vinte garimpeiros, no ilia draz 
d e ,.JL1 nh o (1 o uni nd 1 n<:>VGC: <:~ n \-,o!:, &i nc,vcn-.ta e t Nl !S h!:; d<:-: t. h or- i.\ s; na 
loC:,:\lidacJm d1:l Ilh •. , d o Pinte>, no r í,o i'l<'~!.F'<:), pró:d.mi:) ,,\ -J'ói. dn r:i.o 
·M~rié (flutuante do üio) Municigin de Santa Izabel do Rio Woaro1 
r." t --' '1 r, l J. 1 · •· ~ l ,:.s· ll,JO u o 1-111111.:c>nas, par,,\ ·.r,"l.i,ê\\' cc;"-~ !:>E-!Jlll.ni:.<.::?s ,1t:.!:~l.\n\,o~;;: : C) •• 

j-Ç1pl''OVi:\<i'~\Q d a <lec:i.stXo d e Cons;t:i.tL\il>:t~O d:i.ÇJO CCi'f\!:d·,:i.tu:i.1" i:\ 

, Cooperativa; 2o. Anális0 e tlp~cva~lo De EstatutQ Social; 3o. 
Elei~;c do co~selho de RctministraG~o e do conselha riscai, ~o. 
Assuntos Ger~is; 5c. nn61ise e aprovamjo do íllO - REGULAMENTO 
INTERNO DE Ol"'[J'.l:H~t'JE!:1, M.-::\nt1u s ·•· nm t pd. mr:!i ro dr::• .Junho d e um 11d. I 
novac~ntcs e noventa e tr~s, Jo~n íliev~dc da Silv~ - Presidenta 
da comiss~o de ccnstituiG~o que ~1,m da publicaEio foi 
reproduzida via rax emitida vi~ corrRic par~ o rax da Pr~faitu~~ 
de S1lt1 G.-.\tir:i.el 1.l,,\ Ca.r.hc:>cil"',1 <IUi:~ r1:1pr'c1du1.:i.do l'o:i. d:i.:;;tr:i.l)u:i.clc, r~ntrc~ 
as Dragas e b~ls~s e nfix~dos nos principais luoaP~~ públicos na 
ár~ü. O l:1r. l.h,!om,irin L.cit~~1:) d~: Ben,., :'>t~r.:,~c.~tifir:i..o c.l.'.\ i:0111:i~;!·i'iki clGi 
constituiE~o, responnbvel pela organizaG~o da ílssemhléia, ~pbs 
vc~rific.,,r· o q11nru11, t~!,í"l:.:i.pult1tlo no otl i.] .: ~1 d o c::m1vDc:c1<;·:to, C',) hort.,riu 
prr~vistc), pc~1l:i.11 .~ p,:1lc,vri.\ ,~ s o Lí ci t.ou d o s pr<::!ci<?nte<~ que d av í.rl o o 
e E, p ,:\ ii o p éH' ,1 w e D m cH:I í1 r- i.\ t. o ri o s n n . [' 1 u -t. u ii, ·.-l·. t:,:i d e, 1) i e, <-:~ por m e l h e, r 
1c)g:ti:,t:ic,, ,".\or, lir':lr-·t.ic:i pantm!:i qt1E1 05 'l'.r,,,h,.,lhc,i;; f •. ,~-;$1?111 !:)\l!ê>P<~nSD!', <·: a 
ni:, se-é! 111 b I é :i. a 11 r oc <:l!J u j_ r., r,o em t<-:! r\' ,,, F :i. ·,·111<.i 1,i !:, 11 g c~r :i.L1 ::1 I l l\ i:\ d o 1) e d (:1 
pr-óx i 1n.-,, r~ e om .~e omr.ld i.\ (i fH:lfi nn r-1;1 r:; \..;:,u r ,:1 r\:r,t1 d o d Qd <-~ para ü l;r iD o d e, 
sol, r~ d t~ po s s:r v12 I c h uv a . o qu e f n i é,~: ,,\'l.ad o pen· to-:1 o~, qu o ~1 s.;;, nrío 
o b a r-c C) li H r~II\ bo li L od O!,; ~i (~ d f:-)!;; 1 oc i:\ ri:\ m (;·) nq l.\i;\ nt o o s er-v :i. (i o e:\ r;! a \}O :i. o 
d e vo a d e i 1~ a s i ,~ b11 s; e a nd o o s parti e. :i. pi:\ nte~; na :1. Dr;".\!J .~, !:i ~ Rf~ :i. n!:; i:, aI i).d ,:\ 
i:\ F1sse111bló"i.a e é\l.;,~rtr.1 o s t1"i:1ball\rJs p o r- volt,:1 rl,~!:; 1:loze 1"101",\!'>r (:'? 

e :i. nrJ llE~nt,1 mi nutoi=> r.> 1:·rr~!;; :i. d mntfi? d a e: om i ~; stio d i:~ e: ont;.t :i. tu :i. (Z11ci 
Sr.(Francisco) ílieveclc, tlinc Jo~c Rzovedc da Silva Jeu inicio aos 
trabalhns convid~ndo para tomar assento a Masa o ~r.G~omário 
Leitia de Sena papa secrot~~1a~ os trahalhos, o Sr. s~tcru O~z~no ~ 
C~ O nr•. ,.11·1:,Ó !'-llV(•!:, d,) f;"i].V.-:1 .,..,l"r'l'ij,d~::n\-.o (.l,1 rt::t-Jf'l':i ~- rp,·lf11"i·\~·;:(o 
Ni.\C:iors,,\1 dei(:, 

' ·~: 
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Lemos da ~ual foi solicitada RrD~idéncias no sentido da rel~~~o 
dos presentefi com intena~o de se coorerarem como Sócios 
rundadores, dando prosseguimanto aos trabalhbs o Sr. Dia fa\cu 
dos objetivos daquela Rssembl~iA falando Jas providencias que 
pr~!C e d cr- am r"\q ue I f:! ato d(?!; t.ac a nd o q ue f o :i. !50). :i. C :U,,1 d o O a po :i. O d a 
FENRG para as providencias cablv~is ~ quo o Presid,inte da FEN~G, 
havia tomüda algumas prcvidenci~s onvihndo do~umentos ~s 
au t.or :1. d ,?.d e s e o nst :i. tu i d i:1 !; D.1 nd o e 1Jnt.~ d,) por-ma ncmc í ,, d,,\ i)i;t r :i. m Pi-\D c~m 
n;,\ ,il''C-.:1 f:l s c Li c i.t.a ndo e.ln ~:,1··" M:i.nin't.l'D d o Ei;t.:,do Sc:~1·1.-\dor i'\r\ttricio 
Correi ,:1 t; 1.1 i\ i ntf~rv E~·o :i 01·,c: :i. fa ju i·,t. o ,:, o Br.. F'i··e !;; :i. d t~ n ti··~ d i:\ llf~ púb 1 :i. e: i.\ 
D~"· rrni'if:1n FTHlNCD, !Jr•. M:i.ni~·.trc1 d o Etrd·:;~dn dr-:~ M:i.nü!:1 <~ Enc:·,·iJii:i 
Deputado FQderal P~ulino Cícero, ao Gr. acvcrnador do Estndn Ma 
Amazonas Dr" Gilberto MoGtrinho, ao Diretor do ONDM Dr. ~lmer 
Prata Galom~o a aos Pr~feítoo de Santa lzabel do Rio N0ura e sio 
Gabriel da Cachoeira e que o Pr8sidente osteva pessoalmonte em 
Brasllia, ~ioo PresidentR da fENAG ijUe além dos Minist~rios, 
d :i seu ti u .,, por m .:\ n e n e i ,,\ d ,,, !J ar :l. m p a fJ <J 111 e o m o ~'ir .• ~3 <~ ,: r r~ t, til"' :i. o 
Naci"õnal d e PcllicL:, Fecl1-n~ •. -d. e no Cc>ngr<:~!:i~10 t·lê.,c::Lon;,\1 que c orrl.e nrí o 
com o üpo:i.o do [h:?pLI La d o Flnt(~n:i.o Mor·:i.mcito d,:\ b,n1c,,,dü do PF'R d e 
Roi .. rd bri ia q ue f ,1 z l''<~g i st "i'i:\ r no s a ni:\ :i. !.:; d ,:1q uo 1 a C,.\ s ,:1 Le5J .i. ?> 1 .-~ti Vi,\ t,t: .. u 
apoio a permanencia d~ oarimpugcm no rio Nearn e que o Sr. 
Prcsidt~nte d a. FFNnD •::,stciP/í::O c om o Prr.~sidc;irft,1::, d a coini!:>!:r;,\c> d e Min,71s 
e EnePgia do Congresso Nacionill e cem o Presidente d~ Sub 
Comiss,o Permanente rle Estudos para Desenvolvimento do Sat~r 
Mi n<?r','il 1 d a, nm.-,\ z 6 n i (1 no CcinffrD !:~\:',Ci N ,·\<: :i. c>ni.\ 1 o nd E: J. <-'JV01.1 no s s a 
íll''trncupi.\G71e> qu,·,rntc> e':\ Lí.m i.nar- <.~:.<i:11~;;1d,~ p o Lo MM .. Ju:l'. z M,,\'i'cos 1h.lgl.l~'t.o 

• dra Scuia da lo. vara da justiG~ fQderal? prccas5n 93~080086/3 
cli;\11Si?. 3!:j(iJ!(i, a<ii'C,í'.!S D:í.vcH'<:.,:1s ondn qualifica c omo d~1., i.\ Unit.'\<)1 
Estado do Rmazcnas e outros, datadu de 19.05.93 esclarecau ainda 
qu e nos pr-oc e d í merrt,o de rn',H::h~ r:i;;tP.vr~ em c omp anh i a do Prn~~:i.dt:lnt.~J 
d"' F E l ~ í-l G H m vi s I t 81" a t:; · ,:11.\ to r- :i. d a d e:~ i,~ 1~ C> e ,1 i :, p ,:\ r• ti e :i. p ,;ln ri C> d ,:1 
:i. ntr~ni<:8 o ti e Fu nd •. , r ,1 CaD p(-~\'',:~t i v,c1 ~ D!:> <~ onv :l d ou ;, p a rt :i. l'.: i p ,:1 r <-:!m 
come ouvinles e que <leotacuv~ ~ vi$l~il e convite aa PrGfcito om 
Exer<:lc:::i.ci o Sr·. nrtui" C1:1-i11,b1"ü d s, Silva 1.J:i.c:1:~ Pr'i:~fr.:-ii'l.c> do Munic:i.p:i.<:> 
~e S~o Gabriel da C~chceira, a Mcritissima Juiz~ Ora" Dnilza 
Abreu du Silvn e com e comandante ~o quinto bis Tenente Coronel 
Castelo Brancn o que se FaziM representar naquela ~ssembl~ia nor 
um lRnente que estava ali acc~panhacic de mais tr~s Militares como 
espectadores da Asserubléia em curao, n~ ccasi~o cnlocamcs nosso 
propósito de organizaEio e que queremos trabalhar como qualquer 
outro c:i.dadeíe> br-a s L'l e i r-o e n..',n s e r-mo s v iu t.o s ;.,p,.:in,1s co111<:> 
Marginais pois toda sociedade tem exces5~o ~ reora e no ~eio 
g ,:1 rim p<:~ i r o t, 1'1111 mui r, •. , G\,~ nt ,~ d e b em h r1j .-:i v :i. s t. ,,\ q uo no momerrt o T od os 
os prasentas estavam com o pro~d~ito de c1.1nstituir a cac11c~~tiva 
pi.\ l~ i:\ f,C·~ D l''!J i.\ n :Í. 7. c:L r' !·? Ili C~t.-~ r!~lll (') ti :i. I"' 1:: :r. to t:l o e: C1 i't('J Ui S t.,, 'i'' em ê;\ 

P<'~í'lll,"Li11~11ci,;1 n;:1 :,1"<::,:1, f<~itn ~;ua prr:lr-:G·:'.to :i.n:i.c:l.i:\17 o Prc~f.;irli:>ntc:-: dü 
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comifo&io solicitou que o Sr. Josb Rlve5 rla Silva Presidente da 
FENI-\G ,). s sum it;; s e o s t r ,Ü> ,:i 1 ho \; · p,H',:\ ,1 rnL:w,cmto d o q u E· pr-e 5t:,·E·lVCr o 
Edital~ com a palavra o Sr. Presidente dos TrabQlhos fez um l>reve 
relnto dcs contatos mantidos com as autcridad~s constituidas e 
c'i'. J. En .• tou o s l :i. m :i. t c::H, 1 rJf)<Ü E; cl a pi:~ r-m i:U'lf.~nc :i. ii, n a l\ rei:\ (? q llf.! !5Ó dr:~ F ,:1. 't C> 
orgnnizadcs µod~riam sensibilizar ns ~utDri~~d2s Municip~is, 
Estaduain e Federais e constituidcD em Coapnrativa conquistnria1n 
o direito e o p Le í t.o junto ;H> l)~ff'Vi pi:1l"i\ ,:1 1:rJIH\>ül·,(·:rnt.~· 1.iGi''ril:Í.~;r,'~'1rJ dt:-~ 
J. ,1 v ri,\ D c11 • i m p e ir ,:1 <? < 1 u <? !J o ~; t .~1 r :i. ,:\ d <:! f ,:, 7. <? r u ,r1 ,11 !·:! r- t i.1 i'I. o !; 
C e Ili p i:\ n h (:~ :i. \''e:)~. G i.\ r I m p (i-! :i. r- O B (1 \.\ (.! i:\ l... .i. Ili :i. n ,:1 1" e~ r· ê.\ ,~ 1~ \.\ t, CI f.l ê:\ 
:tnc.ons1~qü1':!rn:i;-\ d!t! mau s i'.\<:ord(:>!ã dr:i i.\l~Juns com 'tll<:hr1U,:\!:> :i.trd:I.D<a!l'li.\!;; 
que njci trc:m 1:nmf.H~t(!nc.:lc'~· jt.ll'id:i.i:;,\ piH'i:\ f:i.r·1n;.H' nemhum ac or-d o (:,: que: 
i:\ p f.: r m .,, n ~=~nc :i. i.\ no ,., ~. e> C .:1 u ,,\ bu r :i. s !:;6 p r· e:-) judie:: ou p e> :i. !,; l d .:, 1 t~111 d e ~; rt r· 
um,1 · ·1·'1 Dl"~l !; t ,1 Mi:H: :i. Dita 1 p·N>'t.(l!J i c1·,1 pm;. l' .. o í, 6 t,:\lll bé m áre,~ d i:i. M iHi 'ácl 
Yanomnmi ~um conta cem o apoio de ílNGs - OrganizaE~BS N~o 
üovar- nament,:\ is d o M,., nd o T od o 8 q u o, ~iE• -t. :L v~~t;!:..em ,·\ l 9 u n!:\' 'i"l.:\ l:<.rt.~ .•. , 
que s ~:: r e ti r ,':\ i:; !;; <? 111 p e, :i. s ~, fJ e:\\'\ ~i n <: :i. i.\ d e ,1. l r, un !;; 11 ::í o p o d {;~ J:H' !~ j l\ d L e: ar a 
mi,\ :i. o.- :i. a < 1 u f? q u 1~ r· s ('~ o r• ll a n :i. .~ ,?. l" n D que:~ d i !:°• e .i. p J. i n i.\ c:1 s n o r- mi:\~; d ,:1 
Minf~r~\cf:io \'1Cl p~,1 • ., <~ q1.un1t.o ,,,. i1"i"'f.:i.i. r.:0111fH'EH'-Jndm1do d a +'ót. do r•io 
Marié até a cidade de Ojo Gabriel da C~chc~ira n~ ~aracm dirQita 
do rio Nwgro"b árraa Militar destinada ao Exército Brasil8iro 
p or q, t .~ n t, o p \" <:> 1. b i d i:1 ,,, !J i,\ r i m pi~ Ll 1:~ m n o t, i:\ d ,,\ 111 li! n \·, <~ <J I" í, <:> Cu r i e: u 1·· :i. .-;1 r- i r~ 
que re5paitem pois, em ~reas Militares, além de proibidas, as 
entra.d,:1s p od am c au s e r- r í.s co s po is . c\!:i trc,p~,s mu i t.e s vc:,?1.e~:; f.;,zem 
suao manobras com tiras reais e um acidente n~o é bem· nara o 
~cidentadc, t~9 pouco para os u~rimpeiros ou m~smo ao Exé~cito, 
por-qu an t o , 11 Drümtc.\G~!,n d a FENt=10 1.:1 da Cond.!:,l:,:1e> d<~ Cc)n~;titu:i.\::t(ic; di'.\ 
c~operativa - COOGílM ~ que n~o atraqunm suam Drn~A~ 0 balsas na 
àreaF afirmou ain~a o Sr. PresiOente ql.\8 ao ch~garem em S~o 
D,,\b1--ir:~1 via ,111r~::-~:t, :i.dc:!n-l.:i.-1-'.i.r=<'.lU du,1r, b;_,lr,,-,!;; \\!:) r í o Cur:i..c.ur'i,:,r'l l~ 
SCl J. i C i -\'.C)U 11 Un !:.fJ (,:!;; t :i. 'v'(:?!:: !:,f:-1 p r r-~:.~l:!l'lt E: !:ii::!LI !.1 p l"D pr :1. o-\'.;:( l'' i o D\.\ $f~ 
é\l[]U•~ru 01:, <:nn\\ec:i,,, qu a fi:is!.:;em i,vi~;;:\d<:>!1 :i.m(;iil:i.i:iti·\h\'~"lnt[~. p,,1Y'í:I s o 

r-o ti. r êl r-om 111..111 no mume nt.o e m q ui,~ <11.1,,!I'' c::.1mc1s e o nq u :i. f,t.-,, l"' ci mo s t r',:\ l" ,,\ r,; 
,1 u t. o ri d .-,, d e\:; q u <~ q u f~ r ~~mos. n o !'\ o r g ,.,. 1 \ :L z ,,\ r e te~ r- um<':\ ') .i. d u p ,:1 !:> !'• t f :i. e ;;,, 
com a cornuniJo~e n~o e justo 4u0 a maiol"ia .ruaue nor atas 
:i. s o 1 a d o s r:1 e oo pr-H'êilt :i. va é! o !5Dll1 i:\ tô ri o d e ~~s-,·l'c>r«:o".i. d D!:) e oo l:l!:H'iHI o !:1 
que se::~ i:\tl'l:.r, r,c:d.ic:i.~:\ln por-quc nt,o n'ác> s<~r:i.i:/ p1:•1;.,c:::i.sr.) qur:~ gu.,,rn:lr:i7.\C> do 
Exército tivesso que ser acionada para retirar du~s balsas da 
à ,~e-::.~ j ,tt que q u,~r c-:i m o f:', u r,\ hom '(• ç,!]. ,:\('~ :i. o n a n1C~!nt o ,.: 0111 "t.1:i d o s • F 1;:~ :i. te; a 
pl"C:1eG',~o o prc~i:~:i.c:IG1ntfü d o s t,~,,\bi:\lh!:i~i p a s nou i,1 cumpr-ir- d:i.i:;c:1.tt:i.ndo 
o s i"l.e:~ns de 111~1n1r:H'O u111 do Cclit,~1 11Flpreiv,:1,:~r, di:\ d1:>c:i.:=.;<;,ío dr:: 
e O l- ,. ·t .. t .· .. , . . . ., ., . + _. . 11 • ., • ,. • ] _. - _. ·t· ,.. -. ., ., .. -~ ·~ ' r.- .• e:, ,- ' • -~ .,.. 1 :a , .L , l.LL 1 •• 1 e o o pi-:., ,., . .1. " .-, qual H. o .:, o . .1. < • .J. , e:-, u .. ) 1. e ~- 11 1.. f~ e, ·" rn ~~ _,,e-.~~ ,, <.-. :a •• 

h av io ,~l!)l.u#:m r(?pPl::scinti\n<.11:i ~\l!)Ul'llé\ out.I·,1 Ccic>pi-::ri.\ti•.1 •. , pois t::rê\ do 
conhecimento que no estado havia a Cooperativa da~ Garimpeiro~ do 

• 1·i , . . • 1 ~ • I' • 1 . "i' l o --1 l' iH:. d (:.- q 1,( o l.1111 u ü l' :1. l\'lj'H:? :1. r o :l(· Wil' \, l a e iH. o ,71 p (:? n ,:1 •r, por 11 ;'\ .J ,l \'' (,:0 

outro por Sr. ~l>if5noo t~mb~m teriam funtlado um~ Cacpprativa a 
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.qua I nêit') s ab í e 1:\ !:;L1i:\ r,u'áci sor.::i.;,,l e qu e quanto ü Cc:it1ptn•,:,.t.:i.v;,, d o 
Y' i. o f-'lr r.1 f~ ,i m ,:1 n t. ov e e r.ln"t,,~ t.o s e om ~- f:! u s r-o pr' <~l !='>f:'n 1,.-, ntc! !:, 11 n\.:-\ !:!Ih fi i' e· r:) ,;, d o 
ac e s s or- i i:\. l"C·t pr-e ~.€~rrt,HI ,:1 pt.~ 1 o D I".. rta.u 1 q u,-:~ se :i. d o nt i f :i. e ou e omo 
Ccn1sul do · Ch:i lr.1 f:!lli M,inaus e q1.1<:~ ~.(,~ olJ<;H'tJ!c1-:1u p.:H'i:\ qu~::i o s 
g ,,1 r• i 111 pe i 1~0 ~; d o ri o Nr.i!J r-o !,>c;i · e oo p(·!r ,':\ t ·i. v ,,\ l:i~-.<~m <~ q 1.1<~1 :i,<-:t Pi,,~ 
C CH\!;, ti tu :i. cl ,,\ Nov,,1 [) l \•et1:>r :i. 17\ C um N<:>VClS (: DO r,<,H',:\d O!:> j t, (l \.\1,l i:1 i:\1',lX<:\ "J. 
m,\o vem ",tu,:1ndo, ma s e x íst e um cc>mpt111f:nt<~! <~cnné!mic:o comei 
condiG~o, cs novos cccner~dos teriam que paaar U8t40.000 
.<Quarenta mil dolnrem> a empr~sa de ~cessaria por tlc 
i~e pre!~en-t. ,1 d a p o r-q LI a n t.1:i e o l o e a v.x e~ 111 vo·l·,ê:H:,.~ o r:1 i rrt.t-HH·:,:~ o d ü 
constituiGic da COOOílM - Cooperativa do Garimpeiros no E~tarin do 
Amazon.:is au se praferi~m se cooperativarem na Coopnrativ~ dds 
Gari~peiros de rio R~aab, e que tecles foram unanimes pela 
Constitui~cto da COOGRM, vot~do e Rprovacio iniciou-se a discur~~o 
elo. :l'.tem D1J:i.!:., d o ecl:U,,ü II Rnl\'J.:i.~;~~ €t a pr-ov ac .• ~!1ci d a minutc1 da 
r: S t.:\ tl.\tL1 ncj(~ -.i. a 1 d ü Co o pc~r ê:1 "t. :i. v e d e G,1. Y' :i. m po í, r-o !à 11<:) E!, t ,:\.ri o c:l o 
r-im·,,,ion,Hi ·- coooi:1M e> qu e F o í, ê\prc>v;;ulo po r- 1.1ni.\nim:i.t1,,,de. e i:;er·á 
tran'!.c:ri"\:.c> ,1.0 fini,,1 r1.-~ pros<i~nt<~ nta no pre!;,t=.:>ntc~ 1ivl"'C; d<? f:.lt,1. cl<,~ 

r1s;.emblt:.:."ii:H~ Ge1",Ü!:i d a Cc:H:>pcr,1t:i.v,:1 ê:\!:iS:i.m c omo r.:i r·c:~l-:1Gt1C> elos Sc.~c::i.01:-, 
~undadore&, em sGauitla passou-se a discusojc da 1tem Tarceiro Jo 
Ed i têl L '' [;'.1. <:! í, ":;;í o cio e c:lnsm lho d ra ,.\d m :i. n i !:. t \··,:\C ::í o e,, d n Ct'.>ll!:,c:- 1 h o 
Fiscal a ~erem compafitos palos sócios pres~ntes e funDadorQR ~~ 
Cooperativa, parü o que foi suspanso os trabalhes por 30 minutos 
para composiE~o dra cl,~p~s a concorrerem aos ConsqlhoG, ~sgotado o 
prazo foi ~presentado chapa ctnica que ficou asnim constiiuid~. 
Conselho d~ íldministraij~O que de antmmto j~ indicou a composi~io 
d .:-\ . [) i l" r~ t Cl 1" :i. i:\ E X (~ e: l.l t :i. V i:\ :: r,• r ('~ n :i. ( 1 ~ n t 1:: B r " • .! o rí o n 7. e V l:• d o d ü ~~ :i 1 V ,:1 r 
1• 1 .•. , ••. • 'J "'0 •• • r.- •• ·J - . "1·' . : ., c·1··1··· ··~-1 n ·~·r.· ( 1,1;,•·, i:·,-;, r~('' •·•711 J 7'') L) t:, .;) J. , 0 ), l f.) 1 C <:\ ,H:I \ (,I P t) 1~ 1 ,1, \ll P 0 J, \ f.l 1 ., • " ,;, • , I " -.) 1 > " ·1 • ,;,•· ·., ~~ r , } 1:, ~I • 1.l t~, 

SSP/RO refiidente e dott,iciliadc ew rartc Velho-· R01 nacretaric 
Sr. Gc?Cilll,.\ r- :i. n L1:~ i t ;~· o d e? ~3f~n<="1, h r a 1;; i l m :i. ·,,.e/, · e::,\ !:,i\d o . n i:<. rim pc;:, :i. r-o . CPI'" 
875.6'/t:l .. 'HH ··87, l\l:J t:D::!D:H ~J[~P/íHl r'l·?s.i.1.1!:-~nt<,~ 1:: d1:rn1:i.<: i Liaclo cm l"'(:Jl'l.c:> 
Vt:1ho - rto, T~?!:il)Ll"t"0iro nr .. Si:\t('})"Ll Üi:\Zi\l"lOr lll"i:\,5:i.le:i:i.rn, Ci\:5,:~dei, 
g ,ir :i. m pe :i. \"'O, CPF m1.17 "v.J'J Cl •. :U:i1?· .. 011 n D ~'.>SÜ!'5(:;JD SBP I fW 1·• e s :i c1 crntc~ P 

.. dom-icil:i.i,1do em Pt1rtc> V1:1lhc:> ·-rrn fl o s Gl?nhc>r~:~!:i Col'1smlhe:i.rni; r,r .. 
· Vicente AlegrRnse, brasileiro, casarlo, aarjmpeiro~ CPF 
(' 13 9. 127 • ~)1.rn ·-15 , rU3 3 .• ~LI. B. 13 :lt.,. l1 :?.~.S DBP /l'U:; r<? !:i-i d 1~nt<:! e d CHil:Í. c i.L :i. r:1 d o 

em Porto Velho - RO, Sr. Livaido 8~ltino ~~ Quairds, brasileiro, 
casado, garimpeiro, CPF 909.0~3.268-91 ílG 779531 SSP/SP residente 
e domiciliado em Porto Velho - RÓ~ o nr. Cicera Saraiva dos 
SantQsi br~silciro, casodo, aa~impuiro, brasilDiro, c~s~do. 

, • (' 1··, I"' L <:1 ' ~ 1 L 1 (') , .• ..,, 1 ·• 1·> 1·' , •• ,.. , •. '7 ,., (" <"' ,- 1·· / I"' r- • l ,. !Ji:1\·•1111p1::?1ro, .• ,· : ,1:1.,~-i •• :11:...:.)····IS ,:, , .• .:;d ,:.t ,:i..i·' ~H·' rt:J~;J.Cf:Hi"i,f:~ e 

d o m i e: :i. L i ,.\ d o <:.' m P or- t 1:> V<~ 1 h o - 1 {O. "~ o C o n t, ri 1 \, o F 1 !:i e: .~]. F "i. e: é:'í o .1 s •;; i m 
e o ru-; t j, 'I,' l :i d D r· l' ,~ !,; :i. ri E~ n t f.·) n r • L. u :i. =• n l c.1 (:) 1 r· <:) B c:· h :i. r ,·., ,:: h B ) V (;-) i, \"' i.\ e \" :l ::; p "Í. 1i; r 
brê~ r,:i. l fJ iro, <:é~\:; ,1d o, g i.~ r í.m pc~ i 1'Q, GF·F ;?.f>l;) .• ·.~>' 1 'l .. :·,f.) 1 · LJ<i ltG :1.1.1~:i~:il18 
~,t~r-· /M'f r· i:~ •, i d ,:nt 1:;• ,:,: , 1 om :i. e :i . .1. i. e dr, r:tm P o r r.o V f7' l li o ... :l.D, \3 i:·! e r·<:· tJ. l' :i o 
si~. Cl<'.i:i.·\on np,.\1"8(::.i.dn Lc::.!IUO~-, \J1'i.i,!,;i1r;,:i.\"'C>r ,:ü!·,;\rJc,, n;•,r·:i.mpf!ir•nr cr·r 
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Sr. 
HC? 1 i 01na r Ca rr i jo Gu i ma \"7:\r:?s, br- as :i. l C"! i r-o • e ,:\!;;ado·, g i:\l":i. m pai r-o • ePF 
2SZ.538.861·-q<J RG :12s211L1 ntiP/GD r-<:~!:>:i.ch:nr\-.e e d omí.c Lt da d o e m Por-t,o 
Ve111r:, RD, Br •. .l.-:\il'' ll1JnC>r'i:1t!:l di:\ !3ilVi~, 1.!r.-.\m;i.le?i.ro, ~i:,:.-ii:\dn, 
ga.ri111pei1·•n, CPF l:l/.,(ll.l9Vl~bl,~1·-l5 IW :t.l11!7ilJó rn;i:·/GD Rf,!tddontn ~~· 
domicili~do em Portn Velho - no, Sr" Marco5 ílurelio J~cnb, , .. 
b1'1:\ ~; i '.J. e :i. \"C), s o l -t.1? :i. r-o . n ,:\ 1"':i.11\ J')I? :i. )"C)' r:r:·F lJ 7~5~3 "ó/..~:i "m'lEl···O'l nG 
90386618~8 SS/ílG residente e domicili~do cm Porto Velho - RO e o 
DP. H I CGFH I l:.D rt l CI JfUtD l JEt;ta~, b l''ü n i 1 ~~\:i. ,··1:>, 1: .-:11~.:1d c:1, \J e r- :i. m pc;: :i ·,•o, CF·t:· 
r) J 8 1/" ~ • • r) ·1 o ( r) I') (' ..• •7 ··~ !:'t (" I I'' e ... l. / , .. 1·· . 1 1 ' 1 . . 'l . 1 r·· t .-. • · • Q .'.> • ,~. . T -· 1:> i:, r \ 1 .:1 ,· .• 1:> :/ '-> ~h, ··' t .J r e !:i :i. t f~ rr ·, e.~ f.~ e rnn :i. e 1 . "J. iH C) ~ lil · o r, , n 
V e l h o - n D r e 1 f: :i t. o ('J !; r P. i,i p e e t i V (J !ã e o n s e 111 f-J :i r () s j) o r !.\ n a n i m i d i:' ti ~~ 7 
pa s s qu .. ·se . i:\ d í acutí r- o item qu ar-to d o Edit,1l. ''rl~i~ít.t.nt,os Gr::r,-:,:i.~;11 
qu and o , d ad a i.\ :·i,:1li.~vra aos pr<?!:.id1'::•nt,e!~ um··a1:.!:-;oc:i.,,tdn !;m dr;!cl,:1i'',,1n<.,.o 
cl e s c onh flC: cd o r- · cJ e> e o o p e,.; ,:\t :i. v:i. sqno, pr:!d :i. u e'::·>c: ,11 r·ed. m1;~nto ao 
pr-e d i d errt e dos tr,:1balhos c om 1'r1lai-:::fo a Pormt.\1<.é\o do C,ã\pital ~k,c:i~l 

• da Cocpe~ativa, como integralizar, o ~ue foi satisfeito, e n~fr 
• ,tqn~o mais intervena~o. passou-se ao interu c~nco ~º- Edital~ 
• leitul"a, .disc:1u~:xo e ,,,prr.iva1c~::ío d o 111UO -· Hegulan,c)n-t.c> Interno d e 

: Op~r,lGOe!:;11 e111 fc>rma d e c nd i.jj o dr::> é Li e a n,:,s rc~li:\CC:e~:; f?)"ltrm 1Js 

• ~i.'lrimpeil"L1r; • e oqu í p cme nt.o e na F\r·1~a <:I<-:~ Dp<~n·4,~df.1~ qu e • <:1pó:.:; 
mx~ustivas dis~utdes foi aprovado pais jà sra pratica n.:\ mrea um 
acorde entre Draaueircs assinado por cinquent.:\ Dragueiros o llue 
tambem igualmente ao Estatuto ec Rio - Reoulamento Interno cle 
Oper~s~es ser,o, trpnscrito ao fin~l d~ presento nta. Na sintese 
f ir. ou i,'IH'C)V i.\d o q lH) f i~C '") i:\ noc t::!ã !·Ü d c'HI (:~ d<: l.\lil e: o n l·, r o 1 G.• d o IH~ I\H::Y'f.i d e 
r-1Í:JLl:i.pi:,mc-1nto~> n •. \ Jrt?.:\ o i:,,··t1zn p,,1r,,1 :lnst:)':i.1<::(io c cnno c o o pe r at.Lv ad o 
será d e,~ :L ~:i d L,, !:. ,:i <: ont ar- d a d a ·t, ,., d e d :i. v I ll !J ,:uu.~ o n ,:1 :i.11q:,rr~n ~,; ,:\ nos 
e sl, ad os d li~ 1~ o no í.} n i ,:1 e F-lm ,,1 z on ,,1 s r Í·li"~! i-:1 <.11~ ,,, t\.\ .-~ <i ·/,e> p ,,\ r·,~ 01-f !:'.1 i. to d Cc.' 
-'~ . 1 . • ~ · · ('' ll ('l •·.• 11 ·v. · i:· ·,' J -' : .i. ~ ·l .. .. ~- ·', · ·, ·1 · 'L • , ·· ·• · ... ,., · J '· " " - 1 l . l <À~.<:\ o l l ,.\ ., . \.I ·1 I 1 (/ ,:) e\ e:\ • J. m J. ,, r;I (. (1 t:\ 1, l-:. ,:\ l (-:. u LI • <.I \ .1. ,., ,., 1.,1;\ (J ( ,1 1·1.l (;, t:\ 

. junta ~o DNPM 8 Autoridade~, podDnrlo as balsoiros se 
e oo p er- i.\ t :i v .-,\ r em e o m ~:rn e o t i:i!'i pi':1 l""l~E? <~ os e> p ~r ,:\d c11 • C:i:fi 1: 01,1 ~~~;; e: nn.,.,.a s 
partes. tod~s rmspoitando a condii~c de integralizaE~a em trbs 
vezes de iyual valor ou seja a de capita\ da Cconerativa sürk de 
9~) . dia s f Lc a nrlo 1: 1 aro i:\:i. nd .:, q u e o s Drc:\n LÍ~:i :i. '"º ~; !,Ht bi,;r.: r<:::'lC~:r'á<) (: e m 
cotas pc1rt.e!; na ·Pcirm;;\ m v a Lo r- t.odo s e x pr e s o s no f:Hrt,,,\·l·,utch ,:d.ndi:1 

f. rfi<.:OU d ec id i do q ue f,,\t:C.'-! ao s c u st.o s in:i.r:i,:\:Í.::, d e ,:;:c,nfit:i.tuir:iê\1:>, 
t inst.al.-.,tt~o t,! cu st.ei o s qu c r-t o .:1 pt~rn,,~nç,~n<::i.i:\ n,,1 :~r·<~,~ c omo 

,il !:"> s ,~ ~i 1~ e> ri a j u , '1. d :i. e ,:\ a t 1-é e: n :i. 1: ,., P :i. ~= t:) u <? s \, L p u I a d ci 1.1 m ,:\ e: o n \". 1' i b u :i e :.~ e> 
me ns e I c.lc? t~ equ:ivi:\lentG <i\ dez Ór'uli\i:\!:i d<:t our-o com ver,1:imr:!n·l·.o todo 
dia ·3€i' ctriHta) de~ cada m(~s e ,:is c ot a s partcc:s v1:-11c:r-:::1~í:io todt:> di a 
d e z ou !:;f:!ja um tf~rr,o no ,:1to d,.\ su hs c r-Lca o ma:i.\;; du a s vt:1ZE~5 
ve nc r:!nd o 'nc s cl ;i. a 1;; d (?Z i.l <:~ · .Ju 'J. h o i:~ c.1 wr. d i:~ i::19 o s to p ,H' i,\ 
integrülizat~o de capital suhscrito, ficou dccidirlo ainda qu~ 
çada cooperativado P?dar,á tr~halhar nA âr~a com no máximo ~u~s 
D l",?l.!J i.\ ~ ' ou 1.) ,:1], ~i i:\ s r p r ov ,1il o s cm til)(.: u 111.('~fl l,CI !:i, su <:\ !'i pr-o p r· i r.l() ~1tl f!;,:;; ft 
D(? 1: :l e 1 ili" !:i f,! a l n d ,:\ q 1.11:-1 ,\ 1 > r- :i 1n ,~ i r- ,i pi-.\ r <: ~~ 1 i\ ti ,:1 i n t 1~ ri 1' i.\ 11 .: " ~::to d n 
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',:.: ~:- .. ~ .: . .. . 
k ·· '· capital aos soe :i.o~.; funcl arlor-e s tr~·r-f.', q 1.1<:~ ser fei tC>II no pr,,"i z o mt, x I mo 

ele. B d í a s fi71c<,? nH.,ito!,> d o s pre'!='>l~nt,e!r. c~l:itú\l''C!m t~m' -F),\se dr-} m,.,,·,ut~~nG','/\n 
d a : e qu i p ame nt.o s . Pic:ou ,·\('H'ovc1dfa n,,, IH'l?.!:if?nte í-1't:,!:.~:-wil:,ltd.ü que a· 
l)iretor:i.,:i Exf-~t:L1t:i.v.;\ pc,de\'á 1,':\nG.:,r m'{1n df.f ve r b a s do G,1pital Gr.>c:i.i:\l 

t • • I l " • \ • t il ' ' ] • _para cus· e a o J~\ qUF.-1 no mome n ',C) i;,':O.",t~ l.\lllc\ Sl.',Uap~f1C) e x c e p a c a o na •• 

q \ 1 <~ 6 i.\ I i III i na l" d(:! r o ti. r "' e\ i.\ ti o !:i !J t':\ r i m p e :i. r o!:, n ,,, ,1· rei,:\ o que <? n v o 1 v (~ . 
viagem e assessoria. Discutid~ todos os ita~s do· .Edital e 
,':\pr.ovê;1,c,·:.\c1 o nr. Pr<,rni<Je::~ntEi dc1 FJ~:Ni::10 ~\i:t.quê.\l:i.c.lê:id,! clf? p1"tH~:i.dr~nt,~ 
d oi; t r ,,, bi\ lho r:. p r-oc \?d eu 11 ,'I to d 1;-1: po s !:i <;- d o g fi~?nh Dr,;; f.i Con i;; <·~ 1 h ri :i. roi,, 
eloitos qu~ scb pena de Lei, d~c~~raram que n~o.est~o incursDG -em 
que í squer- d(:>!:, 1:P:i.lll<?!:i. pr-ev Lst.o s ·~1111 1..<=;i:i. ou nu!ã rest,··it<:dc-~!:; lF-:tia:i.s ' ~ que possam imped:i.-lcs de exercer atividades mencantis e fiseram 
uso d a p~:d,wr,,\ ~~x.:1ltc7\l'\d<:l ,:1 :i.nii::i.:it.iva <,~ se c ompr-omerrte nd o a 
c-i_nv:i.dc1r e sPor-n cu na vil\bil:i.Zi:\~".fÍ<J d1:, Cor.>pr:H',:1tj,v,,\, <"'m n':k> tcrndc> 
mais m~d~ a discutir no momento e Sr. Presidente díl Ccopmrativa, 

1• 1, 
Sr. Joio Azevédo d~ Silva de~ por encerrc7\dO à Assembléia de 
c<.1nst.itu:l.ü'i.'le> e eu Dec>lllc!r:io Lf~:M.'Ac:> de Bí~n.1 q"i.1f~ Fu nc í one I como 
secre-l'./H'io d a pr'e!:1<:Hrtc;~ nssembl'éic1, 1,:,vrfü a prr·osente nt,.':\ que . 

r"'após lidii\ f.~ aprtJVéHia e i,\S.!;in1:Íd;~ !1pi::~lcl o Sr •• P1"r~~1identr~ d11 FENF:G 
( 1, 
· F ed c~rc:1 i:~ê.i o N,'.\<: i o na l d o !:) Ga r·:i. irt.P~~ i ro!5, q uc~ f u nc i o nou c omo 

P~esident~ da R~sembléia de Con~tituicUo. 
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(lnomr.:rJ.o LoJ.IÜP 110 :::;r1111J 
Oacrntri;io / 

nuturu :;~.zona / 
f(lll1111"Ci.rP 

Vicontn ,{\l,..urr.nmJ / 
Coniinllud.ra 

lJ.voldo aoltino ~o Qur.lrÓZ. 

;1 
(;om1el/10 fi:rnnl -::i. l.• 

e;rotivo::.: 

Clollon Apnruciúo LonoQ 
" 

Oi ogtr.lJ';',d' íll'd\qrd .Hoa:io ·• •• , 
O.,plunlao •'·, 

l!•:l1DM~ c::rr1Jo Gi••·,r;iu:1 

~larco!l J!UIÊLlll Jacob 
" '' 11,, •• 

:;oc 1'~ t;í1·1<1 J.IA,1, 

1'1'H111cll'Ul,!1 rb• ~),~i.li 
Jonó Alvo:, llo !lllv,1 

'f,1:1 l.1•11i1 Ulhl\!l 
• l1or11.Jlclo 1la lillv,1 L11p11n· 

Alosmonora Prrolr11 /)iu 

Uil:;B ll'ovl!lnn' ,tr, l.lsnez.0:1 
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- ~, 2 ;~\ •. 
Pr' • "i.'·"!",f1), •. ~Q . ~.,t,, " . ~ ·: ,. ~~ 
•.... ~ :;·r- J.:·! . C' ~ ••• 

••••••••• ( •• ·" w •• ,' • 
~t, .•. ,.~ ~. ' ,. 
~--·~·-: RELFl~AO DDD SOCIOS FUNDAOOl'tt~S Ell'.:'.:tTm, Pl::il'H·l OS CONBl::'.U·\O~~ OE 
~,.~· ... : ADMINISTl'~AGf.10 E FinCAL 01:1 COOPE:rH.\TIVíl · DE l3nfr!MPIT.IP.OB Nl:l ESTADO 00 
·.: Al'll:"!ZONi:JB - COODl1M: -.101.10 1:tr.evr~dr.> d a HU.va, f::p;~i:>ilriil"O, c e s ado . 
~ ("" ,' • (''\"•F r, '\ (') "'('.l l l í.);'.) <""• l'l{°' •:>-•J l 7•·1 !"'f'I"• IJ'i() • l ~ __ :s ar .L li\ p e :t r tl , .• · • ,:.. .. r ~ ;,, , i;1 • .\ ,: ,:. ••• ,l .~1 \ :, ,J ,'.i l o •...• ,.h> • , , , r e s i e f:H\ ·1, e f-J 

~ d om i e :i.1 :i. e d o cm r:·oi··tn '.o'e 1 h o ~-l\\J .~ r-u i:1 n:t e" ,1 nd rH Gu :i. m ;;~ r r.í. <?!ão, :,151.,? 
~,. Nf:•\Jl·l l:?lt~il'.D pr:i.1n1~irt> Pr·t~~;:i.dr:!nt1.1; ~>r' .. Gc?<:Jm,=ir:i.o Le i t.ao de 81'~\'\i:\r 
- • t ··1 • J '• • ('l"r.'.' 1··7~·· J''JI') t)jr) [i'-, 1'1!"· l'"'''r''"'·l azsa· J r- i;\ r.:i. "r~ ]. l" C:) 1 C i:\ !:H\ e C) 1 rJ i:t \" :1.1n P f.D. r (.) 1 , .• • r· d • ', " O , 1! " , (. ··- / 1 \ \.'/ l .d.~. d,'.>.. 
.., e• C' 1:• / f) ") \'' r.>, ,. ]0 ('1 1-·~ l" ·t· (,\ l'1 (Í '') m ·i ,.. :1 'I '01 i\ ('J C ,._, ll' ):• () .. , ·t () 1 I ,.:-. I I" (J "· 1·, ("} " \'' \ \ '• •;•) •:~ J 
~ •. ~:\~ \\. • ~:-~, ... :.~··.,' ·.~· "·...,. :~.--~·'········~ •• ..' ; •• ' .• 1 .('' ,~::· .•. \ .,.•. >.~~' .. ::·· '";:.:. ' - • d e:\-· . M ,.\ l l .!J \.\[-~ 11 .:\;., r t. J. 1:d \. o CI J.) l .L m •. J, 1 ('.) .,.> ~- \ .• l (· .. l, t;\ \ .l C) r ,., c:I t, o I U , )1:\ 1. '~ li U 
_,ó. l ··1 . J • • l"T'f" r:,1 •·1 t·1r1r· ·•r11 .. r:·l·· 1·\1·· ··,i:,:11cn ,·,c·i·;r·c) 11:iW :1 l" iH'> J. " ,~ ]. r D r r: .~ s ii\ ( f.l r !) <.H' l lll TH~ J, 1" C) r ., .• . 1!1 ·• ' • ! ' d " J, \. 1-· ,:J :J \ ;J ,'.h ) . d,:, .:> ,:> .• .\ 
~ , r.~C'~S:i.dentt~ e ríom í.c i 1 i üd o em Porto Vt~1 h o ·- no, f:: 1 t?:l t o pri ln(~·i '('0 

Tesour~irc~ o Sr. .Vicente íll~aren~e, brasileiro, 
casado,garimpeiro, CPF 139.127.040-15 RG 3~18816425 SSP/RS 
r·ai,>:i.<.lr~nti:.~ ,~ i.lc1;~1ii:il:i.i,\do eur f-'01"t,o l)<:~lhr, •·· no, E11:?:i.to C'c;ni:,elhr:i:i.ro~> 
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~íilr. 
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~ 
esc9 

~ . . ., . ,H'i:15:L .. f::t.ro,. 
J • • .• .' ("1-'\'" t'H'.)!"~ n-.-, ,., l l'°I C'.>1 ,. 0 7•1·~r.:',..J'"' 1 ("C."\" /<''f'' . ' ·\ - ~ C: .~ S ,';\ ( 0 1 !) ,il r .L li\ fH! 1 \" 0 1 " ' • T C) l • 1:1-.'.) ,'.) • .~. CI ,;1 -- F -~ ' , .'.l ;,) r, ,':,. .:i ~· ., .:1 ~ )" ('-:l !:, J. 1. (-:: l') \, f.l 

e domiciliad<:J ~m Porto Velho -RO, eleito mem~rc do Conselho ~a 
Admi~istratio; e o Sr. Cicero Saraiva dos Santos, brasileiro, 
casa~o, Dilrimp~iro, CPF 196.54~.82Z-33 RG 258729 8SP/MA residente 
e don1:i1:ili,:i<.lo em Pc,rtn ve Lh o ·- Rc,, ,~leite; nwi1t1brc1 t:10 .. Consc:>lho · d e 
Ç)dminist1"'~\ri~'.'lt1; · o E,1·· .. Lu í s i:lclnlfo 8ch:i.r·;:1c:h Hilv~:i.ri:\ Cr·:i.sp:i.m, 
brasileiro,casado,garimpeiro, CPf 260.347.351-49 ílG 145568 SSP/MT 
residente e domiciliado em Porto Velho - RO, el~ito Preaidente do 
Ctms o Lho Fir>t:,':11~ <.1 ~,r .. Cl1?:ltQn F\p,,,rE!c:i.l'lo Lamo s •• brt,i=.i1e.:i.y•o, 
e e !:i i~ <.19 , !J .-,, r :i. m 1> r:i ir o . CPF ::;m 1. .. ~:~09.. 1.: ~-i J.- .. 1.~ 1) R G l, ti ::;~s9::~I.J !3~1P / GO 
re ~:; i d f~i\ l'.e• 1~ 1\ om i 1: i l :i. üd 1:) 1:1 m M,,\ n au !?, ••· l"li'\, 1-::- 1 ('.~ :i.-l'.1'.) ~,<~e: T' 1-~ "\'.t.\r' i o d C> 
Co ns e Lh o Fii,;1:,,1; o f,l'' •. 111:1:l.:i.qnür C,:1r•ri.j1:> Gt.,:i.111,)r';,\1ci•,;, hPi.1~i"i.lei.rrJ, 
e: .:1S<71d o . . g .:, r:i.,1npçá r-o . CPF ::?.::i:?. .. ~~:·m .. l:151 ··'·1? l'H'~ :1. ~!~'i(iP-11.1 m,P/GO 
residente e domiciliado ~m Porto Velho - Rü, Eleito membro do 
e · r.: ) \ ·, -' " r;' ·• ,. - 1 - <'.' ·, J ·· ·, 11 · · · .. , • ·t-' ·i " e, ,. l · \ ·, · ,.. · ·1 " -' · ' o n :a e . 1 ~ .. 1., !J .- l. ~• e c:1- , •. 11 • ;~ ,1. , · <.n H.11 "' • o 1 ,., ,.1 .L v r.\ , .n ,·\ ~, l . (~ .l , e> , 
casado, garimpeiro~ CPF 060.1?0.i41-15 1\0 141596 SGP/GO resjdante 
e domiciliado em Perto Velho - RO, ~leito m~mbro do Conselho 
fiscal; o Sr. Marcas ílur~lio Jacob, brasileiro, solteiro, 
garimpeiro, CPF 4~5.665~070-07 RG 9038661800 SSP/íl6 r~sidente ·e 
·domiciliado em Porto Velho - RO, el8ito Menbro do Conselho 
Fi!;cal;·· o Sr. S:i.gfr:i.ed R:i1:h,H'd Ht~!:;se·, l:H'ê\;'dln.:i.rc;, C:i.'\St:,dcb 
garimpeiro, CPF 218.963.219-60 nG 372806 SSP/ílü re6idente .e 
domiciliado em Porto V~ll)o - RO [leito membrq do Conselho Fiscal. 
OS ·SENHORES SOCIOS FUNDRDDR~S: Car~os Antonio L~mcs, brasileiro, · · ~ · .. · · · · r·, ... ,~ 1·H3·1 , ··H·'í i::· 1 ·L ···1·i ,·)t" • 1;,~" 11"'r.· (''S'l"•101·l C ,:\ $ ,.\ (J (J r !J e;\\" ,l.111\H~ 1 l' () r , . " ~"' " 1;1 .:. 1:1 • .J \.). - ,:,. ( , \ J ·'• 1J, h.J T .) ,:>" '" :i , 
residente e domiciliado cm Manaus - AM, Rntonic Pereira -dR Mele, 
br,:1 r) :i. l c:~:i. r o . e ,1 s ad o, O ii1 rim pq :i. Y'O, CPF ó :1. ~?.. :.) :1.1 ~ 6'-'i''?···~:i:.i l'~G ~JI~ :~f)9~SB 
SSP/RO Resident0 e Momiciliado mm Porto Velhr.J - íl07 Cl~udi6 do 
t' - ,. ·t· • V · • ·, · I· ., .. •· : 'l "' : ·, · • ,.. · 1 · · ., : · '\ : ·, ("• \"• j"' ··t •·1 ..., ~.• ",• c1· 1 ,., 1 t'l '7 .•. 1 ,:\ , 1 , o s d e ,:\, e, , .• 1 1:1 ~i.1.. <--. 11 o , . 1. i:I .'.) ,., l o r D ,:\ 1 .t 111 p i, .u ci, .. · · . , ,: •.. ,.i,.; •• ,.1t.1. ••. 1. 

no nl!il:1tm;EH2),~, ~3HP/R~, l"tH',:i.d0nt1:: €: d utnici.Liad o C!IO F\:n·tc:i Velhc) ·- RO, 
Luc í.ano nmni':i.m elo f."1111.-:,1•,11, br,tH:1.1t~i'f'Or 1:11!'.>,:1d(), n',1P:i.mp,i:i.Y'l'.) HC 
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1990748 SSP/PR, ·R~sidmnte e domicilia<lo ram Porto Velho R01 . , . 
Fr4ncis~o C~rlos Soares, br~silairo;· casado, garimpeiro, CPF 
161.784.982-87 ílG 190699 osr;nn residente e do~icilinrlc em Porte 
Velho - no, Jorae d~ Souza Vilage, br~Gilmirc, caoado, 
garimpeiro, CPF 04LI.D0~.362-8'l, RG 15600 SS~/RO, rasid~nte e 
d o lll i e i 1 1. i:I. d C) E~ m 1 :, C) r· t C) V f) l h C) .•• )'{ () , e 1 (~ o n d ,.\ n i 'l V,:\ T h I" ê:\ fi i 1 (.~ :l. r o 7 
casado, garimp~iro, RG 31t1.1S0 SDP/RO resi<lente e ~cmicili~da em 
Guajard-Mirim - RO, R~imundo d~ Cost~ Nato, brasileiro, c~saric, 
oarimpeiro, CPF 068.633.532~53, RG 792.63 SSP/ílO, r~sid0nte 
domí c í t í ado 811\ Porto Vc~1110 ..• Rl'.lr .JC:li:\11\i:\\" ftodl''i!JUC~!i de nJ.mc-idi:\r 
b ri:\ s :i. 1 e i r e> , e i:I i,; ,.i d o r ri a •.• :l. m p 1:1 :i. r o r e P F ,~ :1. "J •• ~:~ :L ~~ • t I q 2; ..• 1.i 9 r r~ G :t l?'11i 9 ;:~ .. f.1 t:, 
SSP/Míl, residente ra domiciliado em Manaus-Rm, ílntbnic PerAira de 

. Me':l.1J, br,:1sil,~:i.rc)r c a s arlo . 9i:\l"11nl)(;~:i.r•n, CF'F 6:L;~.:·31:1..69'7--~'i:'.>r go 
.Ll289.~:rn ~>~W/FtO, ri;:~1:>id1:1ntr~ 1:~ dc1111:i.c:i.l:iê,\dt> ,~,m Por-Lo V,~lhc; - RO, 
·~jlza Trevisan de Meneses, brasileiro, casada, oarimpeirc, RG 
4003424225 SSP/RS, residantA e ~omicil:i.ado em sio Gabriel da· 
Cachceir~ - Am, Paulo Roberto Pires, brasileiro, cas~do; 
1JiH'iinr,eiro, CPF m1.1(1).7t\~:i.~3:?.--:?.0, no L17b76 ~1~3P/RH, r·erd.clentr.··. f: 
c.1 D m í c i 1 :i. ai I O !c.• 111 Mi.\ \'li.\ U !:l -· /· l m r J LI ,:1 r o !:; [: D 1" g Ô ~i d ê:\ n :i. l V i.l r b r- i:1 ~~ :i. ]. f.~ :i. l" o ,· 
casado, g~rimp8irc, RG 1?6.212 SSP/ílo, re~idonte ~ domiciliado e~ 
Pc~to Velho - no. Dimas Aueirói, brasileiro, casado, uarjmpeiro, 
CF'F (i)'.'.Ll ~ H);:~ ~ 6l! ;~ .• :31., , rrn ~.;9 :?.'?!'.} rn:~P / rw, \"Em 1 d f~nt e~ li-! d om i e: :i.1 :i. ê:H:I o em 
PDr't.o Vmll1c1 RO, Fr-.-:inc:i.SC!:l dt! FIS!:i:l!; p~~·'a''t;.':tl',il rlü nilv,:1, 
1 .. , .. s í J . : .• .. . e:: -1 ..•. · •.. .• . ('1::·r~ 1iJlol1 1/""":I ,,;,-:~ ... 11r.· nr• t.e: t •:i-1 :> l e;\ .a., • 8 J. l í.) r (., '-\..> ih Q r D e:\ l J. l\l p E. 1. l D r , ~ r ·r •• ,) , .•• o 1: ,.. I , 1\ ; IJ :·~ 1.11,, •• 

f,!:iP/P.D,. rn:,,ül1:11·rte) f::> dond.c:i.ll ,Hi!:1 0111 PDrto \..,1ü1lhp ··· HU, lh.1f)D Bilvi.\ 
d €t t,t)t.\ :.';_ê.\ T b l''i:\ !'.i :i.]. í~ :i. r-o t e ê.\ ,; .~d(:), fJ é.\ r :i. m )')f.! :i. r-o . CPF (:) l :'.) .. '/:;;D .. ~~n;;! ··~):'.). P.n 
77Dt.i r~:;;P/\Hl, l"f1~üdrrnte o domoc:i.1:i.i-Hlo 1;1111 Pclrto \h~illw .... no, 
Tarc:{sio Mor·c~ir,., d e l'i"8:i.t;,1f->, brü!:'i:i.lf.:-iro, c:,:1E;a<ID, fii\r:i.mp(:1':i.rD, CPF 
t1fi:t.;:.!m~.·~91.1·-·.1;1.1, l'W •75·3~)q7 !5GP/RN, re~d.dnnt1:~ "~ d ond c í 'l í ado em 

, · Por-f.o V+::ilh1J ... l'~lJ, Nr~ul":i. .Ju st.Lno Dolü7.t:iUl, hr,i!:',il[:::i.rn., c a a ad o , 
g;,1d.1np<:d.1"tl, CPF ~~q;;.~. ~~07. 00~~-:~l!l, J'.W /.,ffJ~1l?JéJl :3!3l~' /1:)M, l"CH,:i. <.l rm té 1:~ 
'dom i e: i 1 :i. ad o en, Ma nou !ã···nm, ,Jo·,ici Mc:1 r :i. i;\ no l"i :i. e; l"fJ ê, ne IJ i.>.. 11 ;,\d;:( o, 
brê.\ t'>i 1 f.d. r-o , e i,\ s ad o, u ;~ , .. :i. m ptü r o . CPr:' t!Bt, .. 5Ul.1 • I.Hl!i)·:<';z, HG 'lt:Jt.: l/l/.1 'Jv.J,~t1 
~1 D F' /R B, r'f~ s :i c.11:nrt,f~ <i'I d 0111 :i. e :i 1 i ;H.I ci em P o r-t,o \..,1 t~ 1 h 1:1 -· rw, Edmund o 
Costa ~mcrim, brasileiro, casado, aarimreiro, CPf 181.315.7S2-49, 
HG l\ :1. D?t.1 :L f:l GP IR O r 1~1;1 si d !~nt e:? ç-,1 cl Cllla:i. d. l:i. ,:H:h.i em P o r- \·, o lv't? :t. h e, ···RD, 
H ('J l\l i:\]. d C) d ê.\ s :i 1 './ i.\ L. o p (1 !:, ~ b r ,.\ !:i :i.]. e) .i. l" C) r e é\ fi ê,\ <.I Q 1 !J ,:1 r "i. lll p C! :i I" C) r e r' F 
516.731.~00-82, RG 4031L13i869 SSP/MG, re$idente o domiciliado em 
Porte Velho ROr Luiz Wanderley 8raz da Silva, tra5il~irc, 
~asado, ijarirnpeirc, CPr 322.135.062-72, KG 191728 SSP/RO, 
l''(õ~siden'l;m - o dom:i.c::i.l:i.iHln ~::m Pcirtn \h:·~lh1\ .... RD, nnti,n:i.c> Hi.tnc::><~ d,,\ 
Silva, br~sileirc, casa<lc, garimpeiro, CPF 108.476.202-00. RG 
000402651 SGP/ílD, re~idente e clnmlciliado em Portn Velhn RO, . . . 
M/\r·i. r.1 n J'i ;:, r-e c :i. <I o F 1~irn •. , nd n;;, l>r,.\ r:, :i. lr;· :i. l"c>, e:,'.\~; i:\d o . rJ :,\ r :í,m p<:: iro, CPF 
r, 7 '" "• l n .; ,., 1 (;) ,- 1' l" 'l l •n-· ,-, n '" t." l"' / I" ('l • 1 ~ 1 • ' ·1 · 1 .~. ,:º ô h fl ,'.> •.•• , ••• , d, ,{ J ••• , o/ : ,:1 ,J • ~ ·" r !;) !ã 1.<: <iHY1,,,! <;i 1, n1,, :1.<: :: .. :1. ;u {:, r~m 
Pnr·t<:i 'v't.illii:, •.. no, Oü11ic·!l Se>,:\ri::•fi Cc1~i'l:.a,hr,:ii,;11i~:i.r·o, r.i~.:1. •. xd o . 
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· · · ,·,r· 1·· , ..• ,,:, ü 1 1 l ··~~. 1 e:· 1·> ,., ,.,, ... ,7. 67'7' !''l"f''/1" ,·. ·: 1 - ~. - !J ~'\l'' l m f.H~ l. r r.11 ., -· .• ,:! , .• rJ •• I o o , . ,., ,;, ·- o d , •. 1 ,: •• ;:; . • ..:1 -:) - ( v , r f;! b .1. e e 1 11, e "~ 
,domiciliada em Porto Velho - RO, Joio Vieira Maia, brasil~irc1 
casado, garimpeiro, CPF 196u672.003-49, resi~ente e domicili~do 
em Porto Vr~ 1·h e> •• 1\0, C,:\ r 1 o s r.·11 b(!r·tn P :i. V!;it t ü d<~ L :i. mi:\ 1 br,':l s:i. l e í, r o . 
e: ,A!~ ,·ui O, 5J ê.\ r :i.111 r,ri :i. l"<:i, rrn ;?,(:, L 71.t::! Fif>F' /IU.l • Y'E) !:, :i d o nt.o- !') d !"Ili\ :i. e i 1 i ,'.\ d 1:, f~hl 
Po r-t.o Vrc!lh<:> ·•· RD, D,~\ni€tl nntê1n:i.<:> Lo pe s d o u Bi:i\ltc:;1:,, br,:,!;.il<·?:l,·r.>, 
·e.-~ Si:\cl t>, iJ a I'' rm pi~ :l rt1, CPF l çi5 .. 1.1n? •• :1. ~:ic.! .. ··ltJl!'J, HD ~?.~5(;.. 9::íl.!· H~1P IH Li, 
resid~nte e dc~icili~do em Porto Velho - RO, Clezio T~dou 
Lemci,brasileirc, casado, aarimpoiro, RG 271729 SSP/RO, 
·resitl,;int.c ,i d<:l111ii:ilii:idtJ em Ma·(\i:\t.11:; •• f:.lM, CJ.,:1(1<li,:\ C<·.;>1:i.n,·.\ ti,, G:i.1vi.\ 
l..e1110 i, IH'a 5 :i.1 r-.? h· rh e a!:; 1;1d p, f.J ,':\ r:i. m pt:i r-o . CPF "2;~J:1." :~n? .. 113 :1. --·lt 9, 
I'! i;n:d .. d ,~ n te r,~ <.1 e> m :i. e :i. 1 :i. r.1 c1 1:1. e m M a n :n, s ·- FH·l r F r- an e :i. !õ, <: o D é:d. d u :i. no 

. Rb ui ar, hra si hd. ro, e a sÇ,,d n, !J i.\ ·d.111 pe :i. rn, Cl';,F ~i<'.,t3. ,'!i2lJ. ?:.i!'L ~;1.1, l'~D 
672999 nsr-- IP.D, r-e s :i.d (.~\'I l'.e' Q d C)IU i (: i l :i. ,;\d <J f.-!lli Por-t.o Vr:i 111 o _, no; 
ílcacio da Costa Silva, brasilraira, casado, narimpeiro, qrr 
067.976.792-49, RG 37548, residrante e domiciliado em Portn V~lhc 

RO, f-lc:l<:>m,?.r M,':\.ú:i.r:o:i.rD, br,;1i.:;:i.le:i.rL1, . c a s ad o s ffc'.\l'·i.mpeir·o, CPF 
~)23. ~6ó. ól:l')···;:!~5, HD 3t? t,t10~:S n~1P I Pl'l, .-r-'c~s i d (;!nte t,~ c:1 om :i. e :i. l "i. ad o €:iii 

Pcirto Vr~ Lho - IUl, Ed v tx u :i. cl e s n 1 v,;~ s F e r na IH:! ,ú;, hr,:1. s :i. l ~iro, e a !:.,:1d <J, 
g .-~ , ... :i.111 pt~ :i r-o • CPF ta::~::! r :1. 7'i' .. ~-)::~::!·•{i)~}, rc~ !;, :i. <I c1 n 'l.t~ <?. dum :l. e 'i 1.i .• ~de> e m 
Manaus - Am, Dirson Deltinc de Queirbz, brasilraira, c~sado, 
D.~ rim pcd. i··t:>r Cf''F mm" Fl '?:L. :1.1 :~ .... ~rn r P.G ~3 ~;; 9:~ m;p / R l1 , rc~i:;i d entn E! 

d om í,c :i. l :i. i:\tlO , em Port.o Vt!'.lh C) •.• no, F crn,.,ndn nt nh o Lo . bp,,\ •;; ;i.1,/:1. \"(), 
cas~do, aarimpcirc, ílO 7"009.331.023 SSP/RS, residente e 
dnmã c í Lí do ,:~m Pc>r'lic> V1~lh<:> ltD, Fr·,,\ncii't!:n N1.ln<:·1<.:; Bi:\ntos1 
b1',:t~;ileiro, c:ê:·1sê1<.lo, 9,:1r:i.mpP:i.ro, GPF ~J3::.i.D~':':tJ .. '-1óü .. ·'Zí?, nu :l.t..G~'51'}7;~ 
~~SP /SP, r-o s i d E~ 11t.G~ <:~ dom :i. e: :i.1 :i. ,,\d o · em Po rt o t)€~ lho .... l'~D, D:i. J. b1~r·to 
Nune s d e DC:)Ll1.,:'l, hr,:1s:i.l~:>:Í.\"O, c a s arí o . narimpf?:iro, CPF :3B/:,"IJl,fLln'7:?.~:!·­ 
trn: í~l'-1 ~1!1~::;:1.~S m.W/Hl1, r'€~:.d.derrt0~ fJ d om ic Ll.Lado. Porto Vl';llho .... 1'{()7 ' 

.Jm:\o l);.,tist;;, Pf:?r<,1:ir.-,\, l)l"c~sili-:-1:i.l"r.>, c:"a!5,?.dor !Ji:\r•:i.mpr:-1:i.1·•0, CPF 
~1.:1(1. l 56. :~~~::!-·Vll:J, \''F.llã i d ente e d om Lc ili ad o f:lm ~1!::!ll t i:1 ré·m - PI-), . • . .ln!;;é 
Rri de Souz~, brasil8iro, casado, uarirnpeiro, CPF 113.110.612-15, 
RO 614297 SSP/AM, residente e ~cmicili~dc em Manaus -RH, José 
·D<~ni::!d:Lto da B:i.1'.Jé1, hr,:\1;1:iJe:i.r'o, c:r:1~;;\dri, 9,r1r:i1npc~\:i.P<".>, .CPF 
300.697.429-87, RG 1622480 SSP/Píl, reiident~ e domiciliado em 
M,ã\nc\\lr> - Hm, .Jo s ó T<i-ic:i"l:.ún:io Cilivr::Í.r'i.l~ bras:i.J.c:-:·:i.r·<.1, Ci:\m,;1.do,. 
giH':i.mpr~:i\"('j, rw LJ6891l ns1~·/RO, ro!:;id1=:?nt1,! (;! dnn1i<:U,j~1do em Porto 
Velho - RO, .Luiz Carlos Ccit~, br;:,.sileiro, casndo, garimpeiro, 
CPF m3!5" 785. ~wi;:~·-72 r HG 51 n~:;~; ·-n ~3BP /R O , r·r~ s :i. d e n te:~ (!~ d um :i. e: :i. ·.t :i ,:\do f'..111\ 

P<Jl"t(J V{::-lliC/ •.. l"{Oz Hanne]. Filho r:i~l'bCil:1,:1 .dfl Ci.\r'Vi:1lhi:1, br.~1~;:i.J.c~:i.l''(l, 
casado, uarimpe:i.rn, RG 109316 SSP/R~, residRnte e ~nmiciliado· ~m 

. E:pa Vi!:;té'\ - Rrt, Mari,1 d e ,J<':l1;;u~1 CnliH~e!;; rk· n:u:!Vl::Hlr.i, b,~.,!d.lr.1;i.ro, 
ca Si:\d r.1, . Dê.\ r- :i. m pr.~ i \''D, HG ::~~)'.') J.1.i 7 G~)P /nM, r· ('~~. :i. d(:~ nl.e (,~ d úh'l 'I. <:: :i. l :i. ad .~ (:~ m 
M,HH\U:i ·- f.:)Nz Hod,=int<J P:i.nl·1<-~:i.ri:l da nilv:\, br,·\!~-i.:1"•:i.rn, ct1\:;.iH;in,· 
!Ji.\r'i.mpc~:i.l"·Cl~ ltf.:i I.Ot~:~~7::) G::~r·/nM, r·1-.~:;i1lentc: <-~ tlr.>mi.c·i.li;.1.'d<J cm r\an,,\u!i; -· 

, f:lM " t'l r., .. , ·" t I" ·1,·, "'( .. > ··, \'' ·~ (j \- ,J \'' ·i r ,., !·1,·• '' e ·'1 ] ,:-. :l ""'' (" ·: e:··· (J r· ('l - )'' ,; 11' 11 (" • ,., o · 1~ I'~ ' 1 · 5 I t , '• l 1 ,.\ 1 ,J 1 '° ' ·• . (:\ J 1 't • • _j f . 1 (.\ .:, , • •, \ •• , , ( \.1 1 •• 1,\ •. } 1,,\ •• J 1 • ,e,' ,t. t ,. t , ., , \.I 
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- . 
!41.f3167~1-ó GHP/Pl't, rfi1~1:i.dc~\·1tf~ r'!! d omí c Ll.Le do .çm 1:•net.9 1Jc:!lll<:1 •• llD, 
Rnbor-val Darbo!:,i;\ Vê,\!:11:r.1nc:r~\lCl", dr~ .n z ovod o . Í>r;,\s;:i.ln:i.ro, C:i:\!,~i.\ilc>, 
~arim~eiro, CPF 052.378.172-15, residente e· dcmiciii~rlo em Perto . ' .. 1 
Velho -·RD, Sebastifo Palh~res, bn~silniro; ~as~~9• garimpeiro,· 
CPF 162.455~122-04, ílG 222819 SSP/Al), residente e domiciliarlc em 

" Par:t.o. Ve 1 h o •· nn, P <:11.1 lo Cór· :.~ i~ Gc)mr:~s. cl o Ci:\ r-mo • b r <:'1 ~i i l ,~ :i. rei, . e ,,, ~,<:Ú1 o, 
• il 

. g ,'.\rimpei r-o . . CPF :'.'í;.n .. t3~;1.1 .• (~~1~:!-1.l?, HQ nS2S"<'.16 .• ·m rn~P/t.'.)~f, ·rf~r:. I dento t~ 
r dom i c íLí.ado em Mi:\n,:1ur; - 1:1M, ',Vi:\J.rl:i.vi.no Di1\lilr~s; Cornc11icJ, . ., 
br·asJ.lrJil"D, <:i:\füi?..do, !Ji:\l"il1\l')H:i.l"C>, (PF :1.::~9.n;?.·:~.1.,9~; .... ~;m, RD 3·.~7:1.•/;1 
SSP/RO, reqitlente e doruicili~do ijm Candeias - Ro; Valrnar José 

.. ven~~nc :i. <J, b r· as :i. I €d r-o . e a s ad o . g ,:\l'' :i. m pi:i i r o . CPF 1. 02 .. ~lL11.~ .. 1.,~~;~-7;?.,. no 
8~932 SSP/íl~, residente e dcmicili~do em Boa Vista'- RR1 v~nd~val 

,. n f o n i;; C) < d e::~ e i\ r· v e ], h o 7 l.i r i:\ !:i :i. lei I" o , e é;\ i:; i:\ d o , g t:\ 1:; i m p (.':' :i. \" (J , e p F 
07~-974.852-87, RG 74856 SSP/RQ, r~sid8nte e domicili~do em Porto 
Ve J.l I o M. no, pe r-f a. z <.~ nd o um tD"l; •.. , l d e ó5 motu b r-o s e o nu ji d ti? r i,\d o s s(~ e :i 01; 
f u n d,,, d o r s s • l::. m \', e, m p o , G u :i. d o l~ ,,\ !,; f1 i qJ e> n M ,.,. D i r b 1" ,., El :i. 1 e i , .. o , e ,il !:i a d o , 
• ,1 

!Jar:impEiirc>, CF'F :'.;~5:5.2:1.S.'/f.i:l.-·:3'7, l'lG :1,t1:?.6~5~51.J BflP/G!J,. r~?!;:i.d1-:1út~? e 
domi.d:1.iado em Pcrto 'h.?'J.h() - rrn .. 
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·11( . ~ . t.; 

'"\ 

1 
' •! 

. 

. . 



' ' 
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·"-·-:· .. :~· .. ··---·- , ···;·~· .• ·-· .. ·-·- ·-·- ":·-···-···· 

. 
01 -1subscreveram cotas part~s equivalent~s~a 100 (cem) nramQs de 
ouro, 56 (ci~quonta o seim),~ragueirns pcrf1zrando um sub total do 
5.600 {cinco mil e .seisc~ntos> cotas p~rtes~ 

02 - Oubscrevernm cotaG p~rtras' eq~iv~lent9s a 50 (cinquenta>· 
gramas de ourn,.08 coita) b~lseircs per~~1endo um sub total . ' L100 (qu~trocentos) cotas partes; 

03 - Subscrraveram cotas pantes equivalentes a 25 (vinte cinco) • 
gramas de oure, 03 ctr~s)·parceiros produtoreo perfazcr1do um sub 
total dn 75 c~etenta e cinco) cotas partes;· 

l!)II ·- D tnt.,\l s.u buc r-Lt.o no ,:d~o di.\ c<:>nstit1.\i~1.,o., em H) de-! .Junh o dr:~ 
~ 1 s-.i·n1 t~· d e t., " 0 'l ::; < s cd. s· m :i. 1 e ~. e t e n t, ,1 e e i n e o ) e: o t, i.\ s pi:\\"' t. e:H~ 

,..., " w 

·pcrf4zend~ um c~pital iniciql, referenci~ DM&F do dia 17 d~ Junho· 
rí e 1.?9.,'.i de~ Cr1•. ;.i.~1'-12.72~'.>,0(%)1B~) .. ct,r·dr. bilht~os •. qu í o nt.o s <~ 
qu :-:. \''<? nt n o d o I s mi 1 ht'ms, !:iet0.c e nt.o s . o .. vi n t o e~ e i nc à mi). 

• < 

c r-u z e i r-o s ) a in-t,egrali:t.iH' em novent a di,:\!-:'). s end o f\\.Hh 1/;:i (um 
• • , J 

tcrGo) ou soja Cr$ 1.188.908,000,00 (um b~~h~ti, cónto e 6itent~ 
milhGes, nace,,tnD e oito mil ·cruzeiros) fci inte<Jr~liz~da no ato . - • r 
da su hsc r-í cao , 
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} 
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Presid~nla d~ FENílO: 

.~ 
1 

Presidunte da COOGAM: 

~)d V<J!) i:\ l.l (): 

'li •. -- •• ·- 
11 · . ,: ··•L:ii, ~1,,:1,w - t~ o:,·,cm 
1 r ~ • 'u .• , •. ,. ,..::·~ •. rrn!r••-l.l~U'lu,-A1u. 
• ·: , . ,. -~ . ' ·: r. : .. ==~·~::~ -· 11· !--':1·:,, 
~ ·\ ., ~ 1 1 •• -... .,..,.,._ - ,\. •• 1r •. •l,t 1 
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CODGFli"\ - ll Cl)Of'ERnT I vn OE nnrt I MPE I P,('I~~ ND t::~3T nnp DO 1:iMF-:ZONn~:.: li 
____ --·--·--·-·--···-·-·--·- - - - -~ - ,- ·-·-•-•-t·-· - ,_, ~ ""-·--· - . 

1)11 CUOF'E:Hf.lT I vn 

t . ' 
' 

Rrt.lo. - A ~OOPERRlIVR DE GARIMPEIROS NO ES1RDO DO AMRZON~S 
siola COOORM, crn~mizada de acerto com a Lei S.764 de 10 de 
D0zcmh~o de 1.971,.ainda em vigpr, coru smdm a Roro Juridico na 
·comarca de Manaus-RM, a nua Lim4 8~c~rí,6L1, ~ltqs> centro Capit~l 
do Amazonas, tendo ccmo·~rea de il~io para efei\os ~e atuai~o e 
adm~~s«o de associados, abr~ngendo os Esta~os da ílmazonas, 
Rcndonia, Roraima e Para, com prazo rle duraG~c in~eterminadpr . 
tenda como exmrcicio social cor~epondente •ao ano ~ivilr 

· e nc err ,"'l nd o+ s e r-1m ;.i l ri e:1 Dc~i1.f~\111 hr-o 1.l ~::> e: adi.\ ,,\no, tt?nd o o 1·1ri~: C:í d ~;1 '?l:J ..., . . 
d:i.i:H, jJi\l"'i~ levc1l'l'ti\lf1EHrr,ci do E:,:\li~l1(Hl Dr:n•;,\'.I: r.:- ,:\prcN1}1i.~1<J. d;;i.ç-, c o nt e s rio 

/>. ~X~r'C:ic::i.D. 
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o D b jnt, :i. vn d,?. coo 1,)0.i·; i\ t. l V i:I 
1 ' l l . 1 ~' 1 1 • 1. :i. r e ,,,\mr:in ~ r~ i,\CJ =• fi eu '.'; ii\ r.; s oc :1. ,'.\ <: e, !:i ri 11, i,Ot ~ir; o s n .1. v (~ :i. ~, . . 

c om b;~se rti~ p,à1··t:i.cipüc.í',o e 1:Dlübor·i:1G,· z \c:i rec:í.procf.'\ dC'~ c ad a um, l)i\i"'i:1 
Pt"C)lli()Ver: 

A> - R mnis ampl~ defesa dos 
ativida<los sócio-Dconbmic~s~ 

F;) •• R venda em comun da toda a proJu~Ko mine~al 
" 

!'l-•=:l.l ~. i.\ s s cc i ad e s , 11 o Ili!·? r· e üd D J...1:>c: i:\) r r r::g :i. o n ,:1 I 

1111 

C)L\ ;Ili í ntE:~rn i:1 e i, 1'.ín,,\ 1 r vis i:1 ud o l'.i btt~r m ,~ 1 h ore~· s 
e, e: (J \'\ él m :i. e C) !5 r r ti ~;· e ('.) n I·' o I' r1 l :i. d ,:1 i.l f:~ e e, li) i~ 

v :i. g r~ntc ~ 

'i"C.:'/Sl.llt;,1df.ifi " 

lr:n'i.i0.lai~í:ÍCi 

iri 11 
! f 

e ) - n ela r, s :i. f :~ e '71 v. ,,, o . p .,H:I r-cm i 7, ,1\1i: i.í'Ch LI f.t· pfo1 :i. t o · i;~ 

h e noF i L". j_ ~:íl\if::}"1 t.o- l:l ou/ :i. nd U E;t ri~''\; :i. 1. r,t:: i.Í Ci c.l <:I pPOCI Lt~:i:( o 
mineral de seus ccoperacto~; 

-:11 
)1 ., ,, 

D) ... n c11'.iv:i.dndr.:- M:i.nf~\''hr:i.i:\, 
rqaimes de permioG~o de 

Stll"'l1 
l,:1vr.:1 

exercida ncb os 
e de 1uto~izaE~c· 

do pasijuisa D cancessdcs de lilvr~, nas sitµn~dea 
de que:) ·t~1··,:1t,,,m i:1.1:; I..." t> f.~ tti d.:, 1<:d. No" '/ .. l3Fl~5r ,d<~ 
:!.~3 dr~ jul\ici dr: :l. •• ")U<'i•; i'1indi'.\ o qu e prccc·:~it.•,,:\\" ,:1.s 

pertinentes ao s~tor; 

! 



E) 

F> - O fomento de estudos e pesquisu~ de todas. as 
,1tiv:i.cli:1df:~1;; Cl.1rr(~l.,\l·,c1!ã i,1 i\'l,:í.v:i.dr;1cle m:i.ne\'nl, p.:\r'i:\ 
divulgamao e prestaE~o de assist~ncia técnica, 
aos associados, visando a racionalizaa~o da 
atividade objmtivunüo a viabilizaE,a economica 
compatibilizando o horuem, o trabalho e o rueio 
ümbient.c:?; ~ 

G) - R aquisi~~o, na ~e~ida em ~ue e interesse social 
o ~conselhar, d~ abneros ~limenticios, 
vo s tut, r- :i. o s to n1<·:id <~ :i. e i:1me~i,to!:i, ne c e s s ái"' i 01;; ü 
"' Ll h e:• í, •~ ·1• ·:, 11 C' 3' ·., ··\ ·Cl r· •~ ~., l qr (~ í.'' O J'l ,:• '"' .. , í) Cl r.· " ;;) •• > ::.> i..~ ~.. , . e;, \. . .. ~ •.. , ,·.:.. ·" .:> .• ., \:.. , f-, .. • , 

,·. 

il!t 
1-i) R intera~,o h~rmoniasa entre a class~ 

e:-, o GovrJrno E r,i '1', i.\ d,.\ i,11 , -rlu n i, e i pi:\ .l 
p r :i. n e: i pi:\ 1 ment.t~ q l.1,1 nt, e> a o !:1 i:1 !5 l>t~c to!,, 
c omo a d.:1 pi''<:!~,c~rV<:Vi't\c( d o MHin 
Seguran,a, Gatlde e e Soci~l, 

9ar.i.mpt;~:i.r,;,. 
r:: F(iidc·?r'i:\l, 
rt-~l<'~Vi,\nt.c:!:., 
. 1:)n\b:i.enti~ ~. 

1 

lilll:l .,, t 

I) ... f-) C:f!J.<::,br,Hi',~10 de i:cmv(ln:i.<'.'l!:,. t:c,111 ou:l°.i''t1!'; !i!nt:i.d •. ,ílc!r.,. 
p ar- i:\ C) é:\ PJ" i l\lCH',:\lllCH1 t. C) tó r:.'íi :i. C C\- pr- CJ F :l 1:1 !Ü o na I d(;;! 
oeus assqciadcs e cmprcgarlos, bem como o fomRnto 
par~ expans~o da doutrina cnopQ~atl~ista; 

.. , .. 
J) - R assist~ncia médica,-~ent6ria ~ hospitalar para 

s (':/ u s ,,\ s !,; e> e i <"de, !5 {? E~ m p r e g "'do 1; , . p r' ó p r i c:1 r . li: c:> l.\ 
me d ia n-t1:i e Lrnv~-:'i·1 :i. o s com ent:i.d .-:,1ks <~·,, pec i ali 1. ada~:; • . 

. Rr~.3o. - Para consecu,~o de seus objetivns,. a coop0r~tiva 
mcln·t,:.. rá u111t1 infra-e r:,t.rl.~'t.u Pa o pc?rc1c i on,~11 LI <·::nt , ... o d os 

critérios leaais p8rtinentms, em sua sede social e 
rdist1"ibt11.·-lti!:ir ví as enl',\"E•-fHJS'tD!', em f:\\"f!i':\!'> d e l\li:\:Í.!:,r vo l ume drt 

•• operêH:::ic> d an t r-o dt? s eu s l:i.m:i:t:i:.i!5 !J!~or,rüf:i.cr>~, est,:1b<;~lec:i.dc>!:, lH:~!:~t,~ 
mst.,1t.uto .. 

11· 
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~)r.t .. '-10. 1:• Cid f:~ I'' b 
p85!~0~ 

'i 'i'l!Jr'í,!\'-i.Si:1'1" 
-n.::d.c a r i:ili1 

C: Olf10 s(íC: i o 
pl.e no uo',iil 

na · CQDfi(:!l''í.~ t, .i v,:1 q11,1 l. quf~I .• 

rle ,::-t·:1..\5 d:i.r:~.i.t<:>::; r:tv::.!"> \°:), 
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A) - PQrticipar da~ Gssmmlil&ia~ Gerais propondo 
de intGrcssm sociDl~ 

ll\('!d id.:\1;, .. 
'f 
·1 

Ili 
i. 
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~ ~ . 

t lo. - Sjo direitos dos i~SSOC :L éHI.D~,:: 

. 
vetado par~ os car~os elet1vos~ 
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d~mtro d~ capncidade d~ Cooperativa; ·: 

'I:; .J IJ::Í ,, 
·' 

E j ·-· Pe d :i.1~ i n 1~cn'mi.\Ci t·k~r:; !:,r.1 Ln·c o ,HH:l ,.\lllr.mtc, d Cl!:i n<:)!J e~ e :i. n·H d a 
Ccin pi;.ir',.\ t :i. v ,.\ i: 

G) -: Dem:i.t:i.r'-!~f.: ü quel.qu e r- t1-?1Ul)C1 da CciOp<?ri:\t:i.v,:,; 

H). - Apresentar recursos com efaitos suspensivo 
primeira Assembldia Geral no caso de mliminaE~o; 

- S~o deveres do associado: 

Fl) -· CrJnhr.cr.?r o o st.et.u Lo ~? rf.1gulan11~~nt.cH?. :i.ntt~rno,, da 
Cc1c1 l}i~ra t :i. va b em e omo pi.\ 1"t.:i. 1: i p e:\ r d a!:; i,\ t :i. v :i. d a d ri's ,, . 
f es l·. :i. v :i. d ad e G, ,--eu n :i.'I!,~ ~; "~ J:'ri;;.i:;<:c?líl b J. e~ :i. ,:, s, q u ,71 nd o 
convoc~~o cu con~id~do: 

Re~lizar todas os opcrn~des, ~u~ il CooparAtiv~ 
<:Hi'h0j,,1 1lr.-~1:H,?11volvendD~ inc:lu~;:i.vt? n.-,, par·tu dr: :i.1·,mumo::1 
<·~ n t·:nero i,; i.\ l ,i. mHnt :T. e :i. o s . Ih:? st.u ári o a e mc'!d :i. ,: i)ll\l:!n·l,o ~. ~ 

' 
~ 

C) ... :·1 e ild,:,1- · rn~Ju:I iffllll'Hd~c 
C í';, D p í:~ r· i;\ t .i. •.; ,,1 ; 

c om 
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l /»Ú. ··~··11 1 fo. N.'~~1i~:f 
1, . l • J .• ,íl. 
~ ,j.. JI·~ , :. 

1-, ,·,rll! ~ --··· ·,. 1' . ü9 • o!Jo/. 1 N ~ ICi\ t.•1•i• 
1 ' ..• _ , .:~. - , . . 

D) - f',:\rtii::l.pi.\l"' d a s ~pr.~rcl,,\~> nu preju:I z o s mpd:i.ê:Hlt.c 
apurQdo ram 8alan~o; 

E) - Prestar esclar~cimentcs qu~n~c 
Coo pl;:ra·t,i v,:1,: 

.. , .. 
!:>C)'J. i e i t,,;\ClO!:i .·V 

r' 

l 
J. 

Denunciar 
ntna quo 
associados 

'aos a~ministraclor~s e consalheiras, 
vanhzun ou po s s am c au s ar- lil''l:1jui:.~ns 
DU ~ · •. CCiCJ pc~\" é~ tr:i. v·a, 

d o ~;· 

G) - Cumnrir as dmlibar~~dus das ·AsseMbl6ia~ Geraic. 

--·---·- ' .... -.-· .. ·-·-- 
'· 

l~\"'L6oq - () c.~p:i.t,:\J. f~or.i.:.'1 d a CCiOí,H';H'i:d,iVf1, fif.':rá l"E~pt'e!,iC-:nt,HlCh por 
. ·- . q L10 t. c':l t;;- pê\ rtr~!5 no v .~ 1 or- e CH'\''('~ t::. prmd ~:?nt<::: ,:\ l~:I. < I IUM) !J r'i,im,'.\ 

d~ ouro (cotaG~Q BM&F - ünlsa Morcunti1 e Futuro), em moed~ 
e: qh··ente ne c i cn:1,,d., e: i\ d,.\ LIBl,t, n·t1Cl potl ~Hld e> ~;fH' :i. nf C'~ 1" :i. or- ,;\ C1:- ~; 
Lm~l~)Rl%lm"(~0(.'},l~l~ (llum bi:Ul'<-11<:> ÍJi;~ c i-u z e í.r-o s y , 

• •4, 

1 
1 

. -:111 
t ., f1 

~i I o , Cada asnocia~o ürauu~iro d8varb Yubs~rever o mini~c de 
:l.(a~) ( e em ) q l\l'.'r\·, ,Hj"" p,:1 r···t,r~ $ r t r.rnd O "e !'.1100 b a\:.('~ ri(~ d.d, Cu l O . i:\ 

d u t i\ d l~ ,HJ m i ~i !:; ';;', o ri EH'i fi r r,! ~~ i.\ nd o .,\ s f.,r• ,,1 r;; t~H:~ 'é> e:~ ,< i n. t e n t, E! !,, .. 

t 2o. - C~da ~seociado 8~lseirn devnrb subscrRver o minimn de 50 
(cin4uonta) quotas-p~rtes, tendo cerno basR de 
calculo a data d~ admiss1o desprezando as fraa~ras 
DXiGtentes. 

Çad~ associado operador de Draoa e ou mora~lhador a~ui 
d ci iom i nad o 11 p ,:\ r-c e iro p·i·od u \',or 11 d 17:V,,:r· ~°I su b se 1:'E~vc"' 1" o 111 :r. n .i mo 
M~ 25 (vinte e cinco) quotas-pilrtes, tende ccmci base de 
e a Leu Lo ,:\ d.:d~a de i,1dm:i.s~·:~o de:,pl"(~z·i:,.,n.rli.1 ,:,:; fr'c\iii'i~i~::, 
i; xi stent!~!:,. 

$ 4o. - O pagamento da quotas-partes, poderá ser feito a vist~ ou 
ilinda, medi~nte pre5taGÓQs mens~im sucem~i·1~s. ~ue nao 
.ultrapasse um total de 03 ctr8~) a conta~ ria d~ta ~e sua 
admis~~o 8 a~ dmmilis nc dia ~ez de cad~ n1es subsequentQ. 

$ So ~ ... p ,:\\'' i,\ ~:i'l'i? :i. to d o i:\LUIH:·! n t o .'Lkl e i;\ p u~ iÜ B DC: Lfl r • !:ic~ l' t., p~~l'·:n :i t. :i. d Ó:l 
,:\ 1"f.d,,1!n ;:;;f o til:~ l'HZ·l''C entu,ü 1 d(! v a L orc:-i s e Ol''i'í"':,, ponc' fl 1·\·tt-:•;; i\O 
r,)f.iV :i.11wnt o o p<,~ r· ,':I e :i. 1.rn,., J. d i.~ e i,\ d ,·.1 "' n _soe ·i. üil o r ,:, m, O"i ,., p 1· C)'/ .~.1i o ,,-, 



e·fixado~ per AsAernbldim Geral. 

t 
t 
~· • • . . 

Nc~ cano~ de d~missdo, exclusjc cu mlinlnaajo, a 
(1 OVO I 11 i,:::.'i o d o <: i:\ pi t.,11. ;i. rrl",<?fj 1·• ,:1 l .i. l, i:'\d Ci r f ,\ \"'· ·!:ic~~- t1 no s li)(;) ~>l1)()i:: 

crit6rios e prazos adota~ns par~ a integralizaa~n salvo 
~e esse critbrio vier a comrrometer a aGtabilid~de 
Pin~nceirA da Cooperativa • 

$ ·7o. - O associado respondo pelo5 compromissos da sociedade 
perant~ terceiros ilt6 a limite do.seu capital subscrito, 
após judicialment~ exig~da da Cooperativa, p~rmanecendc 
esta responRabilidade para cs demitidos, 8liminadcs ou 
~i~luidoo até quand9 aprnvados as cont~s de execicio em 
que ~0 cleu o desliyamento. 

$ ao: - n correa~c n,onetária do caQital serâ incor~orada eM seu ,.. . ,, , .. 
todo~ cont~ de·capital dos associürlos. 

... , 
ona CDNTHI CUICDE~:i, DDDRns, PEl"tDnB ,- Prtt:: • .JUIZO::; E FlJNDClH 

j 
i:: 
'· ----------------------------------------------------- 0. 

l 

Fl r- t. • ·7 (:) • ..• n r.; ( 1 f! !=~ p (:~ n c:l '!i !.J (;~ )" .'.\ :i. ::"> , ser :.r C) r ,.\ t n e'.\ ri é\ ~; E) m 1 • i:1 r- t (? !; I !:J t.\ j\ :i. ~> 7 
t::Dhe:~i-·t,:1!:; pe1,:\ t,,\Xi:\ de •. i,Jd111:i. ni!:,"\;.1''ii1f~'::\n cobr•;,\di,1 

:i. nd is 't, i nt~-1lllfY1d.n ,:i Lo d [)\_; o 5 Sf:'U <: C)() p<?r',01(:Í D!:; e 1-' :i. X i;\d .:t p€: lo COll!H~ Lh () 
d e 1:1 d m i n :i r. t r <, ·,~1C:) , !5 i~ n d o 1:1 ~i t ,:1 -i. n 1; u P :i. e I 1,: 11 ·t:, €~ ~ ,:1 d i. -t ~ r· r~ n (i? i:í !:, f? r f1 

· e o b \"' ~\ d i.\ ,,1 t r '" v ó 5 d 1~ r ü t. <,: :i. D , ~·! !'i l? h ou v (? r !:; i.\ 1 t.l <:> , s r::i r- {.:.,, 1 <1 l l ,i e, ti ,, n .:, 
· cont.a, C:C>l"'l"'l"'l?nt1-? d o i:\!!imnc:::i.,:,dc;, ut:i.1:i.1."é.\ndc:i···f.i.f~ o 1,11;1smo 1:rit(6r"in d o 
rç\tráo. · 

,. 

PARAGRAFO PRIMEIRO: CadJ equi~amento~ 
1-1 :i. dr i,\ u 1 :í. e: e> < 1::: i ,: o 

D r 1:1. fl é.\ , 
~late;> t l l'.1.1]. !i 

rnanutenG~n e custciq ccmtri~uirá atê e dia 
30 (trinta) de cada mes com o minimo da 10 
Cdez) ar~mae dci ouro cu o eq4ivalont0 em 
moeda corrot~, cotaG~odBM&r do dia. 

; Sjc ~s segul11tes as dospasas gerais 4uc 
deverin sei• lov~nt~das. ~epar~d0m~ntH: 

f'.l) ~ .. Cl ji1'1i"r)C'. :i. nn.-:o.l;: 

8) - Rdwinistrativa; 

C> 

Di · ·- F:i.nancr:1:i.l"'i\. 



- AH daspesas de prestil~«o de servi~cs, ser,n ratendan em 
partes µ~npcrcionaiA, cobmrtas·pcla.tuxa ti~ smrvicos, 

tobr~dils prcpcrcicnalmante à utili~aEcto doa scrviEcs p0lc 
'associado, Fixada pelo Coselho de íldminis~r~Eio. 

, 
' , 

D. 
t 
~ 

~ 
~ ·, 

1) 
~ 
~-- 
f) 
t 
í) 
1D 
D 

f-l r t ... 9 o • - O<: o n• e n d o per· d i.\!:i r • ,:i. p u P ,'i\ cl M.i por :i. n m w -1' :i e :i. tJ n e i ,:\ d ri 
cnntribuiGtles pnr~ cobertura das dEspesas de prestanaa 

de · !:iC:?r·v:i.ur.\s, E.-St,,,s s1:n•:ro rat,1;iadii1!:) · entrf.~ o s i,,:rii:;<:ic:i..;,dç,:;~ 
·propr.>1"ç::i.Dni:i.lm<,~ntc:! A util:i.1.i:\r.:tro d o s s er-v í co s . no -prr:11.n m/\:,;:i.mo .d,-:: 
30 C}rint~> diao contados da dat~ de nprovas~o do balanGo. 

~rt.100. ~ Rs sobras liquidas apu~adas em balan~p, ~pós deduzidas 
· os percentuais <lestin~<los aos fundos l~D~is, serio 

distribuid~s aos amooci~dos de acordo'com e movime11to financeiro 
.d e ci,da um l'1Q pr,:\ZO mlni111r.J ,10) :1~) (tr•:lnt,:\) d:i.,:\~; ê:\pór:i ,:, ,'\pl''C1V,,1c::~ci 
do balan~o aeral da Rssmmbl&ia, salvo sm a mesma ~ssembléi~ 
cidc:ic\ir pf,lli:1. :i.rH:nrpnr,lcê';.',ci dcrn!:Úu:; !JOIH',,\!·; ao c ap i.L . a L s oc í e l d e cadc\ 
.:\SSOC í ad C)" ··- t· . 

li) r' l~lrt. l. í o ~ . - 

D - · s~r.cícl 
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9 
li 
li) 
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61 
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e· 
!f8r 

De or r- r~ nd o prl~ ju i :.-: o, o s t,,::!,i, !:iti!r',':\ú 1:: Cl t,1~ ,:1d o s i: c1111 r c~c u l''5C.Ji:; 
prov~n:i.r:nt,-:?ri tio Fu nd o <lf:! Ri~!~erv.~ <-? fie in!:,ufir.:l.t,~ntr;:,!r. 

e: o b e r t, o s nH? d i a n t, (;1 r:; r c1 t,o :i o t~ n t r- e CJ !'1 "' s s cc i t, d o s n i:\ r <"1 z 'ii o 

!HI t 
1 
1,, 

.Art .• 1~~n. -· 1:1 Cooperativ;,,\ l:i 

fundos: 
cb r i.güdi.\ ,:,. c onst I tu:i. r- 

~erviEos usufruido~. 

RJ - Funde de Reservo, constituido Mo 10% (dez per 
<: 1:,:, nt,o ) d .:\ s !à e b r ,:1 t, 1 :i. q u :i. d a t~ d o t? x 1-::• e: i e :i. o , d C! r:: t, :i. n i:\ d o 
a cobrir pr~juizcs e atender ao desenvolvim~ntc 
de suas ~tividncies~ 

L 
8) - Fundo de Rsiisténcia T~cnica, Educacional e 

!:; () e: :i. ,:\ 1 - F i:1 TE n 1 e o n !:i t :i t, LI i, d o d (~ .1. ri~! ( d ~:! 7.. p o i' 
ce~to) das sobras lfquid~s do exGcicio, e dos 
,HD:;i.lios e d<:liH::<fe!:, s em f:i.,1al:i.dades f~spec:tf.i.<:,,\f:',, 
d mH t :i. n,:1d ci, ::\ .Pr'f~ r;ti·\G 't~C> d 1::- a s ::i ;;, i:; t~ nc :i ,J. i:1 o s 
i.\ !ã !:",Q!: :i. ad C:) s , ~;~H.U,i f i;\ Ili i 1 :i. i;\ \'' (:)(:\ f: i:\C)$ (~l\l rn· (,,! D ii!d C}~> d a 
Cooperativa. # 

CONSELHO nc ílDMlNlSTRRCílü 

1:\ l" t, ~ 1 :i o • ·~ ('.\ C (') C) I l (:!Pi:\ t ). Vi,\ S !,~ ·1• á C C) \'l d U 7. :i. d .:\ p o i" \.\ lll C o Yl s í:! l h O Ll (:) 

nrt ni:l n:i ~-, t 'f',:1r::;~ o, e on po st, i.\ d e r:i,!; < sn :1. i;;) nH~n, breif» 
o x 1: 1 U!,; :i. v.-~1ni,-intr1 e\ e "' t, Hc>c: i, ,,\.d o s r~ 1,,, i t o ~.· (~11, F'li;; !ã<:n11 :.>ló i c1 nc~r.:i; , p ii1 ;··,:\ um 

1 r 
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de 

Pnn.HGIU-\FO UN:C CD~ e o nr.<,~ '.1, h o Cm sua primeir~ rmuni~o. os m0nbros 
de administrai~D escoiher~ um parn 
runi.-:iüi d o Pr<~.r,id~nte o ou t.r-o p,:\l'i,1 

funG~c tlm Secretário e outra pAr 
funGao de t~soureiro. 

, C>:l'~\"C!:·!\" 
e X(!)\''(~ l'~ \' 

e x P. , • 1: r~ ·r 1:\ ;' IÍl 

Con!:ic1ho E~xc:lus:i.V,"?. de> d a 

l 
ili 
Vil• .. 
ít : . ! 
~ 
l 

"\ 

. Administrat~o, supervision~r_a gmst~o dos nnoócios da 
Ccaper~tiv~r reunindc-s~ obrinatori~rnenta a cada Z0 (trinta> . . 
<:I i a s , . e c111i a p r e s e n ir.<".\ d e~ 1·1 o lid n i m o 2 / 3 < d <1 :i. !,; te 1·• r;, o s ) .d e~ ~. t-:t.\::i 

• 111~!1\\bro~::-, VE'tcl,-:"ld,'.\ i:1 r~'?f)\"'f:l:::,en-l:.i:1Ç,:l~o sob qu,'.\:i.!:;quf:-?'1' -1-'c,rm.::,s, '.lêi;vr,:1ndo·-f,<:: . " 
o~.trabalhos da reuniio a respectiva nt~ mm seu livro próprio. 

·•· Nc> dE::!ã<~mp1'?nl10 de !ãU,,\!i i:,"l-.r:lbl1:i.t..dfiiir., <:,":\bt:1 ,:1C:> CrJn!;;~J.ho:: 

R) - íl~unir-se Ol"dinari~rn0nte a .cada ~8 <trinta) dian · a 
extr~crdinariamentra Aempre ~ue nDcess~rio nor 
convccac~o ~o Presicientm1 da maiori~ de seu~ mem~los 
nu aind~ por so1icitaa~n do ConAalho Fiscal; 

D) E l i:1 bor- ar- t:: r<?·l·' o rm,\ r o l"t r,i n i 11H?nt o :C rrt,H'lH'.i 
Cocpmra{iv~, submeten~o-o à delib~rAcia 
n !:, r:; 8 ln h 1 ,1 :i. a D r,1 r' ,:1 J. ~ 

e > -· F i x a ,~ D c~ri,\l 
Coo p<:~ ri:\ t :i. v ü-; 

D ) - ~3 u pe r- v :i. !'.d. on i;\)"' <.\ D f~ !ã t~k, d os no !J ô e :i. o s l l i:\ 
examinan~o a qual~uer tempo, ca livro~~ 
Con pí:!l" ,:\ t, i v .-:, , ao 1 ir: :i. ti) r :i. n f í.ll'rn,,,,i.11es sn bi"!?. 
outrns atea ao gerente gnral~ 

Ccopor~tiva 
papdi~ da 
~u~isouer 

'E).- AprovQr convcicaG~o de ílsse1~~léias O~raio dontrc do 
prazo legal ou ~uan<la os intero~s~s <l~ Cocpcr~tivil e 
exinirem; 

F) ..• nutnr·:i.zi.lr ,,1q1.1:i.i:.:i.i,',\n ou i,1liE1n,,,G',~,o <li:~ b1;.•nr; móV(?:i!;; 
fm11v<dr~ ~:? !,H:~m<:iven"t.<?!:, bem c omo a c<:inr::t Lt.ui i-:rín d o t,nui;; 
~eAiK de uarnntias At~ n limitQ máximo de 0S (cinco) 
~ezes· e cõpitaJ. subscrito 0m c~cla e~Rrcicic 
financeiro, ouvirlc o Conselho FiD~al; 



1. ·.~ ,, 
aquif~:i.~:iíl:> dc-::i b e ns lllÓVf.!i!:i, j,ml1Vi?:l;.; r-:- Sf?ll\t1Vr:!n'l.t~•Sr 

i:1<::im,.\ d o limr~tc~ f:i.x,HI,.> \H,\ ;,d"i.n<:·?,1 11F11, nü!:, i;1,qu:i.1,;i.r,;;·r,e1:. 
n ., 'l ·'1 ("> "l .., r• "! ,., ,. ( 1,·1 ri\• 1· ~ ... , - ·l· • " r--\· " " "l ;I ,. "' .., ,., ,.. '/ rr l"'"- ,.., !:. ('> \" ~... ,., • • • :. J ,., ~ •• \, ••.•• ") • ,;., \ ., ••• \, J '\ 1 '\ ~: .:> • 1.\ ,~, . ~. J' \:O u ,. \";! ,:~1 ,.h., .. , .. 

,,1do:t..-=1dc)!.; o s pr-oc ad i merrt.ou- tle djvuln,~r.::,~u a o 
c\5füDC. :i, i.\dt:) r .. 

..•.. 
\·I) ··• Cant 1·'c:1 ta\'' au d i tor:i. ,:1. i nd 1? J.if~lld e n t,1? e rf~d t~r1c: i ado n,:1 DCD; 

I > 
. 

PArderd automaticamente o carga o m~mbro de Conselho 
da íldministrae~o ~ue, ~em juRti~icativa, faltar 03 
(tre~) rrauni~0s ordinárias consecutivas, cu 86 
(sois) durante o ano. 

~ 

·- 8) - ílssinar che~ues, 
constiiutivns de 
Gerente Gcr~l; 

, 
e o·i1t r- id, ci ifi t~ nu "t. rr, r.; d oc u n,,;;rntn..:.) r 
abri!],,\<,'(~<::!:> • conJuttt<:i.mcmte C:C)ll1 9 

íl) - Repr~sentar a~iva e paseivamenle a Cooperativa em 
juizc ou. fora del~~ constituindo mandatâric; 

C> - Convocar e prcnidip as reunine~ de Conselho de 
AdministraG~o, bem comn as ~msomblóias Gerai$; 
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" 
D) - Supervisionar as atividade gerais. da Ccoperiltiva 

ntrav~s da contates fr~quentes nos div~rsos setor0s; 

.• IM• :11 
1 l 

E > ... i:-11:n' a \,'ti~ - •. rt. ,.\\'' ,:1 o e o n !H? l h o d e n d m :i. n :i. s t r a ~ ;:{ e, r e o m v :l s to1,\ i:; 
i~ n ir,~) tl li\ l,]. (~ :i. Íil G (-:\"a l r C) r e 1 a t r.', r :i. o cl i:\ iJ m s '\. ·t1 C) ('~ b ;:1,]. i;\ n ti o 
geral do cxecicio. 

Lavrar as Rtas d~s Rssembl0iao o ~a~ 
Consolhc de A~mini~traG~o. mantentlo os 

R~unide~ de 
livro~ sob 

$ 3o~ - Ao Secretário competa: 

R> - Substituir e Presidenta em seus impadiruentos atd 90 
(noventa) dias; 

su~ guarda, beru r.01~0 outras atribuicdes ~ue lhe for 
delca~cias p~lo Conselho de ílJministr4G~o. 

l11: 

íl) ~ surervlsionar a contabilidade e 
fin~ncQira ela Conperativa inclusive, 

JI(· 
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B> - Orientar a providenciar os re&pectivos relatarias e 
bi\l t11·1c: el. <0 li cm e 01111.:-, n ba l a nco q !-'! 1~ ,d. ,:1 ::i o·.- P.111 !~ u bm1-~t :i. d n s 
ê;\ l'j · p,:\ r-oc r~ r tl D e o n s t? J h e> f i ~; ~~ ~\ 1 r~ ~:i i:\ p1·1 <:>V ~\Ci '.".11C:) ,,~ m 
n~sembl~ia Geral Ordinária. 

,_ 
;i, 

l 
i 5c. - A~s Ccnsolhraircs compele, dentre outr~s alrihui~~AS que 

Lh e s ft:iPr.-:111 UfJlc?fJr.\S, su b s t.Lí.u í.r- llfi Ci:>nlãelliniro~; cm 1--ii1l''!JC)!5 

d e d i \"~(i 'áC> 1:?ill f>fs'll E, :i. m p e <:1 :i: l'l)(:Hl tCl fü i:\ t..:'~ '-? (.i) ( íll()VEHl't,,":\ ) d :i..ú :;; " f=t 
f:) !.", C: O J.) 1 i:\ l:i f:~ I"' /1 f o i t c:1 p (:) l ,':\ V o n te:\ d \) d é\ Ili i-\ :i Cl r- :i. i:1 d t? !:1 l? u !'i 
llH~ru b l"t1G. 

n 

ni""t--l~)C). - No C.:\!:W ele vir i:\ 1.-'.:.\f.lt':\"i' í.i:ll'9C:)S de, CCHl!.;eJ.ho de 
n<.1111 :i. n .i. !}t r,:\Cc ·;lo, o sub s t :i. tu te> r:;t~r· t, msc: o l h :i. d o l'l,1 P1' i m1:~ ir a 

R!:fSfjl\lblé:i.,~ GtH'i.\l c onvoc ad a , ~~ o s e l e í.t.o s c:omplrnr11<1!nt.'.'lr'..!'.10 o 
mandato. 

'••W 

OE:RENTE ui;:rtnL. 

" 

Art.160. - Fic~rá a c~rgo do 00~ante Gmr~l da C~operativa, a 
responsabilidaJe de 9arir em tcidQD os niveis, ~m ~~dGs 

~perac~cnais, a<lministrativas'c louais da Cooperativa. 

$ lo. - O Gere~te Geral, 
AdrniniRtraEjo que 

\;')~:orá 
pOd(?r'l\ 

!::"SI: o J. h :i. i.\ e fiE~'ll) Ccmr:ii'~ 1 h e> 
C>Ll n ,:~ o 

de 
d c'I ser um asso~1adc 

C C}(.1 p li~\~<:\ t-i. V•:\" Ci:\ ~-n ~;(~ .í é:\ ii\ S sric j_ ,\ti O •. ~ que t1"'.· nh i.l um c:I f 1.1 l l li ~~1C) 

dirc.1tiVê\1 o 11wr~lhr> p1~rdt:-:rt:1 o s-,c~u m,:1nd.-;d~e> a o ,,\!:im.un:i.1"' <:!'=,tê, 
f li \'\(,;;(e, fJ ~~ó r (-!ê:H:I q ui r- :i. r ,1 o d :i. r'' ~::,:i.'t. e d o e: onc CH'\"'E':r' i.\ 1.Uil i\ '1H'.l'./ '" 

ç,•li:.::i.c,','.\c>, ,:\p,~!:; ,:1. apr<:iv0.,~~ío d,H1 1:ont.,:1!:; do p<~r-1.odci .o nd e 
houver e vinculo emprcu~~Icio com~n CoopePntiva; · 

Rrt.l7o. - D Oer~nte Geral, ~x~cutcJ.rá ilB 
i.\ !'i d :i. r <i1 t l" :i. 1. e!;; r-~ oi" :i.1:-int,;1.r. 'i:,,i~ t:; 

í-\d m :i. !S n :i. !~ 'l'. \'' .~ ~:.,í o, e ,:1 bo nd o-· 11\ 1=:: d <~i\ t,rf~ 
atr·:i. bu:i.ii,~<;i!:: :: 

Ativid~deo d8 ncordo coru 
n \" :i. u n 1.1 ü !:, 11 o e o n r.~ <,~ :i h o d r::· 
outra s . 

n) ·- Cni::ird e nar- !? 1: o nt.r-c l <~ r ,:\ o x f:<:: 1.\1, •. ~ o d ,~1!:". at :i. vi.d .:\rl f.l!j. 
( 1 (" \'' ·., •i '" ,·J • (" (') (') l'l ( .. > I" ._, ·1• '1 ·-, ., ·: ·1;, \' ,, V 1-'· .,. 1·! 1" ,.. () l') ,l, ";\ l~ -~ 1·," :.J •• (~\ .J. ,) t.1. t , ., e;, ll, / V (.\ 1 (., f,;.\ 1 •• ) • \;, • .,. • \,. (;\ •• \, • -~ 

as~iduos com tpdns OH s~ymantns operacionais, 
,,,dm:i.n:i!:1tl'·i.\t:i.vns f:: outi·o~·., · 
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D) Clnborar plnno 
Cocperativar para 
R~minifitra~~o; 

i.\rtUc1l d<,~ 
subi;;ii.1:i.i.\r o 

C) - S~lecionar e recrutar pessoal, para ser~m 
contratados nol~ Cooper~tiva, sçgundo suas reais 
necessidadns1 

D) - Verific~r Fre~umntimentc n controle de caix~; 

E> - Imnlantar uma ~strutura aclDqu~da . para ~ 
Ccoper~tiva, fix~ndo um~ maipr produtividade em 
m <:-H., s d :i. ver ::;on ,:'-<::d·. o 1 •.. €.-! <:> cci • r- ;,, e :i. orra I :i. z ,,{ (i t,c;' d e~ !:; eu i,~ 
. , ... ,. . e: ·I~ - . .. ~ : . e.. •• • Cl\0>1,C!::, ),)!1)1)C(: .. Li'C1,,, • 

-· 
F) - Incumbir-se Axemplurwente para o ~lcance Aas 

·, ·1• ,. •.• , - •• : '·· ·I · ,. · ·, 'l ·· 1·• .. "' ·, ·t· : .. 1 · •·· - - · ·J •.•• •· ' ll) (a , •• ':I •. , p I e. ,_ n 1 \ .1. A, i:I (. '\ ·" 1) t. . <-l ' J o (J fH~ l a. ' .L V .al r :) .;.\ .·, ·~ .:l ll (. () .:, (:. 

no planAjamento anteriorlliente elaborado p~ru ao 
mais diversos seyrue~tos que compó~m ~ 
Cno IH:~i·',:t tiva .. · · 

$ Geral 
decis;o 
capital 
che~ues 

Para ccnsecu~jo JentQs atividades, o Gcrunte 
FicA ccru poderes, p~ra tom~r toda a t1unlquRr 
de interesse da ~coporativ~, at6 o limite do 
subscrito, inclusive mmitir e assinar 
b~nc~rios sendo que acima dess~ valo~, som8nte cnm a 
assinatura conjunta .com o Presidente, Tesoureiru a ou 
SupGrintendente. · ··~1 

' ,. n1J 

' '- 

t)r~ O fY C [)I'" 1..,,., P 1·· ,. sr I) 1·· ·,.i1-i.1"I 1· · P l 11· ·1··1· ·1· ·1·1· f"' 11')1"" rc 1 , .• • • -~ .. 1 1 . ::. -i;,,:) -:..:i •. ) .1 • ·ll 1 ;.1· .J -· .:i. ~ <.,1· •. r •..• ~ ., .. M 

l=tr·~. 1 Dei" · - (. !.\ ,.\ ,: c,in pi.::~t ó nc :i. a d o :~u P<ff· i nl. er, d e n t.~~ o 
direta da Cooperativa, supmrvisionando 

~u~ condua~c, emitindo pareceres an 
A<lministac~o, as~8ssor~mentc externo Ja 
junto acn arg~oms oFiciaiG e entida~ras, 
P~lvadas. Asso~sar~mento na condun~a 
Cnp p,~ r a t. ·i v ,1.. 

1:1. r;,~.!:i;; nc,rt11ne ist ('J 
os nr.~rJ t1 e :i. o s t:! 
Cnnst~J.ho <.l!~\ 

Cc,opt~r.-1r:l v a 
cl F.: C ] i1 ~. ~ ('1 f~ 

i:1111 I t, i e i:1 • d ,':\ . 

,li 
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OD CDN!:;E'.L.l·ID 1-:- 'J'. G cru, 
·~··-····-··· _,, _ •... _ .................•... 

' 

Art.190. - O Conselho riscal nerd constitui~o da 03 ctres) 
memhros afetivos ra 03 c~r~s> 
anu~lmenta pela íl~sRmblbia Geral, 
R e<,: 1 e :i. ~:& o d 1':) ,:1 prrn,;1 ~; 1. / ~'.> < um 
c ompoman+e s •• 

suplenten, eleitos 
s~ndo ·permitida a 
tar~o) doR ~eus 

A) - Fiscalizar os ates dos 
verificar o ~i1~priment~· dos 
estatutàrion; 

administrativas e 
saus deveres legais e 

- 
8) - Opin~r sobre o rGlat6ric anual da 0<l~inistra~~o 

fa28nJo co11s~aP de s~u paracer as informa~des 
ccmpl~mentares ou ctteis a rlelibarncao da 
ílasembléia Geral. 

C ) ··• l) f:) l'l U n C: :i. i:\ l"' ,:\ CI !,; () l" ~J ,1 C, !:i d i1 n d m i n :i. !~ t l'' i:\ ~: ;;1'. C:, (i: { 5 f;> ~:! !1 t f~ !:- 
. n ,7i <) tom i'.\ r I':! 111 p) • o v :i. d o nc :li,1 ~. 'iH~c <:: !; ~;;hr :l. i:1 s , á 
Rssombléia Geral~. os erros e fraudec "um 
d c:?1,;c o br- i r'em:: 

,,, 

O) - Convocar Rssembl6ia G0rill se ~s 
Fld mi n :i. ::i t, I''~\ v.:::í o n't1e> o f :i. 1. r~·r·<:,1m 1·1,:i p r· ii\ 1. o 
~uundo julgar nacess~rio;· 

órg';.',c:>i:; 
1 Cl {l ,:\ l ' .• i 

1 

1 
E>·- rlni,,li1.,1r m1?)1!:;,':\lm<~1·1te Ci!:; bi'.ll.ê1n<:~l·,cr.> E.' 

d~monstr~tivcs financeiros1 

F ) ·• l'tt,•u o :i. r·-:5 e 1110n !5.i:'1 I tut::in \:, ri 1 e e; Ili 
m 1. n 'i. mo (~):'.1 ( t rei E,) <.I 0\:1 

pr1;?!:,<i"1n1.c-:<:\ d <-:-1 rio 
memb r o s e, 

n ~~ e <~ r; !:', f.\ , .• :,. o 1 • 

i:\ 

s eu s 
1:_.: :~ t r- ri 01•d i n i:1 r :i. ;., m r,1ntm !;t-111111 r&~ ·q Uf,: 
devendo ness~ reuni~o, conhecer. e il\'\i?-.l:Í.Z.i':\\" 
e:\ t. :i. v I d ad <,l !\> d i:t Cor, pr,:,ri.\ l'. ·i. va n b,1 :1: t1 nc <?tl'~S tf1<:•n s.:i :i. s d e 
!:i u .~ !:. o f) E-)\'' ,:1 (','. t~,i~ F.; t 

G) .... N,,1 prilllf.:O:Í.Y'c:I r<-~U\'1i.'.'.10 d o Cc)!:i(·:-?lht) F:i.1:ií':i:ll 
o Presidmntm a Secrmtário, tudo 
1" !:! D :i. !,d·. r- iHI o <·::, m i:l t H t 

!·~('). l' .~ (:,: J f~ i-t'. (1 
c1 ~:,:.·.., :i. d i:11\l (•:nt ~:- 

. 
l· I ) ~- n 1:· o\' l" e n d C) 1,/ i:I (: ~:1 n e j i.\ iJ o e o n s e Lh o F :i. se i~ 1 , • C) <: ,·., I"' i'l e, 

V ,~ {) () !5 P \' (1 p l'' !'1 r-::, n C: h :Í. d r, n i-\ p ,~ :i m ,·,:~ :i l" ;1 f'."I 1'i !,i ('> li h ., c1 i ~·1 

IJ fH' i\ 'J • !:1 n e;; Cd.i~ i l o ::• C: C! li'I! , l •:.' lll rJ \'\'\. ,.\ l" ;:: IJ O m ,::\. n rj ,yl, t;i •• 
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... I . ,, 
••. 1 r"""'"'ffl·-·~···,.,-·,, j · FI~ f·' ,·/.7Dt:1-e:>~ i'-: 

f "• C, c.,..c.:,i:~-\1"·, .. ·i ••.•• ,.••=· .. •.. ,.. .. .•. "' l ·' <;I r1 •• s L~~ 1-- ·-::.r;;-:'~ "1 RUO! CA~- •i., - i.. --- . 
•••• ·- - ••.••. ·-·- •.•• - ,.. •• 6-• •.•• ,., ••••• - ·- 

ílrt.Z.Lc>. - n nssr.!111b],i~:i.a Gor-a:t d o s <~nop<-?I',:1dos, L)rd:i.·1\á1":i.,:1. <.11..1 

ex t r· ,:\ 1:) 'i•d i n~1 • i ;:1., é D D r·~Ján ~li.\ p r' cnno ti r-,i ti e~ li bt~r ê\G ,[1n no s 
lim:i.t,1?s d a l.r~:i., d e st.e Ei,>"t,,:d,u-t.D f.i dei Ht?!):i.me·i,1-.o Lnt.nr-no , 1-,i su a s 

.d e 1 i btt1··a1i t~os v :i. nc 1.1 l ,.\m a t(>d os·, 11\t~~;mc; 111.1 c:-i iá\U!:i0.nte DU d :i. s c or-o i:\ ntf.:·s .. 

Art.Z~o. - A ílssembl6ia gcr~l é convoca~a através de E~ital, 
publicado em Jo~n~l, e so possivel comunica~os ~cs 

asaociado~, po,· circular, arixando-n8 t~mbmm cqpi~n nos loc~is 
·apropriados de costume, no prazo mínimo ~e 10 <rt0z) di~s, n~fn a 

' . , ' . " ' l . ~ ,.. 1 pr1ma1ra convccaG~o e 1n~ervalo ~~ 01 (uma) ,era para a Gegunda e 
terceira convoc~~6es, resrrctivament~s~ 

1i '\JNICO ~ DC> i-:-idi-l,.-ü clii~ convcic,,\G'.-'1ci <h~Vt·!l"t., 1:1:lnst •• 1r nor11t: da 
·Ccu:ipcrat,:l.vi,\, fermi:\' cl!;~ c:c:>rwi:lc:i:1G';k>, !~<"i ord:i.n,1Pii-\ ou 
extr,,1ord:i.n,f1Pic1, l<:>t:i'1l, d:lü f:l h or-a de \'<?i;il:i1.ací~o i:lt1 
n!;; 1:;r.rn1 li 1 d :i . .-,, • t:n· d em d o d i .,1 d e vi d .1111<~1·(rl. r-i es po c i fie ,:,d t1, 

• \. \' lll '"' \'' ~l •" ( 1 (" • , .. , .. ~l '" :1 ':\ d 1) ,.. 1 l - l" " ·[1 ·'t )' .. "' .~ (" ri r,, 11 l'] 1 I ""í' 111\' 11 1 ., ,:.. \, .':.> • ·;. f.t\ .:~ ~:t, \., . , e. ~·> r\. <·" ~ , e.\ v-1 •~\ .I •. ...:. ,. " ~ 1 " 

... 
n ílasemblóia Geral inst~la-se= 

íl> - Em primeira ccnvoc~a~c coru a p~8~enGa de 2/3 
(dois te~~ns) dcs coop~rados; 

E:) ... F.111 se~Jt\rH.la ·c::cnvN.JC:i:'11.~;..'.i:1 ;.· t1111,:,, h or-a üpó:.;, c om .,\ 
prt~_!,H:?\"Hi:i:1 de m~t.:1ch~ rna:i.f, um d o s c:cH:lfHH'ados ~ 

C) - Em terc~ira convocac~c, uma hora apd~, com a 
p r' !:-! ~>8l'IG ,:i ti G1 :?.m;c e v :l ,1t e por- e e::! n 'l. o ) ti o!~ e oo p ~~r,c1d o !:i, 
n«o ccmrut~~os os memhros tio Conselho · de 
r:itl m:i. n i ~. t I" i:1í.i êÍi:l, f.: ii\ :i. nd i:\, n,1.o pod e nd o f::\:; tt? r11 :t ni mo 

s0r inferior a 10 (dez) associado~n 

f-lrtn.2tio ..... N,,io h.:\VE~ndo 11('\Ul)'i:Ull\,11 P<:IY',:\ :i.11!.;\'.,:1lc11':í:(o •li:1 
l:, ('~\" i\ 1, \'121 n (:)~i ( t \"'(~!~) e O'i\VO<:: 1~[G (:!';, f i1 r···~i (:! ··Ú 

10 (dez) ~ia5 nova ccnva~a~~o e r p~r~uranda o 

Assam~léia 
na 0r~zo cie 

11 q ll C) 1·· U 11111 , 

Rrt~25o. - R Asscmbl6iil Geral or~inária 
d cc or-r-nr- dt)s [1::'í ( tr,~!:,) n,·c-?!;<0!,> 

encerramento de ~xercicio social, e deliborart 
s o b 1" G os s c !J u Ú\ tr,: ~; ,1 s s u n t.~•)5 cp .. l f:.' .d(,~ vmr.~c> 1:: o n !:", t ~1 r 

re~liiar-oe-~ no 
5\\ l; !'>E·q unnt,p ~:; <~~o 

C> b r ·i. D ,:1. te> r :i. ;..,m!-: n-\'.E:· 
d a t>rd~m rln di~'I:: 
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P 1··1:1 s tii1<i íio e:\ C'~ e o nt,,:, ~. d 01:i ô r!)','ic:ir. d e fid m :i. n-.i: s t r'<':IC. üc:i 
acomp~nhada do parecer" de Conselho fiscal, 
e C>m prr:r1nc:I e nd C> ~ 
- Relat6ric dq aest~c; 
~ .. l:.!i:1.l.i.\\'lliO; 

- DemonstrativC> e sobras e perdas; 
- Pl~no de .ativid~~0s ~a Ccqn0rativa para o 

cxececicia, acompanhadas ria ar~amento d~s 
e o n t :i. u u i ~:de~\:"> p ,H' ,:i o p ., n ü 1iH::- n t. e) d "' !=J d í:! !; p E? ~1 a i,. 
li :i. ·v· e-:~ r ~,e;\ n d c:1 Coo p,;~ 1· ;., t :i. v « • 

8) - Destinacctc ctas scbP~s anur~dns, anbs a dedua~o de 
Fundos Estatut~rics, ou r~tain das despezas ·Ma. 
(
., 1, • • ocperQ~lV~~ 

AdministraGi~r 
os cnnns de 

·- 
qunndo for e ~aso, observando~sm 
ineleailidade, prevista em Lei~ 

1)) ·•· 1\L x t\ ~::.( o d e v i:1lL11·, rrn d<,? <: (,!d u L i:t d.m p l"t'! :;1 C:H, ü p ,1.r ,:\ n ~i 
me m b r o !éi d o C1:in !:;<:~lhe) C'I 1~. f."ld m :i. 1, :i. !,> t r- ,:1.G ~~.i:) e:~ F :i. s c ,:i L >· 

p (') 'I. c:I !:{ p )'' t:~ s e \'I ~~ i.\ !'.\ r\ é,\ !:'i \"· t? u l') .L CÍ (;) fi d f~ C', i:\ d r.\ f: o Y'I !\i (;i]. h () " 

.. 
: A aprovaGac üo rel~tb~ia, bnlanGo a constas dos brg~ps 

rt 1~ ,:ltl mi n :i. \:, t r'<'H~ ;':te, d i·:i s o m~ 1' i.\ !,;f: u i:~ e: om p o ne nt.e !:'> d n 
1 . 1. ·1 d ·1 l l 1 ·1 r e t:q, o n E,,:\ :n a u ,71 f,H~ , i'· ti'!~. ir.,:\ .. v ;:\ r. o s o s e: ,:1 S<:i ,r, r (:! tH'r'o • 1: o .. ri r 

fri'i1Úfl1:, ou !:,:i.nH.lli:i.Ci·,~1Dr bi:~111 c omo de :i.nfr'ü<,th,••.;, dei l .. F•i 01.\ 
d ec,t1;1 ('.-!t'>'t.<7\tll -l'.L1. 

'"\ 

1kt. 26li. l='l ni:, !E-C'll\ b 1 <f :i. ,:i D1':?re\ 1 Ex t r i\Dl'U :i. n[\l" :i. a l''q! aL :i. 7. !'··-t:;e·-ll ~:;é111 P\''f:? 
~uo necessária, sRndo d~ suili ~ompet0ncia e~cluziva: 

n) ... P.,~fn1··ma!; !.ln E:-:.ti\l:.ut.o, dr.-.:Lxündc:; n p·,,ojç;!'t.O d e 
r·,1-1' e; r mü n ,1 ·ttr~i.l f~ <1 i;, Go C> pt:,o l" ,,1 ti vi:\ !l d :i. r..; no !:i :i. ~=:tf 11 ri o s 
i:\ ::i !:,C)C i ê:\d o r,; ~\ pi;\ l" \'.ir d i.\ pu b 1 i e .:,q ~fo 11 ri E1.I j, 'tê.\ l;; 

C) - Mu~~nc~ de objeLlvD da Cooperativu~ 

0) - Oissclu~lo volunt~ría o nomea~~o do liquid.anta~ 

E.) -· Cont.:1 ~; d o 1 ·i.11u :i rl ,:i nt~. 
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..•. !·. $ UNICO: Para tornar v~lidas ilB MeliberaG~en 
rir, t.1:! ;,, \•-\'. i g 01; t:,,:'it) nec f.~ !:i ri ,11 r :i. o s i:; i; vo r. o ~. 
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lkt.:?.7o. R Cooperativa se ~issclvc voluntariamento qu~ndo: 

A> - 2/3 (dois tarEcs) dos cooperados prenentras, 
re~nidos cm n~sembléia Geral, convocada paro oste 
f:i.m, c:1!.'>sin. d ac í d i r . s a Lvo !:ie n n<.t111til"Cl m í n i.mo d<::i 
2fr'J <vinte) . u 5!,iDC: :i. a d O!:, d :i.1:,c.p rei ,:1 ntf.~s, !:ií~ d :í. s pu f:>C:?r ,.\ 
dar continuida~e hn suas atividades~ 

D)··· F'1?rduri:\r ,,1 ül.\!ãi:n<~:i.~, d~: "quo r u.a" .. 

•... ..,, 

Art.28c. - A~ cperacoes realizad~s cem n~o associados sGr~o 
contabilizildas em seper~dos, sraµs result~dcm 

of<:1r(c-1C:.:Í.dcir. A tr:i.bu"t.é\k':~o e o tr..::,ldn po s í.t.Lvo lev,,\~:lo <:10 Furulo de' 
f.lssist~nc:i.ü Tf:c::nica Etluc,1c:i.crni:d P. ~:~oc:i.i:\1 ·- 11FF)T[S11• 

~1rt .• ,~1io. -· '[.:)!;; Cl1nsuJ:l',.,u.; cÚJs 
· preferencialMente, a 

cooperatlvista, ser~c encaminhadas à 
p,1 rec er. 

' . ~ 
asscci~dos 

assuntos da 
OCB e OC[s para 

r·eferent,e1:,, 
) ( :\ !") .·L , •• ·t : .- "' . .., . :; .; • .a., ,:1., ,;\\,, 

E• Ili :i. ~; r.'t1 O d 1:-.' 

n1"t.,:i;L1r.>. - Oi:; Ci:\!!;D~; c>mif.i50t:> r:,ctrt~o d.li''·.i.111:i.dot, d e ,·,,c:<lrclc:; 1:L1m ,1 l...f;::i., 
~~ lt,~D u l i~1i1n nto :i: nternci d ,,1 C no per·i:\t. i v .:1 .:, pr-ov ,:1d o 

1 rl=lr.sC:?mbH~:i.i,1 Geral" 

Art.310. Fie~ oloitc u raro d~ ManDus-AM, locnlizac~o da sede 
d~ CoopArativ~ para soluG~cs ele pend~n~iaa juridicas. 
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~ BE - Banco do ~stado 
0 CEME - CQntt,:d d e:.1 Mcd :i.c i,\11H~rr\:.t:>!,i 
- COO~ - Cooperativa ' · o r· t" ·- l> ~ ·1 ·, · - ·• · ., .,. r:· ···t· 1· C' r.· , •• -· f ~ ~ .. - t. .. e, !J ,., e • .1. "\ <. t, o l .. e>,·'> e a ~) \, ,:\ ,,) 
~ D P F - D <'11 > '" r ti·\ m t,) n t o d "' P e,) :i e: :i. i:\ r~ f) d ~?. \'' i\ l 
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d ~e1·,1·v-,,1m~lr 1 • ./ (,\ ,., • .~ 
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~ · Fa - farmQcin 

- FundaE,o Nacion~l de Sa~d~ 
- D~partamento Nacional da PraduE~o Mineral 
- Minist~rio~ de Minas a Encrgia5 
- Or9anizaG1D das CDcperativas do E~t~do 
- oroaniia~,o das Ccoper~tiv~s Drasileir~s 
- cimara Municipal 
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. TITULO I 

on ncsnsn no Tani::n1...11n ot nnn:i:1·ír·no1.::·M 
·- •••• -··-·-· •• ·- - ·-- - •••••••••••• ·- ·-·-·- -- ••• - ••••••••••• ! ···-·· ••• - ••• ·~- ••••• - •••••• - ••••• ~ ••• 

Cl'.'1PITUL.D l -· nus COIJPEltnT I'v'FlDDB 
------------------------------- !}~" 

Art.10. - n. pftrmissio para 9arimr~oem na àraa objeto de direito 
Ili i no I'' t:,l" :i. o cl é,\ Cc:, o p <?. r ,i\ t :i. v (:\ s ome n te !;; qr .i e o'nc 1:i d :i. d a ,'\ o 

g ,:\I" im pr~ i r-o e: i.-\i.l ,,, s ti" é,\<:\ o q u e !;;e c om p r ome t.-,1 i:t r-e s pR i "ti\ 1• o pr-e sente 
,---(~!J u 1 amo nt.o , 

. 
i:-n1i,nnn.nFD UiJ I CD= .,. i,~r ê;Í o D l:Jr :i.!) ü t.or- j, o d ad ti d i;\ e (JCi ,,f2r Í;\ t j V c.1.-:ao 
o n pr'n pr :L cit if.. r :i. o !ã ri f:~ 1:~q u :i: 11ié11l1f1ntc;l:; ~ 

ílrt.2o. - íl permis5io 
'• . 

cooperativa, 
p i'1 r- a l) ,.\ r :i. m I l ,1 D o m d f~ v t~ r ti ~i <~ \' 1~ o que: 1~ :i. < 1 ,:, 
i n !;, t r· u :i. d i,1 e: o m o s ::";t:~ !:.I u i n t 1,~ !;; d o e um 1:~ n l, o ::; :: 

i\ 

·- 
A) - Comprovante d l: 

E:)-· li.e1,.\G'~.\n d o s t,i<1u:i.p.:1men"ti:l::; q ue pr·nt.(·)nd,:~ ·op<?.:r'ar· n~"' 
àrea ~ suas ~aractc~Jsticas; 

C) - ílec:t0ra~jc Je que ac~ita as normando pr~s8nt~ 
n,.;:,!J1.1l,:\m0~nto e, <:omprnvae:~p d<-~ qu e ofü flq11'i.r,,:\11\l)ntc>i;, 
d <:i \:i u a. pr-o pr- :i. c:::c:l .-:\d 1':l ·!;; i:.~ E~ n e: o nt l' t:1. 111 r-e lJ u L ,,, ri 1 ,:\ 1.I os· 
rer~nte os 6rgctos ofici~is.(anexp I)~ 

J1, Sementa serJ permitido 
ci8vidumentc cadantraJcs, 

o ~~enso aos 
op~raE,o n~ àcRü~ 

. 
FI) "" Gluf.: t:;c.;:, c ompr-ouot.or- u o fi<.;:,l ct.11r,pr:Lme"o·t.o cio pr{"!S<::-nt,i~ 

r·r~!J u L ,:\me nt n; 

E:)···· r:ls!:}:i.ni,1r c om um pnr-c e í.r-o 1:oc:;r)nr2,dc, d<~tf'.!nt.or .dG: 
,,~ q ui p,,tm<~n t<:> n ,~ é,\utor· :i. z i,\rl o lií.-:< L ;,1 e: <:!O pr:: l"at:i. v t':\ 7 ttl;\ 
C o·,·, t r ,1 L (:> P ,,1 r t i e LI l ar ( l t~ P ,.,, r e r.~ r :i. a • 

/·l r..{ ,'.) i·; <:::'\'' t1 
f.?f p·l.,\.I ,1.d Í:\ 

fH:!l'' 111 :i. ,~ :i.c.kl r í~ m h i ri Ó t, (:.' ti C! a 1 ~ 1.11111:-i , i:\ D iH'•) 1(1 p ,) !) f!. m 

por pcs~C! n1o c~d~strada. 
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1:·nri.nonn1~· n 
.. ,, ln l.1mr.1 1:1 

g i,\ P :i.11\ p ,:\.Q t~m 
Ci·\lliH,-tros • 

PRIMEIRO-~ N~o ~erá PA~mitido 
pcrman~ncia de cqu~pilm8nto~ 
sem os competentes reni~tros, 

em ~ip6tesR 
na área de 

liconGas e 

i 
PnP,FIOHrtFO !5E.DLJND0 ~ F\ prH'lll,Hl(~nc :L:1. 
nos c~qu:i.pa11,entmi <-;)/lil.\ f.\l""C,H3 de 
prracedida de autoriz~G~c da 
O IH? \"'i:\ <: i O nJ. l :i. H\ i.:í.( D • 

d e p e:.-:: f:, s o ,,, s (a~ s; t , ... i,\ 1·11·, ,H~, 
'\', \" ,:\ b (Õ\ 11 \ 1'.l d í~ V (1 P á !:. f~ \'' 

administraG~o de 

Art.~o. - O Sindicato e a Cooperativa ma~ter,o cadastroB 
garimpeiros, fiscalizando su~ rnoviment~~~o, afim 

efetivb controle nos aspectos infcrmacicnai~ de g~Pimpaua~ 
área. 

d<:>!:i 
cl o 
.n« 

1 

' 1 
1 
l 

1 
·1 

l ! .. 
1 

11 

,, I'. c om . i: 
ou ' I, ..• -u 

•, ' J: 
,l, 
j 

TITUI...D II 

DA [XTRíl~AO MINERAL E SUA OROANIZRCAO ,...., 
CHPlTULO III - DOS EWUIPAMENTOS 

Art.60. - A atividade garimpoira <la cccperativ~ se dá 
draa~s, balsas~ dosmont~s hirlrá11liccs (chupadeira 

bicc-jatos)·e m~nuais. 

Art.7o. - Qualquer altmraEao no~ equipamenlos deverà ser 
comunicado ~ cooperativa no prazo máximo de 07 csete) 

· d í.a s , 

Art.80. - Os equipamentos flutuante~ d~ver~o ~er registrados na 
ore (Marinha), licenciaJo na PeMu, SMR m cadastredo. na 

(' . 1 • .oo f)f.H' ,, ·, l V ,1. 

F'f.lRFIGIU)Fll PRH\Cf.1~0~ O G:quipi:1nwnt,n dc!Vff1'á r-ixili:i.r dil 
1~ · "' · i •. . ,1 · ,. ... .. · _. ~--1· ~ · ~· " • · 1 · ,. ~- ' · ~ · i.. •• ('.)) :n~\ V. ,:,J.VC·. {.).:, \ <:!!J.1 .• , ,l ()., E. C.,"i\~. ,.\~t1,l ~1l1C>.;• r 

!n, 
l 
)IJJ 

PílRRGRAFü SEGUNDílfl Na oc~si~o do ca~~~tro junto -à 
,Cccnerativar o~ D~uip~rnuntos deverjc comµrnv~r os 
Peg1stros acima, estando sujeites a vis\Qria técnjc~ 
por profission~l habilitaJc nu~ntc a axinencla6 lRa~is •. 

11 
1, 

•. ;1 
f 
J 
i ~ 

r-nn.nmrnr:o TEncr:::mo: O!:; -- "r~qu:i.p,.\lilrrnt.ci!:"t em tr~"i"-i''A 
< <.\ 1,~n n1 e> n t<.~~; h :i. rl r ,i 111 :i. e: o s ) d ri V<~I'';.'in ,':\ p r· e:~ f.;.~~ i·,t;:\ l" p r o jr~t G 
s :i.111 p l.:i. r :i. 1: ""' o d e, p liH\O d e: 1.:wr ~' e chi r,o i:; :i. c:fri rlc 1'1:-- jr~ H:n ,:i 
l1 Cc;o p0r a tiv a )l,1 rn lll<':? L 1; or- e, r d E)nii1m m n'L c:1 • ,~ 
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operacionaliz~,,a do 
especificacio do RIMR.· 

c:o,itrt)1n · ,":\mb:i.t~nt,al 

Rrt.9o. - ~ de competbncia d~ tooperativa 
.damarcaE~O e o limite de n~uercs de 

trabalharjo na áre; e ser~o discip1inados pelos 
e s t.:-\ l,ut.os e r·e!J u 1 êUnfinl".os. 

i?. e> r• g ii\ n t.z ,,, 1;_ '(,a t 
e q U :i. p i:\.11\€~1'11'.Cl!:õ :.íl UI~ 
seus respectivos .. 

íls dragas operaria em linhas de _no màximc 20 (vinte) 
· equipamento paralelos com di5ttncia mínima entre~ as 

linhas de 150 metros observado um yio de 150 metros do canal cte 
naveoacia. 

.. - .. ~ 
" 

I' 1' 
,( 
! ~ ..... , Art.110. ·- Rs balsas operaria em linhas de no mi~imo 108 

· metros entre eias, com um ~àximo de 25 cVinte e 
;quipamentos paralelos, sempre observando o limite de 158 
dtl canal. ~ 

( Cc~m) 
e :i. nc:n) 
ir,(;-·l·, rnm 

... ·- 

··~ 
Os desmentas hi~r&ulico~ (Chupadeiras ou bico-jatos)· 
~.1~1•'/\<J o pe r ad o s om i!I r ~:! t:1 pr-ev :i. a mr~nt~~ d f~ 1 i Ili :i.tad ;;1 r., ni:i: 

p].at;;d'CH'lll,:\ (;1/C)U ne s f.H',:1-:i.c:\!:,7 ·n,,1f:1 Vi;\Zi.'\nt,t"lf.> dc:i~, l~.i.t:15, de fül''lil<;\ El_ n:.~{)· 

ca~prometer as barrancas. 

",.~ 

.. ·'. 

Rrt.130. - Nio será permitidfa a saida dos equipamentos do gru~o e 
àrea nue a Cooperativa delimitar para a exploraq~o sem 

autoriz~i~O aspecifica. 

'I' .: ! 
,, 

N~a mer,o permitidas manobras que 
produa~o de outros equipamentos. 

prf~jud :i, quem ·- .-:1. 
• 

PnRnGnnFD PTU MEJ:l"l.D: E p e o :í. bida ,:1 t1 l. i• ,:\C: ,i1 ç;,7Üi e;om 

~;il ;, 
' 

cruzamonta de peitas; -•"·t, 

PAílílGRAFO SEGUNDO: As pnitas dever~o ser devidamente 
sinalizadas por bbiae para garantir a Degura~aa. ' 

e • ... 
PRRílGRAFO TERCEIRO~ Nas operamóes 
1·\ .; •·I ,., '·\\ t ·1 -'1 e o o e~ 1·· ·, .: r., :1 ·\· e· (' 1·· ·-~ ,.. d C'"' ,.-., ,·,"-' e· 1 ,. \ , ,. • • • • • .. , r , .> •. t. •.•• I "• . . , 1 •. > 1 ,., ,.1 - • _ ,. , ,.\ J 

trabalhas de tarceirnsp 

com ~esmcntas 
comprcmet~r os· 

nrt.:1.~;cl. -· I! vc,id;:,do sub í.r' em qu a Lque r- E·quipr,n\t!~ntos p.;.__-.,.71 cu.íar- 1~..:Hu 

a nermissio do prcpriet~rio. 1 

. 



TITUL.O !II 

DA PROTEGRO ílO MEIO HílM8IENTE 

CílPITULO IV - DA CONSCIEN~IA E DO RESPEITO ~ " ,1' 

------------------------------------------ 

Rrt.160. - O respeito ao meio ambient~: per su~s consequencias 
se constitua num limite ~tice -e moral à explcra~jc clos 

depósitos minerais. . ~ . 

' ,, ,,e •. ,, 

., 

Art.170. - Nlo s~r~o lanGado~ no rio, ôleo~ lubrifi~anteD, óleo 
1 • ] ·1 . ~ . ' 1 1 • 1' r :UHii~,, [ll'1;\Xê:\f:i1 l:Jc':\!:io .J.\"lé:\, IIWl"(;l.1\''l(), v i.r \''fj!:b (1 .íJH'i,O:;;• 

· p l ,~ z t, i <: o s e q Ui.\ 1 quer OL\ t,\''C> t :i pD d<~ m i:1 t<~r ia 1 n~',c> d e:~g l"'i\d ,i veis .• 

,, 
''t· 

Art .• l. Oc>. ~· Re c ome nd ,1 ···!:.e q :.,r~ ·· ·tod o ~> o-s ~ : l"Q jt1 i l.o!>, e 
• ·- 1 (~ li\ b i:\ l ,:i rl ,; !,t C l iH\ ,: ui e) CHi cm -\', CH'l" i;\ \'H:) s ). 0 C: ,:d. !;. 

de prrafer~n~ia inmineracics. 

Lix o a !:'}eji,,m 
a p r o p , ... i i,\tl o.s 7 

-• fl ma n ípu Laca o de> c cnc ent.r ado . ('~ d e i:1m,~1'J.[Jii\llli:\ de•ltH',fl SC:!1" 
Feita cm terra firme ra nos l~bcratórics d8si9narlos 

p;.-1.ra r~iit,i fim com um s ís t ema dr.~ s:i.J.i:\gem rlo s r-e.je í.r.o s .. 1::1 qlleim,:\ do 
,'. an1á l íJ i1111 i.\ d i:~VCH' ,1 i:; C:::\" f f.i i t. é\ em e: c1 d ;i. nh 1J •• . = •• ~ lt~ • . ' ' }' . , . 
, ,~ •. ,~ ~ 300. Os equipamentos 

anscra~mento de 
~~Oes qlle possam afetar sua 

terfo a obrio~toriedade 
canal de nilveaaajo, n,o 

nav~aahilidadc~ 

de evitar o 
prcçedendo 

. 
A~t.210. - Toda a extPaEdo mineral, su~ or9aniz~E~o e LIRO dei 

~nuipamentcs na Arma deverà ·trar u1»a moriitcracjc 
t~c~ica visando otimizar a cperaG~o, .feita atravó$ ~e empres~ ou 

'tdcnicc, ccntr~tado para este.Fim, com npt6ria esp~(:ializam~o, 

... 
' 1, 
> . 

~ 

f.l) 
' . 

Monitorar~ a opera~~º no asp~cto crgan1~~CiDnal 
atravdn d8 relatórios e parecer~s. 

. ~,~~ ~~· ,~~11· -f'!f 

~ .. : 

C) .... Prc:iV(~r:\ a C)f.)f~ri:\ClCil'li:\,l:i.1..:H.~10 crim 
tbcnica di5poniveis soLre a brea. ,, 

r 
t, • .,. 
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TITUU) IV 
1·• ' ............ ,._ __ 

'I 
- '·. 11·,,, ... . ) ~ ' , 

' ' ' ~ 
~ 
~ 
p 
p 
iJ 
~ 

~ 
f? r. ~· 
~ 
~ ~- 
~- 
~ 
ifj .. e 
~-.· 
~ 
:if;9 ·~ 
~ 
#i',....,, 
~ 
~ .- 
~ ... 

DOS SERVIcos·o1s~ONIVEIS E SUA CONCESS~O 
,..,. u-. , •• , n" •- -• ·- -• - •.••• - ••• 001• .,., ••• ·~ - ·- •- •••• U 1 -l ,, •• .OM •- - •- ,. •• ,,., •••• ·- , •• , - - ", ,, •• ,.,, •- -· ,_ 

~ 

. ,/ 
CAPITULO VI - DOS SERVIGOS 
------~------------------- 

Art.220. \'.lmrt.\ m<:>r1t,:ulê\ b,H,!t: de apo i.o , ,:1c1fü f;euu:i. nte::, ór!]'ilo!:; ~ 

Ft) •• DNPi'1 

r::) •.. Fr,rn 

C) ... Cl~ME 

.. 
'.!t 

. f ii,, 
11:";~, a, u 11 .. ' . ..• 

·- D) •. ·nHn 
,. 

C) · :mnNf.l 

F) - DE 

G) -· OPF 

JI) ·- PM 

1> - HF 

•'' H, ,.,. "'" :· 
"'\,, : • ,r .... \ ,...,.. 

91•t1.•, 

~l) ... F i:\ . ,, 
.. 

Coo p1i~ r ,.\ t. :i. v ;:1' <I i:~ l:,<~n to i· ,1 d n d ir t~ 1. to 
~"\ wt, r-u t,<Jrr, p l" bp r· :i. .-,, • d !é: ,:\ po i o r,; 

..: -, r·~ 
1 

""· 1 .••. Prmru:mnFD UNJ:co ··· n 

Rrt.230. - Fie~ ~sta~elecido quo n~ ~ren üc nperaa~o njo 3er~ 
p (;'l"nd. ti d a i~ m,nnrr.tõHlC,,~ o dr: p}'c, s-1..1.1:,u 1 o s • e i.\ r:: .. á\ 1.IE~ jtitJ os r 

vranrla de bebidcls illcoolicas ou de ostabelecimanto si~ilares e 
•instalaGjo tlc cuPrutelas. 

~ 1 
~ . ~ . 
' ...•. 

,Art. 2l(i:;. - 1~ !ãeç_1 u l'' .:rn1<:,:\ pl\ b li e ,:1 f i.c ,1 c1 

ofici~is (SSr/AMr PM ~ orr) 
cara o dos 

~ll\, ;r>c11·~1~;\r~·1 "' ,.. • • 1 \' • ., (\\, 

mecanj;mo$ 
rlolimjt~J~ 

., 

f,Hn e: 9) w é n :i. o pró p r L o d ('.? ,:\ e íH' d o e: q l)' su i.U:i ·,, e s p o e t :i.v a !5 ;-d. 1~· i b 1.1 iv: d C·: "; •• 
,,. 

., 

oo· .. 



,:. 1 

Cf-lPITULÜ VII Díl CONCESSílO DOS SEílVIGOS 
·- - ·- - - -· - -· -· -· -· -· - -· .•..• _, ...• -· -· - -· -· - ...• -· -· - -~ - -· ,_, - . . 

" 
Compete a PeMu o cadastramento do comércio 
S9rViEcs que est~belec~r8m na ~re~. 

,,,. do s .. ' 
,, 
., ,. y ., 

,:::'" 
A) - Gén~ros alimenticios Cünt:i.n •. 1.:r;); 

D) - DeriYaJos de petr6lco~ 

C) 

~ 

~ 
~·­ 
~ 

~ ·r 
~' .• 

~ 
~:· 

...• E ) - ~1 C? r- V :i. !, <:> i:; d E.' t. 1 • ,1 fl S p o l'' l. i:: ,J , 

.. 
' .. 

~ 
~ 
e-, 

~ 

~' ~-- 
' 

PAílAGRílFO UNJCO - Em breil objRto de dir~jto minorário, 
;,\ .:i.nst,,,l,':\Cé~'.\o d,:? ·comér·i::i.D .e s e r-v íco clepf!!ndf! d a 
au l-.or:i z,H:::ío d~\ c oo pe r-a t í va , qur:~ pc>d<~r·á cc,br,H' t.;\Xi.1 de 
s e r v I co s e m.:.1. nu teno ~t,o" 

Art. •. 26r.,. ·- · O e c1 d,:\!:; t 1 ... ,,\mr:ritc, pe l «:"l Crio per,~ '1~ i .,.,.,:1 p •F'ª ,:1 tu,:H' 1·1,\ fo"'c~ i:\ 
d o !J i:I l" :Í. i1l po rl~C) f! X :i. IH e C) f:i D,!ii t.-;ii:i,~ J. ec :i. mH· ;·1to <.\ Í:1 !Sf~ LH;; 

devarras em relac~c ds fazondas Estaduals e Municinais. ~: 
~ 
~· 

,-1""-, ~- . , - 
' ' ;r1 

~ 
!GP 
o 
o 
~ 
O' 
o· 
O. 
;::)' 
o 
;;) 

J' 

Pt::1Hr:1onnF () IJl·l I Cl) :: p .:\ \",:I D e o n j)1~tent<:-~ e: ,.,d ;:i !:i t )" clll)!-'1l'l"LCI d e • 

-est~belecimcntos de cam~rcio ~ 58rvi~cs será exigido· 
,:\ l & m d t1 !1 f,o r-m ,,\-:l :i. d i.\ d o p<'1 r ,:'1 o n e~q ui p,-1m0nt o•;, n :;; 
comp~tentcs ~lvarás de lccalizaEdo ~xigidc pml~ 
Pr·f.?f e i tul",?." 

.•. 1•· 

• 'I. 

'· ,,_ dJ 

í-lrt..2'1t1. -· Os s er-v í cos di? tP,1nsp1:>r·tr.~r;, lilê:\:i.r:; c cnh ec í.d o s c::c:,1!1ci 
11 D,.\ nd e i rí nh ê\ !ã 11 • m u. 1 tJ r a d o C'<:1d i\ s t. ré.\d o n.1 Coo f.H?l"<:"l°l', i ,,.,1 

.somente pctlerfo ser exercido5 per embarcaEden devid~mente 
r(;:g is t. r a d ,.15 pr-: 1,:\ t'i;:\ r· :i. nh u. r~ li e: er1c i (;\d,,\;,~ pí:~ la Pi" eF e,, i.tu ,. ,":\. 

e 

., 

. . /• 

" 
\1 il 
~
" ·i 

~-· "· 
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TI rui,o 'J 
nool , ••••••••• , .• __ •"• . , 

.... (" ..•. 

Art.280. - Compete ao Sinrl. a 
i~ciependentementc 

coordenaE~D geral d~ fiscaliz~~,o 
das fiscalizaGóes de cada órgtlo ou· ,,,. ' 

•t .: ,. 
• •> 

errt í.d ad e s , 

;. .. 

PARílGR~ro PRIM~IRO ~- Compete a Cooper~ttva 
coordonüEio de operacionaliz~~~o da narimpaae~~ 

••oi 

Pf:.mriDtH'·)FD BEGUNDO~ · or:. ffi:\r:i.mpe:i.N)l:~ coopf.n•,:\t.:i.vi:\c:lc,i:; '.:l{í·o· 
cbriaüdcs a informar ao SIND. Dobre a muciünGa d~ ~~us 
'c o n t1'i:\ tns d f.~ p,1rc;f.~r':i.,~; 

o-~ - .:: 

estruturQ 
pessoal e 

', 
TEllCEI nu ~ O Sind. manterb 

a mcvim0ntacic de ., 
'• informacional relativa 

equipamentos; 

PílRRGRRFO QURílTO~ E de responmabilidade de Sind. e da 
coopor~tiva manter uma quantidade de p~sscial e 7el~r 
p~lo cumprimento da leaialao~o e d~ste r~gul~mentc, na 
base d0 apeio~ 

•'' 

', 

l' • 

r~ra efeito de FiscalizaG~o, os cocperatlvados n seus 
rG?fll''f~sent,.,nti?i; rlr::-ver':.\n te:r c ons Lq o no Loc a l <Ir.:- trabalho~ 

.. 
,.• 

A) - Cópia dos 
cadastros~ 

1 í, e: e flii ê1 !:i c.li:~v:i.dc:lfi ..... ~ ·, ,• ' ,• 
D) .. _ Có1,:i.t1 d o c o n t.r-ab o tli:~ p,,\r'C<~r·:i.<71 .. 

E -obriuat~rio na 
coletiva. 

1 :i. nh a 

1:· i-1 IU·l DI-U:l F () u N I e() :: I s t Cl :i. 11'1 p l:i e í:\ q u e n G:-rl h 1.1111 f~ q u :i, p i:I !lH;!i"I t C) 
f :i. c:: ,:\ r·,i ri e l :i. bc::r ,~ d i,1111 e n I·, e <õ~ 5 p <"·~r,71 i"l<I o r,I;,] Q \''i?\; • l :t \-, i:1 d cs d o s 

t.r, a b i.\ 1 h o 5 e.\ o t, d r? 111 ,:d. s p •. , r- a .i. n .i. e:: :i. ,.H' o ~~ f:H.\ • 

- ···" : ,..,. ·~ ·. ..., .. 
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TITULO VI 

Dns F'ENFJl..1 Df.,lDES 

CF,lPITUi..O IX .•. DO r-·Emmnt. 

,•t 

Rr•t. 31 o , No da fiscalizaa~c 
n~o cadastrado, 

PílOPRIETRíllO uma 

<:: o ns ti,\ t;;1 r a ü é;1 rim p,:\.g <i~111 
para sua rogularizaGao 
mult~ equivalente n 10 

e: a ~ir.) J:)(J r­ 
sert., 
(d(~:.~) 

, elamente 
<"; o l:n, ,:\ <.!!:> d e> P FlP, e E I R n 
g l''c':l.lll,;15 d 17! ou )''O. 

Ir. 

,,! 

Rrt.32a. - O dcsrespoito a 
e om pcn·t ame n t-o ·· ·d <'Hi 

Regulamento impl)~ar& em~ . ..., 

qu.:1 l qur~r l"(:! lüt ;i, v a nor-ma ao 
1:J~.te 

. ' 
A> - Advertbncia~ 

[: ) r; Suspcns~o do trabalho pür uma semana orn case 
rGincid,ncia~ 

C) Exclusio de participaaic no Darimpo na 
~u0 cometer a masrua f~lta ou 6imilar. . .• ' .. , . ·,,,, .•. ,, 

D) .,i .. / 
' 0 Cê"1U!'.>,'.\dC>r f,t/C.ll.l infrator com danos °b ~? r-c e ;i, r-o a- 

respondmrà. pelos rrmjutzcs causad~s. 
1 ,-,, 

ílrt.3Zo. - Os p~oblemam mais sdrian ~uo envolvdrAn1 porte 
de fouo~ ou brancas, br~gaR, alcooli~mc, 

atent~rtos aos bon~ costumos, etc~riMplic~rt em im~dl~t~ 
. d o fl(.\rj.mp€~ir·o e nvo l.v í.rl o , · 

d f.) ,').)"111<:1::i 

d r·O!Ji.\!iõ, 
ex r. Lu s :;, o 

:• 
... 

PRRRGRAFO 
rroblem~s 
qualquor 

r·R 1 HE r no:: o 
d ,:! 1:,t ,,, 1:1 l" d C·:i m 

<·:! q U j, p amo n t C) (:)U 

por­ 
em 
d,':\ 

!J a 1·· :í. m 1.,e: :l \''O 
né.í'n pc>der,\ 
e 1;; l I e <:·i !:1 !,i 'i.\o 

denunci~do 
perm~necar 

q~e dop~ntl~m 
e ('.)P p~l"cl t :i Vé:1., 

PARAGRAFO SEGUNDO~ Após a ciacisto da 
<:lt~v1?r ;~ s o r e: um p,·, :i. d i,\ no pra 1. o máx i mo d rr· 
duas) horas apbs a camunicaa1c e /ou Ma 
que tiver participaclc. 

. . 
exclus~o est~ 
72 (SRtenta e 
daspes~aa~m ~ 
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~ 

~ 
~ 
=!iO 
ffll"'\.' ~ 

~ 
~ 
ro 

Todos 
~cortlc 

reaulam~~to. 

dl? jiCl'li:11:i.dadf?!:; 
q U <~ fH' (:! 'I f ~ . o s 

submet;l d o s 05 
com !'.'I 

-CílPITULO X - DOS EQUIPílM[NTOO 

-~ 
n~o r8aulartzad?• 

~~ l~ !.F' am ,H-í d i:~ ou r- C'I 
e: u s tc,s n cr-me í ~;. d i:1. cotar.:k, 

- O equipamento n~o 
p~g~r~ uma multa 

BM~ do dia sem 

:i.di;nrt.if:i.c:ac:lo f~ 

D q u :i. va 11:-) n t í~~ i:\ 

prc~juí:r.c>!:; rlo s 
Y' (~ D 1.\ 1,1 l'' i 1. c:1.1\ êÍ O " u •. \, 

O ~esrespeilo' das normas relativas à ~ilnute,it~o 
orLlanizacional e oprarac~a dos n~uipamentos tn,pli~~r~= 

íl> - Acivert~nciil ~uando da primeira vez~ ·- n l'. l"a1~ ,,\(ji 'i~(:.i bal"rancc por uma semana q Ui>. nd C> cl ,:\ no 
.. 

p1:mmm1:wo PIU MI:. :rno.: Em e: e:\ !;.C:> q ue e om p l''CilllEd~a 
o lilG! :i. <:>··· ;:11u b icrn te? e~ i:1. n i:\ v r:~J i:1.(ii ',1!:i i,\ ex e l u s t!i o 
~rl~cada de ime~iitn,pelo 6rD~º competen~e. 

a seguranGa, 
pod~rà mar 

.. 

PílílAOílRFO SEGUNDO: Por orientaajo técnica da 
11)01'\ ·i. t.o r- é:\(ji 'if1C) oú t l"'i:\ hi:\ 1 h (.')~; q u e FJfi t :i vor-om e om pr-ome t e nd o o 
C:,:11'\,:\l d(-? ·n,:1Vf19,1f:ífr.> l~/ou O fflfJ·J:'c)""c1111b:ir~nte, d~,!V(?r'~fio p,-:ir,.\l" 

· .. · ' · .~ .. I ... ., :-. ·1 : ''.P * .· • ... 1 • • 'J · ~ .. · •: ("•1 .. (" • · , .. é\ (J 1,1(::l .c":\_'1.c:I O f:! () 1.\ i (:. ( .. l. 1 .;, C: .l (./ 11 e:\ , <,\ ( . .,.(JJl, \, J, :, ,<a\.~ e;\:> 

minimi:il~,o dcs impactofi cnusados. 

•,, 

TI'f'ULO VII 

on OlWEM l:.CDNDN I CFI 

CAPITULO XI~ ons DESPESRS 

con~a da Cooperativa todos os cu~tos de 
·l'il nc :i. o l'\é,\1ucn'l,c:, d,., p 1''i;id u (, 'l,t1 r e om p l"C::-Jcnr.l e nd ó: 

Ccrrer~o per 
nrQanizaalo e 

,, 
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Cad~~tramento dos equipamentos dos cocperacias~ 

1::) •• H cont.r-,;\ti'.\1<:t:(n d e um 11ner-1:::nte11 ele opr~r,:1,~êít1, dt,: 
reçonhecida capacidade técnica, pana oerir a 
organizaG~o ~a operacionalizaato~ 

C) -· A r..úntratiH.:,~i'o r:/OLI r.:r.rnv~n:i.o c om uma c~11ifJl''!~í;;,~ 
e/ou técnico com notória aspm~i~lizaEio, par~ 
monitoriza~io da opcracionalizaa~o1 

1)) lnstal,:ti.:tro 1,:\ b<)r,:1 t ór- :i. os apoio par~ 
amàlgama .0 

d C)S t.l <ã• 
do m~nipulatcto, apura~~º e ijueima 

tratamento do rnin~ric~ ,. . .. 
E) - Instalõr a manter estrutura fisica de ~nela ao 

cconmr~tivadn·e a cneraci~naliz~E~o; 

F ) ·•· M ,:'\ n t f.~ r r r~ 1: i pi e· n te d e e: i:\ p ti,\ e; •;i <:> d e~ ó 1 <:! o q \ 1 f1 i m .-.1 d o , .. 

nrt·~·;Bo~:. C) f>lND" c:!i:\r.1 todo a poí o po t ít í cu cl,:.;,nn:i.t;A pêir,~ o 
Pu nc ío n-ame ut-o d,'.'I fi:;;cal:i.1.ac:tro n,~ f.\r'<:?,:\,. 

CAPITULO XII - DAS RECEITAS 

·f~rt. 39o. adm:i.nistri:\!:~:'ío e 
cto enutp~mentc- 

de aprcvaEjo em ''. ~.l j 
Para custeio das 
fiscalizaGio 9 

contribuirá mensalmente com~ 
Assembldia ~oral; 

despesas de 
proprietário 

Conforme AtA 
,, '1: 
""' 

í-)) ·- PfWPHIETmnn OE E:rJU:11:.'! E/DlJ DEBViüNTC 1110T~FIULJCO; 
r 

t) ··. Cont1•:i.bu:l.rf"1 c;ou, um m:C,d.rup c-::Htu:ivc:tl'.:-'.·ntc: i:1 c ínc o 
aram~ de oura-cctaaja GM&r; 

i::: , ••• r·110PH r rrnn I or: DE: onnoi:.1~1 • .•. ~ . 

:l) - Contr:i.b1.1:Lr.i i"::0111 um 1111.ni)un "~quiv,1J.1~ntc· ,7\. d o z 
gr~mas de curo-cot~cjo 8M~F; 

PARílGRAFO UNICO: íl recoita ralativa 
artino nos seua itons O ~ D 
conjuntamente e de comum acordo entra 
.e SINO; 

ao CAPUT deste 
me1',i r-e co 1 h :i d ,:1 
,:\ Cc:ir.>per·at:i.v,::\ 'i:1 

1 

' 

. . . ... 
;. i~ 
,. ~~ 
• :1 ,'" 
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Eu, ab~ixo-assinAdo e identificAda, de~laro para os devidos -fini 
de direito~ a quem interessAr possa, que: 

0J-· Nf.1 CDNDlGf:iD d<:~ 9;,\r':i.mpG:i.ro c ump rír-o i r·:i.uor·nr,i:\llH,,'ntc·:~ t.u d o o q u e 
·determina o nEGULílMENTO INTERNO DE OP[RR~DES ·- RIO., de ~corJo 
com ~,l.\,\ lr.~tr,,1 "C" d o F-'lrt .• ;,:_~e, •• 

r:):>· C,~i',D !',-[•j,,\ dr,tcH1tor· de (:)qu;i,piHi'1e1,t,:::, '°,OU c;L,;··:i.q,H\Ci i:\ !,iO::·:·l'' 
e o o p r;:i r· ,,d, :i. v o ~ 

. . 

(d :'.'í ·· C u m p r· :i. r· e :i. t, c., d o i:; o :,; r· e D l.\ I i:\ m r) n t o :0:. e n o r m i,\ ,,, d ,,\ 
nr:)M, :i:r::nMn, CDClF'l'::HrtTJ\Jn P out.ro s br·r;::íc,!'; ufic::i.ú:i.i:; 

r'irm J f~! ir:, r 
.-.-. f i n s , 

l·,, 1, .... ·1•1 ·, ·, .. .. ·, J· : .. ,, , .. : · ·I · '' 1··, ·1· ('I " , .. 1-- •. r: r · .. . r·I .. ,.. -, •.. ·l· · ·l· 1 \· 1" ,.. ·\ ,.. e:- ·1· ~ J !"· ;.,· ,lH:. l C·.:C..C·:. J.I. c.. .. ,1.,.1.d C.U , .... , 1:::111 ..... !lill.1 .. U.:> L:;> ,d .L .. , ...• (. .. , ,., .. 1· . .J 

da Coopprativa detentora do tJtulo miner&~io ou e~~ectal.iv~ 
d :i. r r,~ :l. t o .. 

NOME 

PRDFIF;f;f'.'.JD 

C í=I D r:, S T P. O D D '.:i 1 (l D .. N o • . -.............. D n T n - - ........•.•........... 

cno r:, GT nu cu ur· i::: r~ n T 11..'0 H o _ - o nT n - . 

RRER DE UPEílnLl~O 

cnn1Mr·o 

n r:, T ri / - / . 
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caracterisado a seguir, venho cominicar ~ COOPERílTIVA e ao SINO, 

• . 1 1 · ·1· •. 1 r.·1 .. ·1· 1 l 1 1·1·1·( .. l"l"("lJI 1· .. 11-·~1 .. t·t·l ·1···1"{'l-·1·1·1(') t!ll\ l1:>!?.(J(.(i('.J.í:1 CCl .. ,~" .. 1:.0. CD ·, .. ., /,:;.:.i Jr,.:.1• r~ ~.l,t-(. • • • • • • • • • • · TIPO; • r-. . . . - _ ---··"'"''''""""""""" . 

• CF1DnGTHD CClUF'EHri'T I l)FI No .. • • • 
• NOME:: . . .. _.............................. .. . _ ....•. , ...•......................•............••..... _ .. , ....•.•.....•..........•..•.........•...•....................•...•. - .. -·-·· - .......•..•...... - •..............•... _ 
• e n r,) n nT P, u eu o F· F n n T 11..i n No .. . _._.............................. t) ::, T n .......................................................................................•. 

• • • • • 
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ii OPERAGOES, que minha atividade de garimpagem 0ncontr2-se 

p I'' o :i. !1; o l" :i. ,:1 m f' n t (':' p "' r i:1 1 :i. ,,; i,\ <:; ,,i r cl f.-) 1,; d P n d :i. a ...••..... _ .! _ .. - - ! - . 
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.,._,.,_, •...• -·---··--····· •........••• _ .. _ ......•.......•.......•...•..... _,, .......................•.................•.. _ •....•..•......... ,_,_, ..........................•.•••...•..•.•.•.................•..••..••..•... _ _ .•.... , ··-·-··-··············- . 
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CONTHnTD r-nnr :r cut..nR UE F'rtHCFP, ln 

legisl~[io 
REGULAMENTO 

Os mbaixo-assinados e id0ntificados em cláusula 
r.· ., ' : . ·•. . . 0l .' , .. .' . . ·1· ,• ,- ·· ... ·1• ., ri .. .. r· . .' ... , ri .. <" ]'"• ("'t r·, e r.~ .,. ]'.i r··, .:, 1:. Ll \.l .J. 1 1 e\ <.j l. .1. .:> .1. Ili Í' .. J .. , 111 f:: 1 l 1, f:. .. \:! \ 1 .. 1,n L 1 1 <~ . ( ! ,:, 1 · 1 · ..... L.. , , .. , 

e PARCEIRO PRODUTOR, e d~clarando estarem ciruntes da - . r::m '.1:i.9nr' P tot,,11 co·l'ihE•c:i.n11:-1ntD c!:,,i:, c:t.f:\u1:;u].,\,:; ele 
JNTFP.NCi DE OPr::P.nu:11::.r) .... P,TO. r'PSDl\JCIH C:f!leb)";:\l'' o 

própria a 
. PROPRIETRRlO 

I · OD OD,..ICTI 1)U 

O presente contrato tem cume ctnico objetivo a 
no l'' m ,:1 I i z ,;, i, •,11 n , o r' D ,,\ n :i. z ,,1 e. ',:\ D e;.:, u e r <:-: n e: :i. ,,1 m <'·: n t o d ,,1 i·; d t :i. •.; :i d ;,:. d (:, •:; 
!J ar :i. m p <? :i. , ... ...-1 •:; , t e n d Ci e o m o b t, fr. i·? o q u <,;• d F: t n r' m i n ,:;i ú 1 P \J :i. !; I ,:1 ç :( n 1::1 m 
ví p o r- no f'.'d:l!0,,, f.~ t,,11nb6m no f~ó91..1l,,1m<?ntn IntF~r'nn de:~ Opnr,,,,c,'(:'oa:-:-:•<,; 
HID~ 

1 r .... D n n 1 i~ e- 1 e n L. r z i:·1 e riu 
·- 

l o d o E~ q u ;,1 I q u e~ r' e :i. cl t1 d ti o b ....- <,\ r,; :i. I <-:i i r o , ,,\ q u 1. 
q U i:'1 l i f :i. C: ,:\ d D •'.; :i. IH p J 'Í. i::. m (:-! n L f/ d C:! ~) ;~ l'' :i. lli p C• ;i. \'' C) r q 1.1. P C: e, J (·'.'.' b 1" i:\ m F• S t E• 
C o n t r a Lo r:· ,::\ r t. i e u I ar d f,! p a r e ci r :i. ,,, 1 t t:m e o n h ('.~ e :'!. 1n e:• n tu d .~ n E· e e !'i '.',. ::. d ;:\ cl (',· 
d e 1'! F, t i,1 r ~?! n·, "; :i. n d :i. e ,':I I :i. t. ,-:, d o !'i e e: o n) ,:\ •,; i t 1..1 ,,, ~:: -,,·; o r- e• !J u T ,,\ t' :i. ;~ .-,1 d a p e:: r- a n t t: o 
Sindicato de base da Categoria na regi1a, condi~~o p0ra q~e o 
r· E! 1,; p rrc t. i v o e: o n t r' ;,,. t o r,; (,:. j ,,\ h o m o 1 o g i:\ d o p C::' 1 D !:i :i. n d :i. ;:: ,,, to ri 0· e J ,,\ i:, i:; i-:-' ,, o u 
Fedc-1ri:1[t(D Nt1C:iDni:\l d o s Ci,:\r:i.lllp(?:i.i .. ·c;i; .... FEt-!l"JCin 

J 1 1 · · o o I N T r::: rt 1J I r-11 r:: N Te 

F ·i. e t1 ,,\ e: .:-:-~ r t ,,\ d o e• n t I'' e ,,1. <:, p ;;i. i"· t. e •:: q u e p ,,1 r- :c, o 
C o n t. r' '" to F· a r t. :i. e u 1 ,,1 r·· d r:• p ,,, ·..-· e: fr r :i. ü (:; e r :.\ '' J r; 'l. ,::.:, 1 · v i n .i. 1'·! n \-.. •:-:-:· ' ' 
n :i. )'\ d :í. C <:\ t, o (:1 (:: C) i·\ y· :i. Ih P (':' :i. Y-, o !:\ 1 t:' fi 'I_, :i. cl i:'1 d (':: !'; :i. f'i d :i. C: i'< I d <':\ C ::. i'I !J '.:, r,,! " r 

p ;·,e,,,. (:-nt f:· 
o ';Hm .: 

J 1J .... D D IU~: Cil.11 ... tTl'i[NT Ci 

O ílegul~m~nta Interno cie Opera0tes - n10. 
(,Z• ]. <'I b o r· i:I d /:) F:: '"' p i"' o .•.. E1 d o (-~: 111 n :,; .e; (·':: m b I 6 :i. "' D e l'' ,:'\ I E ); t. 1'' ,':\ o.,... d :i. n /L •... :i. i:'. d !:: :1. !) 
j 1.1 n h o d e: :!. ? <i" :::i , '.'\ \:' n d D e; n i:; t r' u 111 r;, r I t n q u r:-: :i. 1 .. ,f, n u t: m i:L L :i. ,: ,·1 \ 

discip Lin ar- ô at.iv:i.dJ.dc-:· ~:i,,1_1 .. ··i1npc'.:i.'i"'A no fJ':'>.1"·:i.rnpn, ,,·.,rn cc:,·;·,,,:,ontinc:i .Óc ,. 

ô\ Jc, 9 :i. <:; 1 ;,\ íi' ';,',n \.! i q.e n l. .•... :, .. 

Tu :i. 
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:·:{''·\.·: ;· 
V ..• DD [:(~l.n r:·nMENTD 
.. . _ -· ·-· ·- ·- ·-· . 

O equipamento operacional, abaixo caracte~iz~do, 
d<~VE!rá f.~i,;t,:1r· <:-!m pi:~i~fc-1:it,,, cond:i.Gt'iP!:; tlri f'unc:i.on,:\lnE•nto, cl(·2ntr··o cl,,,1; 
n e, r· m ,:1 i"; cl ú ~; e !:J u r' ,71 n ~~ a e-:• CJ u t r- i,\ i:; ,:.:, x :i. D :i. d ,,\ i;; p o r· 1... f.,: :i. .. 

VI - Dn rnílTICIPAçno 
. ·---------------- 
F' ar ,1 f:! r (·') :i. t, o 1 (,;) !J ,:\ 1 d (;/ !':. t (,:,:· e (i '1"1 t. 't'' ú to i\ r (·:! m 1..1 ·1 ·;(\ré:\(~ ;.'i u 

pertiriente à extraEio de m:i.n6rios será p~ga no ato di mpurAr~o 
b r· u t i:\ ~ f :i. e i:\ n d o ,,\ e c-:-1 r· t f1 t: o d ~,) s d e j ,ft q u 0i ,\ p o r e e· n t. i:I D e m 1,; ri f'· (:, 

d e -· .. ·-----·---·· % ( - .. ···-···-·--- ...•....•••.•... _ .. , , ........•...•. _,_ .. __ ...........• _. __ ,. _ .. _,,._, ) d o :;. :i. n (:.r· i o 
ü p u i~ a c:l o ~'\ · r ,0\ t. e! '"' cl o .:; <~ n t r l,! o i:; p f:I r e P :i. r· o E; p r o d u t. o r r:- ir, " 

p 1.\ l'' i:\ f-! f f~ :i. t O d (/·) C ,,11 C u J C) d O r- (.> .:; U 1 ti:\ e] IJ . i:1. p u 1'' c':'•. CÍ D i:i (') l'' ..f1 

. d (;.1 d u 1. i d o r.l o b r· u t o o .:; e:: o n .:; :i. d 1,J r ~':'i d o !'i e u •;; to r; Q p e~ r i,1 e :i. o n ,1 :i. 1,; --- .. ·-·-- ..........•••• _, __ ,_, ..... 
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